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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Reuniu-se liontem o mioisterio em despacho conectivo, sob a

pres . dencia do Sr. Dr. Nilo Peçanha, Presidente da Republica.

Na pasta dt Agricultura, Industria e Commercio, o Sr. Presi-
dente resolveu abrir credito para fundação de seis centros agricolas

de trabalhadores na,cionaes e de cinco povoados de indios, para

ensino rural.

Permittiu tambem o Governo o funccionamento da Sant'An-

tonio Rubber Estates, Limited, com o capital de setenta e cinco

1111 libras, e que se prop5o a cultivar a borracha, o cliá,.a pectia,ria

e outras industrias no Brazil.

Ainla nesta pista, subvencionou o Governa a construcção do 67

kilometros do linha fearea, interessando os municipios paulistas de

Taubaté, Cualia e Redempção, e percorrendo zonas de terras d evo-

luta3, obrigando-se o concessionario á constituição do nucleos
coloniaes.

A emprcza restituirá ao Governo, no prazo da lei, as quotas da

subvenção decretada.

Assignou ainda o Sr. Presidente o decreto que autoriza o fun-

ecionaninnto da S.,ciété Fraikaise d'Entreprises au Brésil,com o capi-

tal de deus milhões de francos, e que se propõe á realização do

empiehendimentos industriaes no paiz.

Na pasta da Viação •f3 Obras Publicas, ficou resolvido remet-
ter-se deste já unia draga para fazer os trabalhos da desobstrucção
do r:o S. Francisco, em Penedo, fazendo cessar o embaraço, que

actualmente está impedindo o accessa daquilo porto fluvial. veri-

rifica,-sa, com effeito, que no periodo ,le setembro de 1909 a abril

de 1910, não puderam penetrar no ancara(Iouro, em virtude da

obstrução po'as arêas, 51 vapores transportando 81.189 volumes

com mercadorias cujo valor oficial attingiu a 3.279:460$20J.
Foi tainhan rasalvido alpfirie uma draga para iniciar a (hm-

obstrueção do rio Parnahyba, no Estad do Piaahy, tendo em vista

executar o plano de melhoramentos daquilo rio, interrompido
em 1895.

O mesmo serviço vaa ser executado nos p)rtos do S. João da
Barra e Itabapaana, no Estado do alo, do accôrdo com o orçamento
vigente.

*Nessa parte o Sr. Presidente autorizou a execução dos estudos
para melhoramento da barra e porto de Aracajd. Será destacado,

para esse fim, o pessoal necessario da commissão do parto do Rio do
Janeiro.

Tambem foi autorizada, a emissão do apolices nacos mias para

pagamento das medições nas Estradas do Forro Madeira a Mamoré,
S. Luiz a Caxias, Central do Rio Grande do Norte, Timbó a Pro-

priá, Itaqui a S. Borja, e Uruguay a Passo Fundo.

Pelo Sr. ministro da Fazonda foram prestadas as seguintes

informaçõos:

O mercado do café te iRso mantido firme.

Os preços na ultima semana foram: no Rio, do 7$:510 a 7$400,

do typo 7, por 15 kilos, contra 51;503 a 51;600, em igual datado anno
passado; e em Santos, d 4$809, o do typo 4 e de 4400, ' do typo 7,

por 10 kilos.
Os stocks hontem eram de 253.093 sacam, no Rio; e de 1.627.880

sucas, em Santos.
São de alta as noticias do exterior.

Vae eal alta o preço da borracha.

Pelas noticias recebidas de Mandos, s ibe-so que, na semana
passada, entraram 64 toneladas: em transito para o Pará. 61: o 0111-.

barcadas, 216:

O stock hontom era do 151 toneladas.

;e e el
	 248300

18$000
12$000
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Pelts noticias recebidas do Pará, o movimeifto da borracha alli

foi o seguinte:

Entradas 	 	 302 toneladas
Sabidas 	 	 333

O stock, hon i,em existente era de 655 toneladas, estando o mer-
cado mais firme e com maior procura, a 9 sh. e 3 d.

T•••1

Tamboril se tem •mantido firme o mercado do cambio, com as
lettras bancarias a 17 d. e as de exportação a 17 d. 1/32 e
17 d. 1/10.

T•••

Pela mala ultima foram remettidas aos nossos agentes finan.-
;eiras em Londres 300.000, em cambiam

té 28 do julho proximo findo, foram resgatadas mais
99.000, do emprestimo do 1879.

'Ministerio das Relações Exteriores

Acta de Dularações feitas pelo Governo dos Estalos Unidos do
Brasil e pe o da Republica Argentina em conssquencia de cer-
tos factos oJcorrilos nos dois paizes em Maio de 1910

(TEXTO BRASILEIRO)

Aos quinze dias do Agosto de 1910, na cidade do Rio de Janeiro
e no Palacio Ita,maraty, reuniram-se 03 Senhores José Maria da
Silva Paranhos‘ do Rio-Branco, Ministro de Estalo das Relações Ex-
teriores do Brasil, e José Maria Cantilo, Encarregado de Negocies
interino da Republica Argentina, e, devidamente autorisados, la-
vraram a presente acta para que nella fiquem registradas as de-
clarações que espontanea e amigavelmente resolveram fazer-se um
ao outro os Governos do Brasil e da, Republica Argentina:

03 dois Governos examinaram cuidadosamente as informaçtes
que reuniram sobre os factos occorridos no mez de Maio ultimo em
algumas cidades e povoações da RepUblica Argentina e do Brasil,
nas quaes, em um e outra paiz, grupos de populares, excitados por
noticias falsas ou exaggeratlas, Se entregaram a manifestações hos-
tis contra agencias consulares o emblemas nacionaes, collocados
nessas agencias ou arvorados em estabelecimentos particulares.

Desse exame resultou que as autoridades locaes, em todos esses
pontcs, tanto as brasileiras como•as argentinas, tomaram promptas
e energicas providencias para impedir ou reprimir taes desacatos.

Cada um dos dois Governos deelra ao outro que lamenta

esses actos do irreflectido desrespeito, felizmente condemnados
desde o primeiro monlento pela unanimidade da opinião em um e
outro paiz.

4 affirma.m os dois Governos que esses incidentes não puderam
pertubar as suas relações e de modo nenhum modificar o sincera o
firmo proposito em que estão de:collaborar para que mais se estrei-
tem sempre os laços de antiga amisade e boa visinhança entre as
duas nações, como tanto convem aos grandes interesses de ambas
e aos do*nosso continente.

Feita em dois exemplares, cada um nas linguas portugueza, e
castelhana, na data e legar acima declarados.

••
( L. S.)	 RIO—BRANCO.

( L. S.) ,:	 JosÉ MARIA CANTILO.

(TEXTO ARGENTINO)

A los quince dias dei mes de Agosto de 1910, eu la ciudad do
Rio de Janeiro, en el Palacio Itamaraty, se reunieron los Sefiores
D. José Maria Cantilo, Encarga,do do Negocies interino do la
blica Argentina, y D. José Maria da Silva Priranhos do Rio-Branco,
Ministro do Estado en el Departamento de Relaciones Exteriores dei
Brasil, y, debidamente autorizados, labra.ron la presente acta para
que ao ella quedou registradas las declaracionos que espontanea
amigablemento resolvieroa hacerse el uno ai otro los Gobiernos do
1a República Argentina y dei Brasil:

Los dos Gobiernos han examinado cuidadosamente las informa-
ciones que reunieron sobre los hechos ocorridos en el mes de Mayo
último on algunaá ciudades y poblreiones do la República Argen-
tina y del Brasil, en las cuales, on uno y oiro pais, agrupaciones
populares, excitadas por noticias falsas Ó exageradas, se entro-
garoa a manifestaciones hostil3s contra agencias coasulares y em-
blemas nacionales colocados eu esas agencias ó enarbolado3 en es-

tabelecimieutos particulares.
De eS3 examen ha resultado que las autoridades locales, eri

todos esos plintos, tanto ias argentinas corno las brasileras, to-
maroa prontas y energica,s medidas para impedir Ó reprimir tales
desacatos.

Cada uno de lei dos Goblernos declara ai otro que lamenta esos
hechos de irreflexiva, desconsideraci)a, fe:izmeate condenados
desde ol primer momento por ia unanimidad do la opinión en uno
y otro pais.

Y afirman los dos Gobiernos que 0393 incidentes no han po-
dido perturbar siri relaciones y en maura alguna modificarei sin-
cero y firme propósito es que están do col Lborar para que se es-
tr2chen siompre mas los lazos do antigiza amistad y buena vecindad
entre las dos naciones, como tanto °ouviu.° á los grandes intereses
do ambas y á los de nuestro continente.

Ilecha en dos ejempllres, cada 'uno on las lenguas castollana y
portuguisi, ca la fona, y lugar arriba declarados.

(L. S.)
	

JOSÉ MARIA CANTIL. O.

(L. S.)
	

Rio-BRANco.

.11,CTOS DO PODER EXECUTIVO
•
DECRETO N. 3.143—DE 11 DE AGOSTO DE 1910

Crea mais uma brigada de infantaria, uma de cavallaria e duas do
artilharia de guardas nacionaes na comarca de CannavieiraS,
no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, do 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na Guarda Nacional da comarca
de Cannavieiras, no Estado da Bahia, mais uma brigada de infan-
taria, ccm a designação do 185a, que se constituirá do troe bata-
lhões do serviço activo, os. 553, 554 e 55, e um da reserva, sob
n. 185; uma de cavallaria, com a designação do 95”, que se cons-
tituirá de does regimentos, as. 189 • e 190 • e duas de artilharia,
com as designações de 45a o 4Ca, que se constituirão do um batalhão'
do artilharia de pos ção o um regimento de artilharia de cam-
panha. cada uma, do ns. 45 o 40, respectivamente, os quaes se
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
comarca ; revogadas as dispesições em contrario.

Rio de Janeiro, 11 de agosto do 1910, 89 0 da Independencia e
220 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

'EnitercaclitiO Olompio de Torres Bandeira:
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•inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 28 de julho proxiMo
findo:

Foram maniados aggregar na guarda
nacional desta Capital

Ao stado-maior da 1° brigada do infan-
taria, o capitão da mesma mii da João da
Rocha Lopes, ficando sem eirado a guia de
mudança que lhe foi concedida p tra a co-
marca de Vass.atras, no Estado do Rio de
Janeiro;

Ao 1° batalhão de infantaria, o tenente
Pedro Ferreira de Oliveira, ficando sem
eirado a guia de mudança que lhe foi conce-
dida para a comarca de Petropolis, nu Es-
tado do Rio de Janeiro

Ao 12° bata l hão de infantaria, o alferes
.Tosii de Oliveira Vos lues Junior, ficando sem
effeito a aula do mudança cota lhe foi coace-
d ; da para a comarca de Iguassa, no Estado
do Rio de Janeiro.

Foram transferidos a bem da regulari-
dade do serviço:

O 2° tenent Raul do Freitas Brandão, da
4° bateria do 1° regimento de artilharia da
campanha desta Pa'iitar, par 1, a l a bateria
do 1° batalhão de artilharia de pos ção

Como aggregailos para o 21,1 0 batalhão do
infadt,tria ded,a Capital os alferes Manfredo
de Abreu, Enrico da Costa Rodrigues
Pe Iro Alberto Tavares e para o 21° bata-
lhão da inesin arma os alferes Alberto José
Ladislau e Oscar de Souza Lobo, todos do
12° batalho de infantaria.

Foram iwivados dos reapeetivos postos:
Os alferes Joaquim Jus , de Paula R sa e

Claudio Frane,seo da Silva, da l a aompanhia
do 14' bat ihão de inf Lutaria desta Capital e
os 2o. tenentes Antonio do MLgaLiiães Alves,
da 2° bateria. o Eurico Marcos Mancebo, ia
40 bate .. ia do 1° regimeato de artilharia de
campanha, tambim desta Capital.

Foi doe arado sem effelt o decreto de
24 d v agosto de 1901 pelo qual foi privado
Alberto liaanmont de Abreu do posto de al-
feres da a" compana do 1 0 batalhão de
infantaria desta Capital.

—Por outro do 11 do eirrente mez foram
nomeados para a Guarda Nacional:

Emano roo cEaak

Comarca da Capital

272° batalhão do infantaria

Est ido-maior — Major-fiscal, Nathaniel
Fiuz t L ma.

1 4 companhia — Capitão, Francisco Lucas
o Mes ¡Mut.
2a companhia—Capitão, Hyppolito Pereira

de Moraes.
3° companhia — Capitão, Augusto Cabral

da Costa.
4° companhia—Capitão, Oscar Cardoso.

273° bataihão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel-commau-
dant , , Guilherme Antunes de Alencar

Major-fiscal, Aditar Diniz Barretto.
91 0 batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel-comm an-
dante. Manoel Francisco da Silva

'
•

Major-fiscal, Dionysio Leonel de Alencar.

11° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tonente-coronel-comman-

dante, Manoel Honorato do Souza
Major-fiscal, Lauro Machado Pereira do

Amorim.

Comarca de Assad

31 0 batalhão de iafantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Joaquim Ho-

norato do Souza.

Comarca de Sobral

14` brigada de cavallaria

Estado-maior—Capitão-assistente, José Pe-
reira Martins;

Capitães-ajndantes de ordens, Delmiro
Carneiro de Mesquita e Francisco Peres de
Freitas

Major-cirurgião, Domingos Simplicio de
Farias.

27° regimento de cavallaria,
Estado-maior— Tenente-coronal-comman-

da , ita, Vicente Ferreira de Souza
M jor-fiscal, Simão Ferreira de Oliveira
Capitão-ajudante, Dominges Pereira. de

Souza
Tenente-secretario, Cid Jesé de Souza ;
Tononte-,plartel-mestre, Eaymundo Ro-

i:Iria-tios da. Costa
Alferes veterinario, Manoel Carneiro de

Mesquita.
1° squadrão- Capitão, Manoel Marques do

Nase mento
Tenente, Joaluim Thomaz de Aquino
Alleres„loaquim Camello Ferreira e Agos-

tinho Fax...alva Chaves.
20 esqua,drão—Capitão, lienevenuto Tho-

maz de Aquilo
Teneote, Francisco Eodrigues Lopes.
Alferes, João Felix de Oliveira e Francis-

co de Paula Aragau.
a esquadrão—Capitão, Miguel Paschoal

Braga
Tenente, Manoel de Souza Martins
Alferes, Cyrillo Lopes de Mesluita, e Ar-

genoro Pedro de Souza.
4 0 esquadrão—Capitão, Antonio Cid de

Souza ;
Tenenie. Itaymundo (1. 5 atza Cid
Alferes, Jose Antonio de Suuza, e José Bel-

harmino Braga.
280 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenenti-uor atei comma,n-
dante, Antonio de Souza Martins

Major-fiscal, Manoel Rollrigues da Costa
Capiti,-ajitia.ate, Pedro Carneiro de Mes-

quita Sobrinho
Teneato secretario, João Evaristo de Mes-

quita
Tenente-quartel-mestre, Vicente Candido

do Oliveira
Capitão-eirargião, João Paulo de Lima
Alferes vetermario, Christino Monteiro

Ramos
1" esqufirão — Capitão, M miado Nelson

de Again°
Tehente, Marcellino Ferreira Chaves
Alferes, Vicente Jose de Britto o Manoel

Victaliano liaalrigues de Souza
20 esqu Ldrão — Capitão, Jeronymo Ca-

meio Ferreira
Tenente, Me sias Martins Ramos
Alferes, Jos, ; Ferreira da Costa e Julio

Canteiro de Mesputa
3" esquadrão — Capitão, Felix Ferreira de

Oliveira
Teaente, José Francisco de Britto
Alferes, Francisco Riaeiro . de Souza e Pe-

dro Domin..ais de souza.;
4° esquadrão — Capitão, Antonio Gonçal-

ves Ros1;
Tenente, Luiz Gonçalves do França
Alferes, Rosaliao Ximenes Guimarães e

Canuto Rodrigues Lima

Comarca de Pacaluba

81 a brigada de infhntaria
Estado-maivr—Maior-cirurgião, Casimiro

Leite.

2410 batalhão de infantarit,

Estado-maior --- Capitão-cirurgião, José
Tristão Cavalcante.

l a companhia —Capitão, João Augusto do
Araujo.

3° companhia — Capitão, Joã.o Ferreira
Pinto.

242° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel c omma,n-

dante, Manoel Theophilo.
Major-fiscal, Francisco Coelho de Souza

Catunda.
Capitão-ajudante, José Thoophilo de Quei-

roz.

243') batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-secretario, José

Clemente Quevedo.
81 0 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante„Toão Corréa Mondes;

Major-fiscal, José do Carmo ;
Capitão-ajudante, Francisco Cordeiro do

Farias.

ESTADO DA BAILIA

Comarca da capital

91° regimento de cavallaria
Estado-maior—Capitão-ajtidante, Savino

Pelagio de Aralli0
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Epi-

phanio Ribeiro de Queiroz
Tenente-quartel-mestre, Pedro Tolentino

da Cruz ;
2° esquadrão—Capitão, José Calazans do

Oliveira
Alfercs, Pedro de Alcantara, ;
3° esquadrão—Tenente, Pin -nino de Araujo

Góes Junior ;
Alferes, Manoel Tavares do Nascimento
4" esluadrão—Alferes, Alfredo Alvos (10

Souza.

92° regimento de cavallaria
Estado-rnaior—Capit'io-ajudante, Carlos

Antigono dos S Lutos ;
2" esquadrão—Capitão, Antonio Pli I tio

Teixeira;
Tenente, Silesio Alves de Oliveira
3 , esquadrão—Tenente, Gallino Francisco

do Souza
4" esquadrão—Alfcres, Irenio da Rocha

Gaivão
100 batalhão de infantaria

l a companhia — Tenente„Teronymo Do-
mingos da Costa

Alferes, Antoaio Polycarpo Chaves.
2° companhia — Alferes, Valeutim José

Patricio.

2° batalhão da reserva
Idstado-maior — Tenente quartel-mestre,

Eloy Nç , pomueeno do Assumpção.
3' companlii — Alferes, Germano José da

Costa e Celeste Eterio Aroma.
30 batalhão da reserva

la companhia — Alferes, José Torqua,to
Lopes.

4° companhia. — Tenente, Pedro Caliato
Rompeu.

Comarca de Cannavieiras

185a brigada de infantaria

Coronel-commandante, Dr. Joãoolo Deus
R, Imos.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Amo-
rico aloysés Ferreira, e Rufia° Antonio do
Souza

'
•

Capitães - ajudantes do ordens, Manoel
Dantas de Argollo o Antonio José Ferraz;

Major-cirurgião. Dr. Cuis Miro Aderge.
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553° batalhão de infantaria
*	 •	 •

Estado-maior — Tenente-coronel comman;
dante, Dr. Manoel Pinto Rodrigues • da
Costa ;
• Major-fiscal, Francisco Pinto Rodrigues
Costa;
• Capitão-ajudante, José Antonio de Souza
Sobrinho;

Tenente-secretario, Parmenio Alexandrino
da Costa Dona;

Tenente-quartel-mestre, Jayme Loureiro
dos Santos;

Capitão-cirurgião, Dr. Julio da Silva
Lobo.

1 3 companhia—Capitão, Marcos Carmo do
Oliveira;

Tenente, Miguel Archanjo Viana;
Alferes, Josa Andrade do Sant'Anna e Fir-

mino José de Sant'Anna.
23 companhia—Capitão, Antonio Fernan-

des do Azevedo;
Tenente, Enclydes da Costa Dona;
Alterco Alipio Manoal da Costa e Firmino

Antonio do Bomtim.
3° companhia—Capitão, João Lima Netto;
Tenente, Albano da Silva Lisboa;
Alferes, Deociydes da Costa Santos o Lau-

riano Jose de Oliveira.
4° companhia—Capitão, José Ferreira dos

Santos;
Tenente, Miguel Archanjo da Rocha;
Alferes, Manoel Pacifico Pereira o Orlan-

do José de Olivoira.

554° batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, João Nunes Sacram-into ;
Major-fiscal, Jorge Adclpho Stole •
Capitão-ajudante, Alexandrino Rodrigues

Lima ;
Tenente-quartel-mestre, Paulino Pereira

Caldas ;
Capitão-cirurgião, João Custodio das Neves.
la companhia—Capitão, Da,mião José da

Costa
Tenente, Francisco Xavier do Andrade ;
Alferes, Asclepiades Gomes dos Santos o

Francisco Xavier de Oliveira •
20 companhia—Capitão, José Ferreira da

Silva ;
Tenente, Manoel José do Abreu
Alferes. José Corrêa da Silva e Antonio

Tiburcio dos Santos.
3a companhia—tIapitão, Antonio Elias Ri-

beiro
Tenente, José Calazans da Silva
Alferes, Jorge José do Souza e Felix José

da Costa.
4n companhia Capitão, João Gualberto

Teixeira
Tenente, João José da Silva Passos
Alferes, João Athana,sio de Souza o José

Raymundo dos Passos.

5550 batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel commz1Pn-

dante, Ayres Albino da Costa ;
Major-fiscal, Antonio da Silva Nunes ;
Capitão-ajudante, Francisco Souza Franco;
Tenonte-secretario, Antonio Jovino dos

Santos ;
Tenente-quartel mestre, Leonidio Gomes

de Mello;
Capitão-cirurgião, Boaventura . Luiz do

Carvalho.
• la companhia—Capitão, Manoel José Theo-
doro ;

Tenente, Aurelia° Rosa de Lima;
• Alfore* Militão de Souza Costa o Franeláco

Scovino.
.2° Companhia—Capitão Nazianzeiro Car-

doso de"Oliveira ;
Tenente, Silvino Lisboa ;

• AlPeres, • Manoel Monteiro e Raymundo
Fr-à-11'010o do Souzã. 	 ' • -*

33 companhia—Capitão, Theodoro Antonio
dos Sao f( .s " •	 "

Tenente, Leonidio Alves da Paixão
Alferes, José Carlos Spangaember e Cy-

rillo Barbosa dos Santos."
43 coMparillia—Capitão, João Borges do

Lima ;
Tenente, João Rodrigues Flores ;
Altbres i Quintino José da Hora é Torquato

Antonio de Almeida.
185° batalhão da reserva

Estado-mai or--Te nente-coro nel-co m ma n-
dante, Ricardo Gonçalves da Costa ;

Major-fiscal, Possidonio Linhares do Aze-
vedo;

Capitão-ajudante, Antonio Sepulveda da
Purificação

Tenente-secretario, Raymundo Rodrigues
dos Santos ;

Tenente-quartel-mestre, Anysio Neves ;
Capitão-cirurgião, Emygdio da Costa Bra-

ga.
1 3 companhia—Capitão, Ricardo Victorio

da Silva ;
Tenente, Francisco José Alvos Ferreira
Alferes, José da Cunha Gobira e Eduardo

Innoconcio da Silva.
23 companhia—Capitão, Manoel Theodoro

Roque ;
•Tenente, Luiz Antonio de Souza ;
Alferes. Domingos Alves Cardoso o João

José Ma dites.
33 companhia—Capitão, Horacio José Ra-

mos ;
Tenente, Antonio Ba,rçante
Alferes, Cyrillo José das Neves e Pedro

Alexandrino das Neves.
43 companhia—Capitão, João Fonseca de

Carvalho;
Tenente, Sernilio José da Costa ;
Alferes, Miguel Archanjo do Nascimento e

Jacintho Rutin° dos Santos. .
950 brigada do cavallaria

Coronel-commandante, João Frederico
Müller.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Fer-
nando Botelho Seixos e Alfredo Botelho
Sei xas ;

Capitãos-ajudantes do ordens, Alexandre
Botelho Seixos o Raul Botelho Seixos

Major-cirurgião, Dr. Antonio Gonçalves
Bastos.

189° Regimento de cavallaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Joaquim dos Santos Botelho
Major-fiscal, Eduardo Botelho Seixas';
Capitão-ajudante, Antonio Alves da Costa;
Tenente-secretario, José do Oliveira Leite;
Tenente quartel-mestre, Victal da Cruz

•Dona;
Capitão-cirurgião, Dr. Rogacia,no Flora

Borges;
Alferes veterinario, Leonel Ferreira de

Moraes.
1° esquadrão—Capitão, Condido Situnão

Pereira
Tenente, Eleuterio Couto da Silva ;
Alferes, José Roberto da Silva e José Fs.

meraldo de Azevedo.
2° esquadrão—Capitão, José Ferreira de

Carvalho
Tenente, Joaquim Neves da hora;
Alferes, Antonio José da Costa o José

Alvos Baptista.
3° esquadrão—Capitão, Pedro Cardoso da

Silva
Tenente, Antonio Moraes Costa ;.
Alferes, Decio José 'dos Santos e José

Corrêa de Almeida.
4° esquadrão—Capitão,, • Lourenço Alves

de Medeiros;
Tenente, Alipio Nogueira ; ..•
Alferes, Fbancisco Ferreira dós Santos e

Laidatine "do Moraes Costa. -

190° regimento do cavalla,ria• •
• Estado-maior—Tenente-coronel commaila
dant°, Antero Saltes Guerreiro

•ajor-fiscal, João Porpich ;
Capitão ajudante, Antonio Victal de QIi-

veira ;" •
Tenente-secretario, Pio Telles Perdia;
Tenente-quartel-mestre; Armando Carias;
Capitão-cirurgião, Dr. Aristidos Lopes

Coitinho ;
- Alferes veterinario, Manoel das Neves.

1° esquadrão—Capitão, Antonio Coitinho
Tenente, Josa,phat Corrêa do Almeida
Alfeles, Marinho Couto da Silva e Luiz

Xavior de Andrade. •
2° esquaalião—Capitão, Antonio Felix No-

nato ;
Tenente, João Gualberto de Souza
Alferes, Antonio José dos Santos o Pedro

José \Plantio.
3° esquadrão — Capitão, João Rodrigues

Perdia
Tenente, José Rodrigues de Mma.es ;
Alferes, Cincinato Aderne e Antenor Xa-

vier de Andrade.
4° esquadrão — Capitão, Julio Florencio

Borges
Tenente, Eufrosino Borges;
Alferes,Eugenio Aderno e Eduardo Aderno.

453 brigada de artilharia
Coronel-commandante, Dr. Eurico da

Franca Guimarães ;
Estado-maior — Capitães-assistentes, 1'.1a-

laquias Manool da Rocha o Normand° Ro-
cha;

Capitães-ajudantes do ordens, Ignacio Lo-
pes dá Cunha e Carlos Dias da Rocha

Major-cirurgião, Antonio Dantas do Al-
meida.

45° batalhão do artilharia de posição
• Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Alfredo Alberto Champion
Major-fiscal, João Bernardino de Araujo;
Capitão - ajudante, Gregorio de Souza

Coelho;
1° tenente-secretario, Alipio Cyrillo da

Silva
1 0 tenente-quartel-mestre, Matheus José

Monteiro
Capitão-cirurgião, Ernestino Alvaro de

Souza Castro.
1 3 bateria—Capitão, Francisco Esteves

Primeiro tenente, Edgard Braz do Cor-
Silva;

queira
Segundos tenentes, Nestor Villa Nova e

Luiz Teixeira Carvalho.
23 bateria	 Capitão, Trasglseh Thomé

Regis
Primeiro tenente, Arnaldo Paranhos
Segundos tenentes, João Pinto Queiroz So-

brinho e José Antonio Duarte.
33 bateria — Capitão, José Virgilio Alvos

Badaro ; •
Primeiro tenente, Francisco Pereira Car-

valho
Segundos tenentes, Victorino Pereira e An-

nibal Celestino do Souza.
43 bateria—Capitão, Francisco Roque..

45° regimento de artilharia de campanha
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

douta, Dr. Durval Gonçalves ;
Major-fiscal, José Honorato de Souza
Capitão-ajudante, José Matinas de Aze-

vedo ;
Primeiro tenente-secretario, Ignacio Fi-

guoiredo Souza ;
Primeiro tenente-quartel-mestre, João Fe-

lix de Oliveira ;
Capitão-cirurgião, Dr. Francisco Xavier

Borges.
la bateria—Capitão, José Leão Caetano ;
Primeiro tenente, Pedro Felix de-

;
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Segundi s tenentes, IIer oolito	 cell.ino
Neto e Tuequato José dos Santos.

2" bateria — Capitão, Olympio Coarêa do
Bom fl ;

Primeiro tenente, Armando do Patrocinio
Segui' los tenentes, Ismael do Patrooinio e

Albino Fregoli Rebonçae.
3" bateria — Capitão, Albino Afibaso de

Azevedo
Primeiro tenente, .1 ão da Cruz Britto
Segundos tC:ionte , 	MatioOl Xavier da

Silva o Luiz Ant mio de D era
4 bateria — Capitão, Adelino Rodrigues

des Santos ;
Primeiro tenente, José, lanyielio Correia
5 oeundos tenentes, Cornelio Franeisco dos

Santos o Francisco Antonio de Paula.

40" brigada de artilharia

Coronel-commaadante, Dr. Joaquim Ma-
rio Ramos.

Estudamaior — Capitã es-assis ten tos, Tha-
los d • Freitas e João Vianna da Rwli

Capitãe3-Aj1Lda:i1es d ordens, Leonino
Joaquim da Rocha o E luardo Timotheo de
Almeida

Major-cirurgião, Caiando Mmtoiro Geei-
çalve:.

40 . batalhão de artilharia de pOsiÇ'M
Estado-maior — Teteilite-coroael-counna,n-

douto, Manoel Velloso Vianna
Majoi-la=cal, Antonio Nonato da Cruz
Caaitatioajud'oite, Isaac de carvalho
Primeiro tenente-secretario, Cos:no José

da Invenção
Primeiro termo ta-quaatel-mestre, Josias

Muniz 13arrett
Capto-cirurgião, Thia,go Antonio de

Souza.
1" baleria—Capitão, Francisao Alvo; Bas-

tos
Primeiro ten , mte, Ariano. Braz da Piedade;
segandos tenente, .1os Cupertino Montei,

ro e Condido 1 ( 1110 da Cruz.
2' ateria—Capitão, M ithias Machado da

Silva;
Primeiro temmte, Benedicto de Almeida
Soeu:1(1:s tenentes, Francisco Paola Ramos

o Sebastião Gomes da cruz.
5" biter.a—capitao, Goaofredo do Maltas
Prine;ro tenente, Aprigio José da Silva

Pass. s
Sim:Idos tenente. Bornardino de Souza

Araujo e Alexandre Corria da Silva.
4" bateria—João Mar.anno da Cunha Po-

drosa ;
Primeiro tenente, Clemente Jos de Souza
Segundos tenentes, Josa Veva izino de

Souza e Manoel Ferreira do Assumpçüo.

40" regimento de artilharia de campanha

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, M moei Maria Boa NB ate

Major-fiscal, Emilio Netto Cavalcante
Capitão-ajudante, Manoel Josa Cavalcante;
Primeiro tenente secretario, Jannario do

Souza
Primeiro tenente quartel mostre, Luiz

Nery Santos saltes
Capitão-cirtirgia,o, o plia,rmaceutico Ar-

Unir Pereira de Mell
Segundo tenente voterina.ria, Rog,aciano do

Souza.
1" bateria — Capitão, João Martins Espi-

nheira
Primeiro t3nente, Claudio de Paula Pinto
Segundos tenentes, Alberto Pereira de

Mello o Alvaro Pereira de Mello.
2" bateria — Capitão, José Pereira
Primeiro teflon to,Aristides Gomes da Silva;
Segundos tenentes, João Borgeo Pereira e

Manoel José do Nascimento.
3" bateria — Capitão, Clementino José do

Carmo
Primeiro tenente, Antonio Ramos da Silva;
Segundos tenentes, •Gereino Corrêa Bomfina

o Antonio Paschoal Dias.

4' bateria — Capitão, Manoel Polycarpo
de Oliveira

Primeiro tenente, João Canas;
Segondos tenentes, Alfredo Monteiro e

Luiz alagnavetta.

Co..zueo do Jot.zefro

170 , boigada de infantaria

Coronel-cominar:diante, Carlos de Aguiar
Costa Pinto.

550' batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel com man-
dante, L0000ldino Alves Bastos.

l a companhia — CapÁtão, Manoel Pelaes
Fernandes

lamente, Alfonso Gentil da Silva Marques
2a companhil — Capitão, Sansão do Alou-

castro Palheta.

510' batalhão de infantaria

compaahia — Capitão, Alfredo Doze-
mone.

3° companhia — C ipitão, Benjamin Au-
gusto Bravo Junior.

—Por outro de II do corrente mez foi de-
clarado sem tina° o do 2:3 de junho de4o
atino, pelo qual foi nomeado o tenente-coro-
nel Emygdio de Siqueira Pinto de Araujo
para o legar do 1 0 supplento do substituto do
juiz ri levai no Mitoicipio do Cariacica, na
secção do Espirito Santo.

— Par oatros decretos da mesma data fo-
ram nomeados supplente; do sulastateto do
juiz faleral, por tempo de quatro atines,
!arma, da lei;

SECÇÃO no E PIRITO SANTO

u'e Cariaciea

Primeiro supplento — Joaquim Manoal de
Siqueira o Sá.

illuicirio de

P Amei ro suplente —
Segundo supplonte —

naco/liara.
ree.ro supplente —

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

nxpedic.te de 13 de agosto de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Felinto de Mat-
tos Freitas, natural de Portugal, residente
nesta cidade.

—Foi dispensado Waldemar de Torres
Bandeira (1 is funções de auxiliar do gabi-
nete do ministro da Justiça o Negocios In-
teriores, visto ter sido nomeado para em-
prego federal.

—Communicon-se ao Ministerio da Fa-
zenda haver Sido designado, para servir
como interno da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, o aluinno Manoel Teixeira
Martins, na vaga Tia deixou Roberto da
Silva Freire, exonerado a pedido. 	 -

—Romeiteu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia, para os fins conve-
nientes, a poetaria que concedeu quatro
mezes de licença ao Dr. Antonio Vieterino
de Araujo Falcão, lente dessa faculdade,
para teatar da sautlq.

Expediente de 15 de agosto de 1010

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram dispens Ldos das aulas de revisão os
alumnos do 6" anuo dos gymnasios Leopol-
dineuse, S. Francisco do Ass:s e S. Joaquim.

Requerimentos despachedos

João aloscardi. pedi. do naturalizaç ão.—
Faça reconhecer, por tabellião, a firma do
requerimento, e apresente fuilia corrida,
passada pela Justiça Federal.

Jeão do Deus Cabral Anjos, idem.—Provo
residencia no Brazil pelo tempo do dons

annos, no minimo.
Francisco Maria Vicente Pernirit, pedindo

soja despacl.ado o seu anterior requerimento.
—Cumpra o despacho de 4 de julho ultimo.

Capitão de corveta Alhanagildo Lopes
Cruz, pedindo a matricula de seu filho Ad-
mar no collogio Abilio, mediante guia do
transferencia do Lyeea Alaaoano.— Indefe-
rido, a vista do adeautamento do anuo le-
ctivo.

José Vieira Peixoto, Manoel Fooreira da
Silva e Waidemar da Silva Oliveira,pedindo
matricula nos curses de pharmacia e odona
tologia da Faculdade de Medicina da Bahia
e do Rio de Janeiro — Indeferido.

Nelson do Albuquerque e Mello, pedindo
ser submettido a delësa de Vieses sobro
ponto do o ;ontologia.— Indeferido.

Sizenando Leite do Oliva, pedindo, Irma-
mente, validade, para a matricul no curso
odontologico, do exames do admissão ao
5" anuo, feitos no Gymnasio São Salvador.—
Mantido o despacho fie 20 de abril ultimo.

Seraphim Nery Filgueiras, pedindo trans-
ferencia do curso de pharmacia da Focal-
dado de Niedicina do Rio de Janeiro para o
do Gymnasio O' Granbery.—Indeferido.

Satyro d Mello Barreto, pedindo matri-
cula gratuita, na succursal do Gymnasio
Nogueira da Gamo, em S. Paulo, para Seu
filho lieno ! ieto.— ludeforido, a vistl, do
adeautamento lo anuo lectivo.

Expediente de 16 de agosto de 1910
inurTenIA DA CON TA 01 LIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional
De 139:919a228, folhas, relativas a julho

findo, do pessoal sem nomeação, empregado
no Serviço de Prophylaxia da Febre Ama-
relia

De 20$, fornecimento do uma bandeira
para o edificio em que funcciona o Juizo da

Preteria;
Do 100$, aluguel, relativo a julho findo,

da sala destinada ás sessões da Junta corre-
ccionai e audiencias do Juizo da 12a Pra-
tona

De 84$, fornecimentos feitos, em julho
fini2, ao Arehivo Publico Nacional;

De 3:992$1a0, folhas, relativas a julho
findo, do pessoal empregado nas obras dos
hospitaes Paula Condido e do S. Sebastião;

De 30$, fornecimontos feitos ao Archivo
Publico Nacional em julho findo ;

Do 145$50), indemnização ao porteiro
Directoria Geral de Sande Publica, por des-
pesas de prompto pagamento IA" elo etre-
ctuadas no mez de julho findo ;

De 142$991, gaz consumido, eap julho findo,
na Faculdade do Medicina desta capital

Do 724229, gratificações, vencidas, em
junho e julho ultimos, pelos lentes ithterinos
do Internato Nacional Bernardo de VaSêain-
cellos, Arnaldo da Cunha Azevedo o Luiz do
Souza Coelho e pelo secretario interino do
mesmo estabelecimento, Cecilio do Car-
valho;

Do 2511;900, indemnização ao administrw
4or do Desinfectorio Central da biruta-111th

Greara:wry

Dr. Oscar Barauna.
Deolindo Brandão do

Ubaldo Rangel.
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Geral 8e Saude Publica, por despesas de
„prompto pagamento por elle realizadas em
julho findo ;

Do 108$, s abstituiçã.o de um apparelho te-
i lophonico do edificio em que funeciona o
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella.

Concessão do adea.ntamento de 1:180$ ao
thesoureiro da Repartição da Policia, para
°ocorrer ao pagamento, relativo a julho
findo, dos °peruados das obras da Colonia, Cor-
reccional dos Dons Rios.

• Expediente de 1'7 de agosto de 1910
rio

DIRECTÜRLa Da JUSTIÇA

' ' Foi dispensado A gostinho Luiz de Gouveia
çlo logar de mestre da banda de musica do

• Corpo de Bombeiros desta capital, conforme
; .pediu, e nomeado para substituil-o, interi-
'namento , o contra-mestre da dita banda de
Musica Albertino lgnacio Pimental.

—Transmittiu-se ao Mi n tsterio das Relações
Exteriores, afim de ser encaminhada a seu
destino, a carta rogatoria expedida pelo
juizo preparador da vara da Provedoria da
capital do Estado da Bahia ás justiças de
Portugal, a requerimento de Manoel Joaquim
de Mattos, para avaliaç'w de bens perte,n-
contes ao espolio de João Antonio de Mattos.

Requerimento despachado

Augusto José Ferreira e Silva, 2° sar-
gento da Força Policial, pedindo cancella-
mento de nota.—Indeferido.

DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 465$230, fornecimentos feitos ao Ex-
ternato Nacional Pe iro II nos MOZ2S de abril
a julho do corrente armo

De 13500, publicações feitas na Imprensa
Nacional, para a Faculdade de Medicina
desta Capital. em julho ultimo

De 75$, g atificaçio vencida em julho findo
pelo amanuense interino da Bibliotheca Na-
cional Lafayette Moura

De 1:000$, aluguel, relativo a junho ul-
timo, dos predios °ocupados pela Faculdade
do Medicina desta Capital

De 12:444346. fortlecimentos feitos á Casa
de Detenção, para o custeio do Deposito de
M000res. nos mezes de maio e junho do cor-
rente anno.

Requerimente ,mpachado

Trajano de Medeiros & Comp., pedindo
pagamento de contas, na importando, de
274$500, relativas a fornecimentos feitos em
março e maio do corrente anno, para as
o'íras do novo edificio da Bibliotheca Na-
cie,i1,1.—As referidas contas foram enviadas
ao Ministerio da Fazenda, para o devido, pa-
gamento, com os avis s es. 1.886, de 28 de
abril do anno findo, e 249, de 20 de janeiro
do corrente armo.

n•n

DIRECTORIA. GERAL LE SAUDE PUBLICA,

Accusou-se ao inspector do sande dos por-
tos do Estado do Maranhão o recebimento
do officio n. 34 de 1 do corrente.

— Restituiu-se, informado, ao director do
Gabinete do Ministerio da Fazenda o pro-
cesso relativo ao pedido de serem conce-
didas rggalias de paquete aos vapores Sor-
land, Mars, Coloco°, Tilly
RtÁss, Duffield, Shelia, Mariston o Elaine, da
Ancora Brazileira.
- — Solicitaram-se providencias ao director

da Fazenda Municipal no sentido de ser esta
repartição informada do nome do predio
u. 51 da rua Propicia.

— Remetteu-se ao sub-secretario da Fa-
culdade de Medicina, devidamente rubri-
cada, o diploma de pharmaxeutico perten-
cente a Eduardo Querido.

Requerimentos despachados

José de Paiva Lourenço (1° districto).—
E' relevada a multa.

Manoel Rodrigues Euzobio (1° districto).—
E' relevada a multa.

Maria Fernandes Ferreira (1° districto).—
São concedidos 30 dias.

Candido Lemos (1° districto). — Nada ha
que deferir.

Belmiro Pinto Guedes de Carvalho ( ..-L0 dis-
tricto). — Não pode ser attendido.

Belmiro Pinto Guedes do Carvalho (2° dis-
tricto).— Certifique-se.

Rivera & Dominguos (3^ districto). — Ex-
ecutem o laudo de vistoria.

Ernestina Lopes da Fonseca Costa (4° dis-
tricto).—Não pôde ser acceito.

Maria Ribeiro Pontes (5° districto). — São
concedidus 60 dias.

Azarão do Souto Moraes (5° districto).—São
concedidos 90 dias.

João Antonio Granha (5° districto).—Cum-
pra o que o laudo de vistaria exige.

Dr. José Rib 'iro Monteiro da ailva (5° dis-
tricto). — Queira comparecer á secção de
engenharia.

José Stockmeyer (5° districto). — Queira
comparecer á secção de engenharia.

Flodoardo Torres (6° districto). — Certi-
fique-se.

Francisco Barbosa Sanches (6° districto).—
A multa é reduzida ao minimo.

José de Freitas Castro (6° districto). —
Queira comparecer á secção de engenha-
ria.

João do Rego Martins (7° distrieto). —
Queira comparecer á sução de engenha-
ria.

Alvaro da Cunha Mello (9° districto). —A
multa é reduzida ao minimo.

Pinto da Silva & Comp. (9° districto). —
São concedidos 6 dias.

Domingos Figlino (9° districto).— São con-
cedidos 6;) dias.

Anna Taxares Teixeira de Aragão (9° dis-
tricto).- São concedidos 60 dias.

Augusto Manoel Martins (5° districto).—
Certifique-se.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE Do dia. LMECTOti

Dia 18 de agosto de 1940

Sr. inspector da Caixa de Amortizição:
N. 145 .—Communico-vos, para os fins con-

venientes. que se acham caucionadas no
Thesouro Nacional as 10 apolices da divida
publica, uniformizadas, do valor nominal de
1:000$, cada uma, sob os. 130.58-1 a 130.590
e 202..330 a 262.332, de propriedade do Fi-
delis Lengruber, em garantia da responsa-
bilidade de seu proprietario e dos propostos,
que o mesmo tenha ou venha a ter, no logar
do official pagador da Directoria Geral do
Serviço do Povoamento.

sa- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 172— Transinitto-voa para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 de julho ultimo, o in-
cluso processo de fiança, no valo í nominal
do 10:000$, constituída por 10 apolices da
dívida publica, uniformizadas, do valor no-
minal de 1:000$, cada uma, sob lis. 130.584
a 130.590, 22.330 a 262.332 de propriedade
de Fidelis Lengruber, e por este prestada em
substituição da que, como seu fiador, pres-
tára o commendador -José Marcellino Pe-

reira de Moraes, para garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos seus propostos no logar
de official p Lgador da Directoria 03ral do
Serviço de Povoamento.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 143—Tendo Manoel Francisco Bernardo

Junior prestado fiança, no valor de 5:000$,
para garantir a sua responsabilidade o de
seus preoostos no logar de collector das Ren-
das Federaes em Vassouras, Estado do Rio
de Janeiro, em substituição da que era con-
stituída por cinco apolices da divida publi-
ca, do valor nomin LI de 1:0O0, cada uma.
sob ns. 115 761, 115.7620 143.351 a 143.353
de propriedade do seu fallecido fiador Emiti()
Mariano dos Santos, com nunic,o-vos, para
os fins convenientes, quo o Se. ministro,
attendendo ao que requereu Antonio Ma-
riano dos Santos, resolveu, por despacho do
14 tie junho ultimo, man lar entregar-lhe as
r 'feridas apolices que lhe foram partilhadas
em inventario dos bens deixados pelo lado-
eido tmilio Mariano dos Santos, e se acha-
va o caucionadas no Thesouro, em garantia
Lia responsabilidade do alludido colector.

N. 144—Remettendo-vos o incluso pro-
otos°, teansmittido com o officio da Delega-
cia Fi cal do Thosouro Nacional em S. Paulo,
n. 295, de 21 de julho ultimo, peço vos
digneis de assignar a cautela substitutiva
da apolice da divida publica, extraviada,
n. 186.694, annoxa ao mesmo processo que
me devolvereis °oportunamente.

—Sr. director do Labora,torio Nacional de
Analys:ís

N. 247—Commun'co-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento do pharmaceutico mirou ma.
°liado Portella de Figut iredo, devolvi(' m ?ou.
esse laboratorio com o officio n. 462, Lie 27
de julho proximo fim Lo, resolveu, por despa-
cho de 5 do corrente, de accorao com a
informação que prestastes, autorizar-vos a
admittir o requerente a praticar gratuita-
mente nessa repartição, durante a auseacia
da praticant oratuita paarmaceutica D.
Zina do Magalhães Parker, que se acha li-
cenciada.

N. 248 — Enviando-vos o incluso requeri-
mento em que Arthar Tavares, doutorando
em medicina, pede perm issoo para praticar
nesse estabelecimento durante o prazo de
:seis mezes, peço-vos providencieis a res-
peito.

— Sr. director da Recebeloria do Distri-
cto Federal

N. 33 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pie ente
o requerimento em que Luiz Sanches pode
levantamento da pena de prohibição de en-
trada nessa repartição, imposta ao reque-
rente ern 1908, resolveu, pot . despacho de 9
do corrente, deferir o alludido requeri-
mento.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 100 — Healetto-vos, para os devidos

fins, o incluo titulo de 11 do mez correate,
nomeando Antonio Eugenio do Couto Mei-
refles para o lugar de c aector das rendas
federaes em Parintins, Barreirinha e Manés,
nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 90 — Declaro-vos, para os fins conve-

niente, que o Si . ministro. atiendendo ao
• que solicitou o Mini iterio da Justiça e No-

gomos Interiores, em aviso n. 1.849, de 2 do
corrente mas, resolveu por despacho do 8
autorizar-vos a receber o deposito que, na
conformidade do paragrapho milico do artigo
366 do vigente Codigo de i ,:11Sino, é obrigado
a fazer o director do Lyceu Maranhense,
com sede nessa capital, para °ocorrer ao
pagamento da gratincação que, a contar de
9 de julho ult mo, compote abDr. Joaquim
P. Franco de Sá, delegado fiscal do Governo

I . junto ao alludido lycetit.
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- Sr. delegado fiscal em Minas Goraes:
N. 119-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento em que Vicente Ray-
mundi reclama contra o acto da Collectoria
Mera( do Aguas Virtuosas, impondo-lho a
multa de 200$, por infracção do regulamen-
to dos impostos do consumo, decidia por
despacho do 5 do corrente, que só em gráo
do recurso, devidamente interpcsto, poderá
tomar conhecimento do assumpto.

- Sr. delegado fiscal na Para.hyba:
N. 54-Rometto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto de 11 do mez corrente, no-
meando o 2' eseripturario dessa repartição
Alexandre Botelho Seixos, para o togar de

oscripturario dessa mesma repartição.
- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 103 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o reigierimento transmittido com o vosso
officio n. 77, de 15 de julho ultimo o em qno
JosO Corrêa do Soaza Pinto e outros, 4 0° ei-
cripturarios dessa delegacia, pedem aber-
tura de concurso do 2° entrancia, decidiu,
por despacho de 23 do mesmo mez, que, tra-
tando-se presentemente da reforma do re-
gulamento dos concursos para empregos de
fazenda, devem os requerentes aguardar
opportunidaele.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 250-Romett.evos, para os devidos fins,
o incluso decreto do 11 do mez corrente,
nomeando o 2° escripturario da Alfandoga
em Sant'Anno do Livramento, Antonio Au-
gusto C. de Andrade para o lugar de 1° escri-
pturario da mesma repartição.

- Sr. deleg elo fiscal em Santa Cotim-
nina:

N. 08-Declaro-vos, para os devidos fins,
em resposta ao vosso oficio sem numero, de
23 de julho proximo findo, que o Sr. minis-
tro, por despacho de 6 do corrente, deferiu
o pedido de Nelson Timotheo Carpes. candi-
dato inscripto no concurso do 1' entremeia,
e. que ahi se voe proceder, no sentido de
Prestar as provas praticas exigidas aos pre-
tendontes aos logares do guarda-mtir e seus
ajudantes.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 393 - Remetto-vos, para os devidos

fins, os inclusos titulos de 9 do mez corrante
nomeando Antonio Pinto Machado e Tobias
Machado para os logares de collector o es-
crivão das Rendas leederaes em Santa Bar-
bara do Rio Pardo, nesse Estado.

N. 394-Tendo o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou o seu presidente em
oficio n. 525, de 4 do corrente, resolvido
em sessão de 29 do mez anterior julgar
idonea e suficiente a fiança no valor de
5:204, prestada por Nicoláu de Almeida
Sinisgalli, em urna caderneta da Caixa
Economica, de que O proprietario, coro o
deposito de igual quantia, para garantir a
sua responsabilidade e a do.; seus propostos
no togar de collector das Rendas Federaes
em Tatuhy, ne.sse Estado, conformo o res-
pectivo proces,o, que enviastes com o officio
n. 247, de 18 de junho ultimo, assim vol-o
declaro, pari: os fins convenientes.

N. 395-1)eclare-vz s, para c s fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o sou presidente em officio
n. 526, de 4 deste mez, resilveu, em sessão
do 29 de julho ultimo, julgar idonea, e sufi-
ciente a fiança, no valor de 2:6005, prestada
por Antonio Mznhoto Sobrinho, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, de que ê pro-
prieta,rio, com o deposito do igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
doa sus propostos no lugar de 'escrivão da
Coneetoria. elas Rendes Federaes em Tatuhy,
nese° Estado, conformo o respectivo pro-
cesso, que enviastes com o oficio n. 248, do
18 de junho proxhuo findo.

. Directoria da Receita Publica

• EXPEDIENTE DO Slt. DIRECTOIL

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 835 - Providenciam para que, á Col-

loctoria Federal em Itaborahy, se.;a re-
mettida a quantia do 163$, em estannpi-
pilhas do sello adhesivo, d is taxas a baixo
decla radits,con forme requisitou o respectivo
collector, no officio n. 55, de 16 do corrente
sendo:

	

400 da de e300 	  1205000

	

25 » » 15000 	 	 2551110

	

5»
	 2$000 	 	 10,5000

	

2» 3. 4$000 	 	 8$000

N. 836- Providencia° para que, á Colle-
ctoria Fe levai do Nova Friburgoo Sant'Anna
de Japuhyba, so.e), remettida a quantia de
721$, em estampilhas do seio adliesivo, das
taxas abaixo declaradas, conformerequisitou
o respectivo collector no oficio n. 114, do 16
do corrente, sendo:

7a;t:15)000)	35 da do $100	
• $200 	35 »

	

1.0 O A

•	

$300 	 	 30.'s0d0
4 -003

	

10 3.	 $400 	

	

5 » b $500 	 	 25500

	

50 »	 1000 	 	 505000

	

10 3. b 2$000 	 	 20e000

	

7 »	 2$000 	 	 21-000

	

e e	 45000 	 	 325 (08;))0)0
	7 » 	 55000 	

,

	

2 » » 10;5000 	 	 2 000

	

3 3. 2. 155000 	 	 45.-; 103

2	 > 	205900	 	 400 i0
1 .,05000

	

3 » b 50,9100 	

- Sr. delegado riso& em São Paulo:
N. 81 - Junto vos transznitto o processo

referente ao recurso interposto por Vicente
P. Domingues, encaminhado com o oficio
dessa delegacia n. 174, de 9 do agosto cor-
rente, afim de ser revalidado o sello do re-
querimento de fls. 7 o 8.

N. 82-Communice-vos em resposta ao
vosso oficio n. 169 de 4 do agosto de 1910, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou na
Estrada de Ferro Central do Brazil, Cilll des-
tino a essa repartição, conformo se vê do
conhecimento junto, 40 volumes, contendi)

importaneia do 495:010$, em. estam-
pilhas do sono ailliesivo, constantes da guia
inclusa, sob ii. 332, cujo recebimento accusa-
reis a esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes de
Barra Mansa

N. 17-i'ominunico-vos,ern resposta a vosso
officio n. 77, tio 2 do agosto de 1910, que a
Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio cone destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento juntou. 34.146,
um volume contendo a importancia, do
3:762$ em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 326, cujo
recebimento accusareis .a esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Foderaes de
Campos

N. 20-Communico-vos,em resposta a vossa
oficio n. 108, de 1 do agosto de 1910, que a
Directoria, da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 32.128,
um volume contendo a importamcia de
1:6125500 em estampilhas do seno adhosivo,
constantes da guia 'inclusa, sob n. 325, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas federaes de Can-
tagallo:

N. 12 - Ciernmulaico, em resposta, a seu
oficio n. 83 de 5 agosto de 1910, que a dire-
ctoria da Casa da Moeda entregou no Correio
com destino á dita collectoria, conforme se
vê do conhecimento junto n. 34.250, um
volume contendo a importancia de 2:9555
em estampilhas .do sello adhesivo constantes

da guia inclusa sob o. 333, cujo recebimento
accusará a osta directoria.

- Se, collector das rendas fo lemes de Duas
Barras:

N. 12 - Commuuico. em resposta a sou
oficio n. 579 de 5 de agosto de 1910, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectovia, con-
forme se vê do conhecimento junto n.34.247,
uru volume contendo a importancia do 538,e
em estampilhas do sello adliesivo constantes
da guia inclusa sob n. 336, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

- Sr. ullector das rendas foderaes do
Ig uass :

N. 15 - Communico, em resposta a
seu oficio n. 73 do 8 de agosto de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita eollecturia,
conformo 33 vê do conhecimento junto
n 31.248, um volume contendo a imporem-
eia de 1:280f, em estampilhas do solto adhe-
sivo constantes da guia inclusa sob
n. 335, cujo recebimento accusaá a esta
directoria.

- Sr. collector das rondas foderaes do
Itaocára :

N. 9 - Communico, em resposta a
s.ot officio n. 51 de 3 de agosto do 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectt.ria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 34.150, um volume contendo a importar':
cia do 9005 em estampilhas do saibo
sivo constantes da guia inclusa sob
n. 327, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

- Sr. collector das rendas federaes do
Itaporuna

N. 7-Devolvo o oficio sem numero dessa
collectoria de 11 do corrente, bem como a
demonstração que o acompanhou, aquilo
para o fim do sor cumprida o circular desta
directoria n. 5, de 26 do novembro de le09,
e esta por estar sem assignatara o não ter
sido organizada de ac'ôrdo com O disposto
nas circulares n. 2, de 17 de agosto do 1904,
e 3, de 30 do junho de 11/(19.

- Sr. colle. ctor das rondas federaes do
Maricá

N. 13 - Communico, em resposta a
sou oficio som nnmero do 1 de zvrosto do
1910, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio com destino á ditt
loctoria, conformo se vê do conhecimento
junto n. 34.413, um volume contendo a im-
portancia de 1:4055 em estampilhas do solto
adhesivo constantes da guia inversa sob
n. 337, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

- Sr. callector das rendas federaes do
Monto Velejo

N. 9-Communico, em resposta a sou ofi-
cio n. 121 de 1 do agosto de 1910, que a di-
rectoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
roioscom destino á dita collectoria, conforme
se vê do conhecimento junto n. 34.149, um
volume contendo a importancia do 2.20$
em estampilhas tio sello a.dhesivo consian-
tes da guia inclusa sob n. 329, cujo recebi.
monto accusará a esta directiria.

- Sr. collector das rendas federaes de
Nietheroy

N. 11-Communico, em rasposta a seu
oficio u. 64 do 5 do agosto de 1910, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria, con-
forme se vedo conhecimento junto n. 34.245,
um volume contendo a importanoia dd 8:200$
em estampilhas do seno adhosivo constan-
tes da guia inclusa sob n. 334, cujo recebi-
mento accusará a esta directoria.

-- Sr. collector das rendas federaes do
Nova Friburgo e . Sant'Anna de Japullyba:

N. 23 - C,ommunico, em resposta a seu
oficio n. 104 de 1 do agosto do 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
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no Correio com destino :a dita collociaoia,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 33.803, um volume contendo a importan-
cia de 3:615$ em estampilhas do sello ailhe-
sivo constantes da guia inclusa sob n. 322,
cujo recebimento accusará a esta dire-
ctoria.

— Sr. collector das rendas federaes de
Rezende

N. 13 — Communico, em resposta a
seu officio n. 94 de 1 de agosto do 1910,
que a directoria da Casa da Moeda eiitregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme S2 Vê do conhecimento junto nu-
mero 34.145. um volume contendo a impor-
taneia de 2 : 917$500 em estampilhas do solto
adhesivo constant ns da guia inclusa sob
a . :t2g , cujo recebimento accusará a esta
directora.

- colleetor das rendas federaes de
Santa Maria aragdalena, S. Francisco de
Paula e S. Sebastião do Alto:

N. 7 — Communico, em resposta a
soo officio n. 98 de 30 de julho de 1910, que
a Directoria, da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 31.151, um volume contendo a impor-
toneis. de 450,$.200 em estampilhas do sello
adhesivo constantes da guia inclusa sob
n. 331, cujo recebimeato acamará a esta
directoria.

— Sr. collector das rendas federaes de
Santa Thereza:

N. 14 — Communico, em resposta a
seu officio .n. 21 do 2 de agosto de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 34.147, um volume contendo a
importancia de 994000, em estampilhas do
sollo ailhesivo constantes da guia inclusa
sob n. 330, cujo recebimento accusará a
esta directoria.

— Sr. collector das rendas federaes do
Sapucaia:

N. 23 - Cornmunico, em resposta a
seu officio n. 55 do 29 de julho de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n, 33.801,
um volume contendo a importancia do
1:150$, em estampilhas do sello adliesivo
constautes da guia inclusa sob n. 324, cujo
recebimento acc usará a esta directoria.

Recebedoria do District° Feieral
Requerimell tos despachados

Dia 18

• Irmandade da, Cruz dos Militares.—An-
•nulleao a divida constante da contra-fé
junta, officia,ndo-se á Procuradoria Gerêl da
Fazenda e informo a 2s sub-directoria.

Joaquim Rodrigues Loureiro. — Annul-
le-se não só a divida constante da contra-
fé junta corno a de 1905, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda.

Dr. Bulhões Carvalho.—Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta, offician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda.

Costa & Simões.—Paguem o debito ac-
ousado no parecer.

Manoel F. da Rocha .—Pago o imposto em
cobrança, transfira-se.

Francisco A. dos Passos.—Satisfaça a oxi-
genei

Costa & Dias.—A' 2° sub-directoria.
Joaquim A. Alves de Carvalho.—POgue o

imposto em cobrança e complete o reconhe-
cimento das firmas do documenta.

Julio S. Caneco.—Satisfaça a exigencia.
Centro Mineiro Reueficente. — Transfi-

ra-se.
Antonio A. de Oliveira.—Idem.

Manoel Fa dos Santos aisboa.—Idem.
Manoel Pereira de Oliveirta—Idem.
D. Rosa B. Baptista .—Idem.
Avelino N. Gregores.—Idern.
Lucia Belache e Paul Bruyére.—Idem.
Euzobio Lorenz).—A' 21t sul-directoria.
Antonio P. de Simasa—Cumpra o despa.

cho de 15 do corrente mez.
Daudot & Lagannilla.—Restitua-se a quan-

tia de 30$, solicitando-se credita pela verba
—Reposiçaes e restituições.

Jos , Teixeira, de Sant'Anna.—Annullo-se
a divida constante da contra-fi, junta, offi-
ciando-se á Procuradoria f3era1 da Fazenda

officieiso á Repartição de Aguas, Esgotos
o Obras Publicas.

Rodolpho Caleagno.—Pague o debito ac-
cusado no parecer e selle o documento de
fl. 2.

Albano José dos Reis.—Transfira-se.
Christovão José de Andrad o . —Idem.
Dr. Franislin F. Sampaio.—Idom.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 17 do corrente:
Foi exonerado o 1 0 tenente engenheiro-ma-

chinista Isaias Manoel dos Reis Lobo,ilo cargo
de auxiliar da Inspectoria de Mschinas.

Foram nomeados.
O capitão do eorvota Joã,o Hu o t Bacellar

Pinto Goodes para exercer o cargo de aju-
dante da Inspectoria do Arsenal de Marinha
desta Capital;

O 1° tomate medico Dr. Alvaro Ribeiro
para exercer o cargo de auxiliar do Hospital
Central da Marinha ;

O capitão do corveta engenheiro mamai-
cla inisto, reformado, CarlosArtioir da Costa
Bastos para exercer o logar de auxiliar da
Inspectoria de Michina,s;

O 1° tenente engenheiro-machin l sta Isaiaá
Manoel dos Reis Lobo para exercer o logar
de adjunto da Iuspectoria de Machinas.

Foi concedida ao 1° tenente Victor Pujol,
de accardo com o parecer da junta medica,
deus mezes de licença, na forma da lei, para
tratar de sua saude oude Ihe convi r.

por outras de 18 do corrente, foram con-
cedidos

Ao capitão-tenente Benedicto Ferreira
Goulart, de accardo cm o parecer da junta
medica, um moi de licença, na farina da
lei, para tratar de sua sa,ude onde lhe con-
vier;

Ao 20 tenente Annibal Coutinho Marques,
do acetirdo com o parecer da junta medica,
um mez de licença, na forma, da lei, para
tratar de sua sande onde lhe convier ;

Ao enfermeiro naval de 2 s cliRse Joaquim
Ferreira de Abreu, em vista do parecer da
junta medica e na forma da lei, dons mezes
do licença, para tratar do sua sa.ude onde
lhe convier.

Directoria do Exile Rente
EXPEDIENTE DO Si:. MINISTRO

Dia 17 de agosto de 1910

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.737 — Em resposta ao vosso ofP.cio

n. 65 do 18 do mez passado, transmitto-vos
a inclusa cópia da acta da concurreneia
fornesimento de pão e bolacbas e bem assina
o joraal A Epocha em que foi publicado o
edital de concurrencia sobre os mesmos ge-
neros, relativos ao foraecimento do armo
vigente, na Capitania do Porto do Estado
do Paraná.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.740—Mandae elogiar em ordem do

dia o commarida.nte, officiaes e praças do.
cruzador Tiradentes, como auxiliares dire-
ctos do capitão de fragata Estevão Adelino

Martins, na commissão que desempenhou
este (inicial, a bordo do referido cruzador, á
costa Sul da Roo ubliea, no caracter de di-
rector de Hydrographia e Oceanogaaphiaa

Dia 18

Sr. 1° Searetario da Camara dos Depu-
tados:

N. 3.755—Tenho a honra do passar ás
vossas mãos, o incluso requerimento dos em-
pregados da Directoria da Bibliotheca, Mu-
seu e Archivo da Marinha pedindo ao Con-
gresso Nacional, augmonto em seus venci.
mentos.

— Sr. inspector de Fazenda e Fiscaliza-
ção:

N. 3.730— Declare-vos, para os devidos
fins que, conformando . me com o parecer do
Coas alio do Almirantado emittido ein con-
sulta n. 841, do 15 do corrente, resolOi man-
dar addicionar ao tempo de serviço do fiel
de 2". classe do corpo de officiaes inferiores

:\ moda, Felix Rodrigues, para Os calei-
tos de sua reforma, o periodo de dous annoá
em que serviu como escrevente em navios
da flotiliia do Alto Uruguay, além do do
quatro armas e 23 dias, que já lhe foi contado
pelo aviso n. 4.793, de 21 de outubro do
1908.

—Sr. govereadar do Estado de Pernam-
buco:

N. 3. -/59—Acousando o recebimento do
vosso (Ateio n. 859, de 2 do corrente, tenho

luouot de agradecer-vos o exemplar que
me remettestes da Collecção do Leis desse
Estado promulgadas no corrente anno.

- chefe do Estado Maisr da Armada:
N. 3.765—Slandite elogiar em ordem do

dia o copiam de corveta Francisco Agosti-
nho de Souza e aleito pelo zelo, dedicação o
infelligencia que demonst oa no desempe-
nho da com missão de que foi Incumbido, re
ferente zt montagem do piloro]. do Chuy, a:-
Estado do Rio Grande do Sul.

Reri veri»rentos despachados

Amaacia da Silva Torres.— Indeferido, á,
vista (ias intormações.

ssociété Anonyme du Gazs— Compareça á
Directoria do Expediente.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 18 do corrente:
Foi nomeado subalterno da companhia do

alumnos da Eicola de Applicação de Infan-
taria o Cavallaria o 2° tenente Fraacisco
Corrêa do •Macedo.

Foram concedidas as sesuintes l'cenças:
Do GO dias, com o rapectivo ordenado, ao

escrevente de 2° disse do Ars miai de ,uerra
do Rio Graode do Sul Alvaro Gonçalves Casa
Nova, em prorogação da que obteve para
tratamento de sande

Para residir no Estado de Pernambuco,
podendo transitar do um Estado para outro,
dando conhecimento á autoridade compe-
tente sempre que assim o fizer, ao maior
graduado reformado do Exercito Manoel FO-•
liciano Ladislaa dos Santos.

Expediente de 10 de agosto de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento de 30:434$319, sendo: a Azevedo
Aires, Mattos & Comp., l0:004; a I3elmiro
Roirigues & Comp., 38O$ ; a Isorlido aloalz
& Comp., 33a30.); a Gonçal ,,es Castro & Coinp.,
11:456$355 ; a Laport. Irmão & Comp.,
6:33,4280 ; a Placais) Toixeira & Comp.,
1:290$; a Vidal, Baptista & Como., 815$ ; o

Vidas Boas & Colnp., 124384. (Aviso
n. 649.)

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
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alinisterio la Cuerra—N. 2.355—Rio de
Janeiro, 10 de agosto de 1910.

8r. chefe do Departarnent da Guerra—O
2" tenente do Exercito laxeneu da Cunha Imu-
nda, quo lara promovido em 8 de janeiro de
19)4, pediu de novo que sua antigüidade de
poete fosse contada de 11 de janeiro de 19a3,
em que se deram vagas para uma das quites
podia ter sido promovido, abortas pia vigeu-
eia do decreto n.669, de 8 de agesto de 1900,
e allegou que não reclamou no prato de seis
rnezes a (file se refere o art. 31 da regula-
mento approvado por decreto n. 772, de 31
de março do 18al, porque a Resolução de 23
de dezembro de 1865 e o decret0 n. 3.108,
de 20(10 outubro de 18e3 determinam que as
promoções si farão O medida que se forem
dando vagas ou no prazo de um atino.

O Sr. Presidente da Republica, reconside-
rando a resolução de 26 de julho de 19)7
tomada sobre consulta do Supremo Tribunal
Militar de 20 de maio anterior e que inde-
feriu esse pedido de accórdo com o citado
artigo, resolveu em 4 do corrente, confor-
mando-se com o parecer do mesmo tribunal
exarado em consuita de 18 do mez findo,
deferie a solicitação do que se trata, em re-
sarcimento de preterição, porque as apre-
Seritaçõ3s das requerimentos dirigidos pelo
referido ofilcial a este respeito em 19)4 e
1907 interromperam a prescripça,o de 30
annos a que esta sujeito o direito de recla-
mar sobre act is de administração, ofensivos
de direitos individuaes, o que vos declaro,
p ara os fins convenieates.

Samba e fraternidade.----J. B. Bormann.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Com o
aviso ii, 152 de 8 do corrente, o Ministerio
da Guerra remetteu por vossa ordem a este
tribunal, para consultar, o requerimento
em que o 2° tenente de infantaria Hymea
d,‘ Cunha Louzada pede se lhe mande contar
antiguidade do pasto desde 14 do janeiro de
1903, em que lhe coube accesso por es-
tudos.

O coronel chefe da 2a divisão informa
"'OSSOS termos:

a O peticionario bem fundamenta a sua
petição em parecer do Supremo Tribunal
M litar de 20 de maio de 1907, que reco
nbeceu o seu direito, tendo o Governo de
então indeferido sua petição em virtude do
dispaeto no art. 31 do regulamento de 31(10
março de 1851.

Ora, o fundamento do indeferimento foi
a pr-scripção no prazo de seis mezes que o
regulamento citado marcava, e tendo sido
esta prescripção elevada a cinco aniles pelo
art. 9" da lei o. 1.939, de 28 de agost.. de
1905, cuja íluatrina. revigorada por accor-
daos do Supitemo Tribunal Federal, nomea-
damente o de 2 do setembro de 19)8, lhe
parece geai a p.nderação nItima do parecer
de 20 de maio de 19)7 e, em virtime do
qual o som requerimento foi indeferido em
26 de julho do mesmo armo, ficou insubsis-
tente.

Tratand . •ae entretanto, de mataria que
afecta a ti ireites individuataa penso que
sobre o presente niemorial conviria ser ou-
vido novamente aquelle tr i bimal, visto
como mu lou de face a questão »

O coronel cheta da 2° secção diz: «O 2° te-
neete Ilymeu da Cunha lenizada reitera a
petieao de contagem de ;antiguidade de p..sto
de 14 de janeiro do 1903.

Est t secção está de acsôrdo cem a infor-
mação da O. 2, ao otescentando apenas que,
seeundo a jurisprudencia do Loteou) su-
premo Tvibunal Federal, citada cio parocur
do venerando Supremo Tribunal Militar, ha
o prazo de 30 annos de prescripção cammum
para as reclamaç5es de act os administrativos
ofensivos de direitos individuaes.e tendo esse
tribunal baseado o indeferimento da preton-
ção na prescripçari, em vista do disposto no
art. 31 do regulamento de 31 de março de
1851, parece justa a roso '.s.deração do des-
pacho que ja obtivera».

O Dr. attilit ir auxiliar em seu parecer
informa o seguinte: a() 2' tenente Ilymou
da Cunha Leuzada requer que a sua anti-
guidade de posto seja contada de 14 de ja-
neiro de 1903, baseando o seu (limita em
consideraçõ as de Oraeni juridica que desen-
volve. O feauerente completou o curso ge-
ral na antiga Escola Militar do Brazil em
fevereiro do 1901, de accardo com o regu-
lamento de 18 do abril de 189s'. Declarado
1° sargento, porque não lograra obter notas
de exame que lho pormittissem alcançar o
titul do alferes-alumno, nessa época viga-
rava o decreto n. 669, de 8 de agosto de
1900, que lhe garantia a promoção ao pri-
meiro posto na razão de um terço do va-
gas, como se vê do seu art. P: (Um
terço das vagas do alferes que se derem
no Exercito será, preenchido por inferiores
que se acharem nas condições exigidas pela
lei de promoções, (enquanto houver odiciatis
desse pasto aggregados aos respectivos qua-
dros,»

A 30 de dez?mbro de 1902 o supplicante
ainda achava-se - como primeiro sargento e
já alguns ofliciaes haviam attingido a edado
limite para a compuleoria. abrindo cense-
quentemeute vagas nas diferentes armas.

A com eissão de promoções quando tratou
do seu preenchimento propoz para a pro-
moção inferiores não mais na proporção es-
tabelecida pelo decreto n. 069 citado, más

de accardo com a do decreto o 982
1
de 7 de

janeiro do 1903, promuliaido interregno
verificado entre a epoea. elo eu , se deram
as vagas e aquella em que se reuniu a refe-
rida com missão.

A concurrencia dos inferiores que se da-
vam na razão do um torç i passou a um
quarto.

«Emquanto h mver 2' s tenentes exceden-
tes dos quadros, metade das vagas que se
derem nu primeiro posto de offlcial seva
preenchida na artilharia por alatres-alu
m nos e em cada uma das a rmas de c 1v:tilaria
o infantaria por alferes-alumnos e praças do
pret, todas com o curso geral da Escola Mi-
litar.»

Verificado, pois, que urna das vagas aber-
ta na vigencia, do decreto n.669, mas Meg II-
mente preenchida segundo as determina.
çõe t do do n. 98a lhe cabia e que alem sla
curso geral reunia o supnlicanto bom com-
portamento civil e militar, é indiscutivel o
direito ora solicitado.

Não ha lei que determine o preenchimento
da vaga no dia em que tala s der, mas uni-
camente á medida que se foeem verificando
(Doc. 3.108, de 2)) de outubro de 1803) sal-
vaguardando-se entretanto os direitos ad-
quiridos anteriormente á epoca em que se
efectuar a promoçãe (Resolução de 23 do
dezembro do 1805a

E' c)nclusTao looica dos trabalhes de pes-
quizas a que procede o Governo guando hou-
ver de realizar qualquer promoçao.

Dentro de um atino tem o Governo a fa-
culdade de preencher qualquer vaga d.esilo
que para ist ) tenha nece:sulule de ulterio-

, avel é o direito do peti-
reso itnitifoorigiN;e(-n()srítes

cionari) de cantar antiguidade de época an-
terior ao decreto O ee. que não podia alcem-
çal-o sem ferir a prollibieivi estatuida no
art. 11, n . 3 da Corstituição da Republica,
época, essa que s 'rã 14,1e janeiro de 1003.
data. 001 que foram promovidos ollieiaes que
o

esclarecer que o requerente
cpreteriram.one 

após ver identico pedido s tu indererido polo
Geverno sob o funda mento ila p resaeipaao
adruinis ,,rativa cons gnada no art. 31 do
Regulamento de 31 de março da 1851, recor-
reu ao poder puliciario para o reconheci-
mento do seu direito.

Prososta a acção foi juleada procedente
e provada a intenção do autor em primeira

in2tnt :n.d ndeiao.S  os autos para superior instancia,
por appell . içãO da. União, Ui a esta, dada
provimento em sessio da Su premo Tribunal
Federal de 23 do junho de 1909 reformada
a sentença appellada, para julgar não peo-.
vada a intenção do autor.

Oppostos embargos pelo autor foram ello.
rojeitad , s, confirmando-se o accórdão em-
bargado em ssssio de 9 do junho do 1910.

Oeste modo não ha collisão entre a decisãc
do Egregio Supremo Tribunal Federal o II
juridica, consalta emittida de mentis, pelo
Supremo Tribunal Militar em 20 do maic
de 1907.»

O coronel chefe do G. 1. diz que está, de
accôrdo com as informaçõee exaradas no
requerimento do 2° tenente aouzada; final-
mente o 8r. general do brigada chelb do
Departamento da Guerra diz que acha con-
veniente ouvir-se a opinião deste tribunal.

--
Em consulta do 20 de maio de 1907 emit-

tiu esto tribunal p Lrecer sobro a inattençãa
do 2° tenente Ilymett da Cunha laouzada
identica á, que ora lhe e apresentada.

Este Oleia', promovido a 8 de janeiro do
1904, pediu fosse sua antiguidade de posto
contada de 14 de janeiro do 1903, alle-
gando que para a promoção nesta data
se achava amparado pelo decreto nume-
ro 669, de 8 do agosto do 1900, visto existi]

'major Leopoldo de Barros Va,scencellos petle
que sua antiguidade do posto seja contada
do 15 de novembro do 1897.

— Ao chefe do Departamento da. Guerra:

` Mandando servir:
No destacamento do Alto Acre o 1° tenen-

te Alfredo Drumond
No 51 0 batalhão de caçadores o 2° tenente

Ol y mpic) do Nascimento Araruna
Transferindo, na arma de infantaria, os

2"° tenenttai Asceadino Ferreira do Nasei-
men te, do 10 regimento para o 1° e Arnaldo

• Carne:ro deste regimento para aquilo corpo.

—Ao" inspector permanente da 8 1' região,
declarando, em snlução ao officio em que a
Prefeitura de Nitheroy pede a expedição do
ordens para terminar o crie feito no ter-
reno junto ao forte Batalhão Aca lombo, que
se pormitte a continuação do anuindo certo
para a abertura da avenida Gragoaaa, res-
ponsabilizando-se a referida preleitura pe-
los aamilos matermes que porventura pos-
sam occaeiona,r ;Is construct:eis em depen-
delicias do fede, não acarrataudo despezas
para a União.

—Ao inspector p e rmanente da 12ft região,
detearando, em additameato ao aviso de 18
de julho lindo, que o capitão Arthur Xavier
Moreira serve na COMIUSSãO e0nÁriletOra
da Estrada de Ferro de Cruz Alta' a Kelly
na qualidade de auxiliar da mesma conunis-
aão.

- So director da, Escola de Eettudo-Maior,
de,clarando que o tenente-ceronel Felinto AI-

ltrag L Cavalcanti, professor da dita os-
ci1t foi posto á dispus iça° do gávernador
do Estado do Amazonas para servil . como
chefe da commissão de limites desse Estado
mu o de natio Grasso.(Communicou-se
ao inspector permanente da i região.)

_Ao director geral do Contabilidade da
Guerra, declarando que o; officutes suba!-
s00/105 WH) estão praticando na commisAo
da Villa Milit o u . devem perceber a diaria de
3s. visto achatem-:e os aspirantes a (inicial
pareebendo a de 2a por aviso n. 66 de 11 do
setembro do arma passado.
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vaga para elle antes de promulgado o de-
creto legislativo n. 982, de 7 de janeiro de
1903, que no art. 20 se refere ao preenchi-

, mente das vagas de 2°' tenentes por alferes
alumes, e praças de pret com o curso geral
da extincta, Escola Militar.»

A 4° secção do Estado-Maior do Exercito
informando disse : Reunida, a commissão
de promoções em data posterior á da lei de
1903 observou nas vagas abertas a doutrina
da nova lei, ficando deste modo o peticio-
nario enormemente prejudicado, por não ter
sido proposto a official como lho garantia o
preceituado na primeira lei, em cuja vigen-
cia abriu-se vaga para si.

A secção, estudando o assumpto de que é
objecto esto parecer, pensa que a pretensão
do peticionado está amparada pelo acedi.-
dão do Supremo Tribunal Militar, de 21 de
outubro de 1901, com o qual s,e conformou o
Presidente da Republica em resolução de 8
de novembro, publicada na ordem do dia do
Exercito, n. 177, de dezembro do mesmo
anno de 1901, com referencia ao capitão
Francisco Mendes de Moraes, mas que a
commissão do promoções, reunida em data
posterior á da sancção da lei de 7 de janeiro
de 1e03, julgou que ella devia ser observada,
nas vagas existentes, por não competir pro-
ceder de modo differente.

Este tribunal consultou sobre o assumpto
em questão nestes termos:

O decreto legislativo n. 669, de 8 do agosto
de 1900 dispunha que um terço das vagas
que se dessem no Exercito seria preenchido
por inferiores, que se achassem nas condi-
ções exigidas pela lei de promoções, em-
quanto houvesse officiaes desse posto aggre-
gados nos respectivos quadros.

Esse decreto foi revogado pelo de n, 982,
de 7 de janeiro do 1903, o qual dispõe que,
emquanto houver 2 8 tenentes e alferes ex-
cedentes dos quadros, meta le das vagas que
se derem no primeiro posto de official será
preenchida na artilharia, por alferes-
aluinnos, o em cada uma das armas, caval-
aria o infantaria, por alferes-alumnos o

praças de pret, todas com o curso geral da
Escola Militar.

Antes da promulgação desse decreto e,
portanto, na vigencia do de n. 609; abriu-se
vaga de alferes, cujo preenchimento to-
casa ao requerente, segundo elle allega
e a 4° secção do Estado-Maior affirma.

Essa vaga só foi preenchida depois do 7
de janeiro de 1903, de accôrdo com as dis-
posições do decreto legislativo n. 982 dessa
dats. iDesalmente.

Si ha vsgencia do decreto n. 669 de 1900,
se aluiu vaga, cujo preenchimento tocava
ao requerente, não podia este deixar de
sor promovido, ainda que a promoção
só se realizasse depo's de promulgado o de-
creto u. 982

'
 do 1903.

Procedendo-se de modo contrario, corno
se proccdeu,deixou-se de obelecer ao di gt)os-
te no decreto n. 3.168, de 1863, que manda
preencher as vagas, á medida que cilas se
derem,•e na resolução de 23 de dezembro de
1865, tomada sobre consulta da secção de
Marinha e Guerra do oxtincto conselho do
Estado que, autorizando o espaçamento das
promoçõos por um anno, determina taxati-
vamentre que, quando elas se effectuarem,
sejam respeitados os direitos adquiridos.

Portanto O fora de duvida que o reque-
rente foi preterido em seu direito a accesso

-na promoção de 14 do janeiro de 1903.
.11a, wirénis a ponderar, termina o tribu-

nal, que,si a pr •• era reclamação do reque-
rente foi apresenta ia a 26 de dezembro do
1904, como informa o commo,nda,nte do 25°
batalhão do infantaria, já estava esgotado o
preso fixado no art. 31 do Regulamento de
31 de maio de 1851.

O ministro Teixeira Junior adduziu consi-
derações em ordem a mostrar que o regue-

rente,longe desta Capital, como estava, po-
dia ter-se achado impossibilitado, por cir-
Cumstancias alheias á sua vontade, de re
clamar dentro do prazo fixado no Regula-
mento do março de 1851.

O Sr. Presidente da Republica, deu em
23 de julho o despacho.—Indeferido, d vista
do art. 31 do Regulamento de 31 de março de
1851.

No requerimento ora presente a este tri-
bunal o peticionado dá Os motivos por que
deixou de fazer em tempo sua reclama-
ção.

E o tribunal, attendendo a que, consoante
a jurispeudencia do Supremo Tribunal Fe--
dera!, o direito de reclamação contra actos
e decisões da administração, offonsivas do
direitos individuaes, está sujeita á pre-
scripção ordinaria, de 30 annos (Direito, Ca-
derneta de 2naio de 1909, =corda° do Supre-
mo Tribunal Federal n. 1.216, de 21 de julho
do mesmo atino e outros, e que a prescdpção
quinquennal só prevalece sobro dividas pas-
sivas da União, julga do inteira justiça a
reconsideração do acto de 23 do julho de
1937, indeferindo o segundo requerimento
do 2° tenente Hymeu da Cunha Louzada, e
visto como a apresentação desse requeri-
mento e do de 26 do dezembro de 1904, in-
terromperam a prescripção quinquennal a
favor da União, é de parecer que seja con-
tada desde 14 de janeiro de 1903, em resar-
cimento de preterição, a antiguidade do
posto do requerente.

Rio do Janeiro, 18 do julho do 1910.—
Pereira .Pinto.—C. Netto.—F. A. de Moura.
—Carlos Eugenio.

Foram votos os ministros marechal Fran-
cisco José Teixeira Junior e general de di-
visão Luiz Antonio Medeiros.

—
RESOLUÇX.0

• — Ao Chefe do Departamento da Guerra:.
Concedendo licença ao coronel pharma-

ceutico Alfredo JJsé Abrantos, para aper-
feiçoar seus conhecimentos profissionaes na
Europa.

Declarando que o capitão Estellita Au-
gusto Werner ficará ás ordens do Dr. Roque
sa.enz Pefia, presidente eleito da Republica.
Argentina, que em breve chegará ao Rio de
Janeiro, devendo fazer o serviço no palacio
á rua Guanabara, onde se hospedará o
mesmo presidents uma guarda co pessoa
em primeiro uniforme, composta de trinta
praças e commandada por um oficial subais
terno.

Mandando
Effectuar os concertos necessarios no re-

bocador Parand em serviço na fortaleza
de Santa Cruz ;

Ficar addidos ao 52° batalhão de caçado-
res, até janeiro vindouro, o capitão Antonio
Turibio Souto, e ao esquadrão de trem da
1 brigada estrategica o por 90 dias, o 2°
tenente Benigno Marques Lopes Fogaça ;

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria o
cabo de esquadra reformado Francisco Alves
Fe i tosa .

Pôr á disposição:
Do ingector permanente da 9° região,

afim de auxiliar o serviço do respectivo
quartel general o major da arma de cavai-
daria Innocencio Velloso Pederneiras, addido
ao quartel general do commando da la bri-
gada estr stegica

Do chefe da commissão da Carta Geral da
Republica o aspirante a oficial Alcides Al-
ves da Silva.

Transferindo os 20, tenentes José Francisco
do Lima Mindello da 12° companhia isolada
para o 57° batalhão de caçadores e Lourir ai
Duarte do Carmo do 52' batalhão para
o 2° regimento de infantaria.

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração

Accusaindo o recebimento do officio em que
o chefe do ssrviço de administração da 7°
região de inspecção, remetto um pedido do
arreamentos o outros artiges para piquete
da respectiva inspecção, e declarando para,
os devidos fins que, quanto ás regiões que
não forem sédo de pelotões ou em que estes
ainda. não foram organizadt,t 2 , deve ser con-
tinuada a pratica seguida do fornecimento
do seis arreiamentos para montada das or-
denanças, ca o em que está a dita região,
sendo que não teem elas direito a piquete.

Fixando os seguintes valores para o actual
semestre:

CJllegio Militar — Piaria dos alumnos,
2$5l0; ferragem para os animaes, 1$770.

Maranhão -- Etapa, H:512; ferragem para
cavallo, $223; dita para muar, ::221.

— Ao inspector rermanento da! , 8' região,
declarando, para os fins convenientes, que os
alumnos dos institutos de ensino equipara-
dos, que não comptreeerem aos exercicios
militares, ficam privados das vantagens
concedidas pelo decreto n. 6.947, de 8 do
maio de 1908, conforme já está resolvido
pelo aviso n. 11, de 26 do maio findo ao mes-
mo inspector, ficando assim resolvido o pe-
dida de providencias a esse respeito que fez
o aspirante Pedro Leonardo de Campos, in-
strutor militar dos altunnos do Externato
Pedro Il.

--s-
Ministerio da Guerra — N. 4 — Rio do

Janeiro, 11 de agosto de 1910.
Sr. inspector permanente da 3° egião

— Em vosso telegramma de 5 de julho
findo, consulta.es si em face da organização
vigente devo subsistir o cargo de com-
mandante da guarnição e no caso affirma,-
tivo si esse commandante tem direito a
assistente.,	 •

Em solução a es,sa consulta, vos declaro
q,uo nem a lei n. 1.860 de 4 de janeiro de

Como parece.
Rio de Janeiro, 4 de aro to do 1910.

• NILO PEÇANIIIA.

J. B. Bormann.

Dia 11

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
prox idencias para que:

Seja distribuida á Delegacia Fiscal em
Porto Alegre o credito de 1 440$, pasa pa-
gamento ao alferes Luiz Alipio de Oliveira
(aviso n. 653) ;

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
de 13:432$, sendo: a Alberto de Almeida
& Comp . 784$360; a Domingos Joaquim da
Silva & Comp. 64400: a Ferreira, Passa-
rello & Como. 184$; a Francisco Leal &
Comp. 4:090$; a José da Silva & Comp.
47$400; a Leitão Irmãos & Comp. 1:960$;
a Martins, Malheiros (R4 Comp. 1:858$500;
a Pacheco, Moreira & Comp. 2:950$; a
beiro Costa 396$; a Rudrigo Vianna 209$440;
a Vida!, Baptista & Comp. 760$ o a Villas-
Boas & Comp. 127$900 (aviso n. 650);

Seja restituida a quantia de 11(080, ao
alferes João Leal Sattamini (aviso n. 651);

Sejam despachados livre de direitos na
Alfandega do Rio do Janeiro, tres volumes
contendo roupa branca pertencente ao Col-.
legio Militar (aviso n. 654).

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que
o 1 0 tenente Antonio Francisco de Aragão
Sobrinho, o 2 tenente Rubein da Silveira,
o tenente voluntario da' patria Antonio
Ignacio da Trindade e Abdon Alves de
Abreu, pedem, o primeiro que a antigui-
dade do seu primeiro posto seja contada de
27 de novembro do 1893, o segundo promo-
ção ao posto immediato e os deus ultimes
que &Alies passem as patentes . das :honras
de postos do Exercito.
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1908 nem os actos della dec.wrentes cogita-
ram de semelhantes funcçõas, que aliás ne-
nhuma justificativa patim ter em unia
guarnição como a de Therezina, constituida,
apenas por lima companhia de caçadUres,
não havmdo por isso manem em resta-
belecer-se os antigos commandos de guar-
nição, bastando, para regularidade do ser-
viço nactiellas em que houver mais de urna
unidade, quo o serviço ext .-!rao seja escalado
pela unidade cujo commandante for mais
graduado ou mais antigo e ao qual, para
esse fim, os das outras unidades enviarão
diariamente os seus mappas das forças.

Outrosim. vos declaro que ao quartel da
maior unidade ou cujo coam:imanto for
mais graduado, sa poderá tambem affeciar
a aprese nação de officiaes em transito ou
em s . rviço fera dos corpos arregim miruins,

como o serviço de emb irques e desem-
barques, quando tOr necessario.

Saude O fraternidade. — J. 13. 13 ,rmann.

Dia 12

Ao chefe do Dmartamento da Guerra, per-
mittindo ao soldado Galdino José {1 L Garna,
inaluido no Avio do lualidos da Patri
residir fóra do mesmo asylo.

IVlinisterio da Viacão e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e viaeao
Por p ataria de 18 do corrente,,de ac-

córdo com deareto n. 4.484, de 7 deinarço
de 1870. toram co.u . edidos 51 dias de licehça
ao conferente da Estria la de Ferro central
do Brazil, Minando Pedro de Alcantara,
para tia ar de sua saude.

Expediente de 18 de rtgoslo de 1910

Communicou-se:
AO tenente-coroael Setembriuo de Car-

valho, commandanto do 3" ba!allião do co.
genliaria 13 chefe da coime issoo constructora

Eirada ti F.irro de Cruz Alta a ljuhy,
opte (tal aaprovado o act i elevando os ven-
ci nem s do des p e!' Si.tda referida comuns-
são, de 200; para 400$ mensaes

Ao Ministerio da Guerra a nameação do
20 tenente engailheiro militar Pedra Paulo
Ferre.ra, de Menezes, p Ira servir na, emn
missão de linhas telegralhicas estrateg n c
de Matto • ;1 .055 , ao /111DIZ , ..113,S, como inspe-
ctor de 'à' classe, em commissão.

—De.darou-se á Repartição Federal ile Fis-
calização, fitar approv.elo o projecto de h
rimo apresentado p,-la São Paulo Railway
Comp uty tamited, dos trens de oassageiros
e ml tos da linha ferr.aa de Santos a Jua-
diahy.

—Remetteu-se:
Ao engenheiro Theophilo Nolasco de Al-

meida, para, infirmar, o requerimento da
Companhia Docas de Santos, uedinde appro-
vação da t trila dos preços do ven ia, a parti-
culares da. energia eloctrica que so'Tar do3
serviços nos caos da mesma comp Lnhia

A' Commi,são Fiscal do Porto do Rio de
Janeiro, p Lia info miar, o pracesso roferento
ás propostas receeidas para a codstrucção
das obras do porto de Corumbá.

—Autorizou-se a mesma commissão a
mandar pagar ao engealaero mOio Ama-
ranto Poi xoto de Azevedo e a Manoel Jorge do
Brita, ex-tunecionarios da sub-cmnmissão
do porto de Corumbá. os vencimentos do
ajudante o do servente a que fizeram jus do
1 do maio a 14 do junho ultimos.

Reperemento despachado

Daniel Tristn da Alencar, pe lindo o pa-
gamento de vencimentos correspond :MOS ao
tempo Len que wteve afastado do serviço.—
1 ideferio.

Ministerio da Agricultura.
Industria e Commercio
Directoria Gerai da Contabilidade

PRIMEIRA SEOÇXO

Erpediente de 17 de agosto de 1910

Aos Sas. directores e presidente da Es-
tação Exper,mental Augusto Montenegre,
da Escola, Pratica de A gricultura de S. Luiz
das Missões, do Gymna.sio Leopoldinense,
Sociedade de Agricultura Alagoana, da Es-
cola Agrieola e Zoou:clinica da Parahyba
do Norte e do Lyceu Salesiano do Salvador,
lendo em vista o (LspostL) nos arts. 9° e 28
do regulamenta annexi ao decreta n. 7.958,
de 14 de abril, do qual se remedem um
exemplar a cada uni, solicitaram-se as de-
inontraç nies mons ies 011 trimensaes do em-
prego dado ás quantias que a titulo de au-
xdius lhes concedeu este ministerio.

Aos mesmos senhores pediram-se os dados
e eschie. cimentos necessario4 ao cumpri-
mento it 30 do citado regulamento, na
parte relativa aos respectivos estabelecl-
mentcs.

--

SECUNDA. SECÇÃO

Por portarias de 18 do corrente
Foram concedidos 90 de licença, em prc-

rogação, conforme pediu, para tratamonto
de sua saude, a Luiz BA rhost Azerei'o,
escriptitrario da Escola de Aprendizes Ar-
tffices do Estado do Rio do Janeiro ;

Foram nomeados

Para o cargo de chef, , da commissão
encarreaada da fundação do Nucleo

Annitapolis, n Estado de Sinta Ca-
tliarina, o actual ajudante da mesma com-

engenneiro Antonio Rodrigues Go-
mes Ladeia, c.)in a gratilicaçáo mensal de
000:j; e mais vantagens que lho campe-
tirem

O agriman ,:or Sizenando do Mattos Bour-
guign'on para exorcor o o irso do chefe da
commissão aipo irregada da fundaçao do um
machio colonial nos vaLes dos rios Tijucos,
Boa Esperança e Engamo, no Estado de Santa
Catliari na, com :1 gratificaçã,o mensal do
(10a, e mais vantagens que lhe compe-
tirem.

Expediqnte de 18 de agosto de 1910

Ao director geral do Serviço de Povoa-
mento foram reme,ttidas as portarias no-
meando : o agrimensor Sizenando de Mattos
Bourguignon para o cargo de chefe da com-
missão encarregada da fundação de um
nucleo colonial nos va,lles dos rios Ti,jucas,
Boa Esperança e Engana, em Santa Catita-
rini, e o actual ajudante da comrnissão
fundadora do nuclea colonial Annitapolis,
no mencionado Estado, para exercer o cargo
do chefe da mesma commissão.

1

 .-- Ao 'Sr. J. Pompilio Dias transmitti-
ram-se o conhecimento e factura consular
relativos a 34 bovinos embarcados em An-
tuerpia, no vapor Heidelberg, e destinados
ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:

Diretoria Geral da Industrio. e Commercio

Do Sr. Eugenio Dalin°, que se acha em
commissão de propaganda dos nossos pro-
duetos, por parte do nosso Governo, nos
Estados Unidos e no Canadá, recebeu o Sr.
ministro da Agricultura o seu ultimo rala-
torio que, em resumo, abaixo transcre-
vemos

O Governo dos Estados Unidos resolveu
autorizar a organização de unia grande Ex-
posição lni,oraacional Cill 1915, para celebrar
a abertura do canal de Panamá.
• Duas cidades importantes disputaram en-
tre si a honra de ser a sécio dessa expoiição:
S. Francisco da Calif,irnia, e New-arleans.

Sendo ambas impartante,s, o Congresso
resolveu que a exposição tivesse logar na-
(tuella cidade que conseguisse, para aquelle

a maior subscripção popular, comtanto
que não fosse inferior a 7 1/2 milhões do
dollars, para aaxilio das despeza, dispen-
sando os sacrificioa do Governo da União.

Ao saber da resolução do Congress.), sa
S. Francisco da California, dentro do 1:5
dias, levantou o capital de mais de seis
milhões, para garantir as despeLas da exp„-

SiçAãt% o fim do corrente anno a subscrioçã
attingirá a mais de 20 milhões de &liar...,
realizando-se tS.5l iii a maior exposiçao que
até ao presente tenh L tido !mar. Para com-
plewnto desse desiteration, a respectiva
commissão esta envidando todos os esfirços
para attrahir para essa exposição as symp s t-
thias geraes do Globo,

fisim sendo, logo que foi conhecida a
chegada do Sr, Datine, a commissão organ:-
z Ldora desse montimmtal ret . :amen til pra-
cural-o e °Irene:ar-lhe, bem como nosso
vicc-consul, o Sr. Archibald Bertard, um
almoço, na qualidade de representant_, do
Governo Brazileiro.

A esse ban inato achavau-se presentes o
governa lor do Est Lilo da California, sr. Gil-
tette, o prefeito do S. Franeiweo o outras
pessoas gradas.

Nesse almoço foi interrogado o Sr. adule
sobre a opiiiião do Ilrazil ac'wea cht expo-
sição e si elle se faria nella representar
em 1915.

A resposta do nosso representante fel a
seguinte: que o Brazil já havia dado provas
do interesse que tomava por esses certa-
meus, tendo-se feito representar nas Expo-
sições de Philadelphia, na de Chicago e na do
S. Luiz, e ainda agora em Bruxelas e Tu-
rim. Opina o Sr. DAlitie que comi. represen-
tação na Exposição de S. Francisco em 1905
o Brazil muito teria a lucrar, p ~auto,
nos mercados atlanticos os no4sos productos
já eram conhecidos e tinham grande ;tecei-
tação o mesmo não acontecendo nos da costa
do Pacifico. A causa disso ora a difficuldade
de transporte, visto como, para chegarem
e sus productos a Nova York faziam um
percRrso de 5.000 milhas por mar e mais
3.400 milhas em estrada de ferro, tal sendo
a distancia do Nova York a S. Francisco,•
aggravanto assim a sorte dos productos
com esse excesso de fretes. Agora tudo isso
vae ser modificado com a abertura do ca-
nal de Panamá, que reduzirá a distancia do
Rio d s Janeiro a S. Francisco a 7.000 milhas
apenas, em vez de 8.400 que actualmente
são. O me mo succedera com os productos
da Californii que, por osso canal, poderão
vir ao Rio do Janeiro com assignaladas van-
ta.ons. Opinou o Sr. Da.hn que, polas ra-
ziim expostas, o Governo, naturalmemte, se
fará ropressntar na referida Exposição o
terá grande interesse em subvencianar uma
linha de vapores entre o Rio o S. Francisco,
pelo canal do Panamá, donde decorrerá
a crena.° de novos mercados para o nosso
café na California o, vice-versa, mercados
no Brazil para os productos daquelle Sstltdo..
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Para án realização desse plano, alvitrou o
Sr. Dglane que fosse enviada ao Brun uma
eammissão de commereiantes, industriaes o

,capitalistas da California, para convidar,
officialmente, nosso Governo a se fazer re-
presentar na Exposição de 1915 e, ao mesmo
tempo estudar o nosso paiz, nossas indus-
trias, nossos mercados e entabolar relações
amistosas e cordiaes entre os dons povos.
O Sr. Dahne olferecett se, ao terminar a sua
commissão, em novembro ou dezembro, a
vir apresentai-os ao nosso Governo. O dis-
curso que então proferiu foi recebido com
grandes applausos, sendo acceito o seu offe-
recimento com grande enthusiasmo, segundo
affirma. Muitas pessoas presentes, e entre
ellas grandes industriaes e capitalistas, mani-
festaram desejo de conhecer o Brazil e reve-
laram a resolução de acompanhar a commis-
são por conta propria e independente della.
Assim, em novembro cu dezembro estarão
promptos para vir ao Brazil com o Sr.
Dahne a commissão e os 10 homens pra-
ticos que o Sr. Da.line ficou encarregado do
contractar para chefes de cultura no Brazil,
informando elle previamente as condições
do contracto, afim de serem ou não aceeitas.
Virão tambem algumas familias de agri-
cultores, que desejam comprar terras no
Bra,zil, sendo o numero delias a embarcar
de 20 pe-soas de l a classe e outras tantas de
terceira, Pondera o Sr. Dahno a conve-
niencia de fazer com que o Lloyd preparo
accommodaçõss de l a o 38 classe para o pes-
soal que tiver do vir para o Brazil no vapor
que houver de partir em novembro ou de-
zembro.

As passagens devem ser do Nova-York
ao Rio de Janeiro. Até 30 de setembro
saberá o Sr. Daline e avisará a agencia do
Lloyd em Nova York o numero de pessoas
que tiver de embarcar, tanto na primeira
como na terceira classe, afim de não vender
a outros as accommodações de seus vapores.
Alvitra elle que o Governo aqui se entenda
com a directoria do Lloyd para que provi-
dencio para Nova York, no sentido acima,
tudo do accordo com o Sr. Dahno. Acha
conveniente que o pessoal venha com a com-
missão americana no vapor do Lloyd, pela
boa impressão que causará aos americanos
o embarque em vapor brazileiro. Pensa o
Sr. Dahne que o Governo deve autorizar a
offerta de passagens gratuitas aos membros
da commissão nos vapores do Lloyd e tam-
bem hospedagem aqui. Esse acto de cor-
tezia seria uma retribuição ás attenções que
o prefeito do S. Francisco e mais membros
dispensaram ao Brazil na pessoa do Sr, Dahne
e na do nosso vice-consul, offerecendo-lhes
um lunch. Esse acto de cortezia, além disso,
seria recebido com grande enthusiasmo pela
impronSa e pela população alli, o que re-
dundaria em manifestações do sympathia
em favor do Brazil, constituindo-se um ele-
mento do propaganda.

Si esse plano fôr acceito, deve o Goistrno
telegraphar ao nosso consul, nos termos por
elle indicados.

O Sr. Luiz Buggiani, representante da
casa Bicudo & Comp., que recebeu um au-
xilio do Ministerio da Agricultura para
lazer a propaganda das fructas do Brazil
nos Estados Unidos da America, do Norte,
Apostou ao Sr. ministro da Agricultura as
seguintes informações:

(Pela experlencia adquirida durante a
viegenà, poSso com segurança affirmar que
e• nosso abacaxi resisto victoricsamento a
uma longa viagem, sempre qus sejam obser-
fadas as seguintes condiçõeá:

a) que sejam embarcados semi-verdes e
com todas	 precauçóã para evitar ma

b) podem as fructas ser amontoadas
em minaras frigorificas, mesmo sem encaixe-
tamanto algum, e essas camaras frigordicas
não podem ter uma temperatura inferior a
quatro ou cinco gritos centigrados.

Podem pois as fructas ser embarcadas
em barricas e, uma vez a bordo, tiradas
delias e amontoadas nas cansaras fri,goriticas.
Por este modo diminue-se consideravel-
mente o volume e economizam-se os angra-
dados, que no Brazil são muito caros.

Uma vez em Nova York, tiram-se as fru-
ctas das minaras e 1Jõ3m-se em engradados
de conformidade com o typo da praça. E'
preciso notar que (sse acondicionamento
vem aqui pesar muito pouco sobro as fru-
ctas.

Obedecendo a essas condiçõiis, aliás muito
simples, o resultado será satisfatorio.

As condições da praça de Nova V() di va-
riam de conformidade com as estações.

Par exemplo, nos mezes de junho, julho e
agosto, ha grande affinencia de fructas pro-
venientes de Cuba, Porto Rico, Mexico, etc.
Essas fructas são de qualidade pessima,
tanto no tamanho, como no sabor, e não
podem competir com ,os noss:s esplendidos
e sabores s abacaxis. A quantidade, porsm,
dessas fructas contribue para que nesses
tres mezes haja uma baixa no preço das
mesmas.

Mesmo assim, as nossas frutas, devido
á sua qualidade, podem ser collocadas por
um preço remunerados, que poderá variar
de 1$ a 1$500 cada um ; nos outros mezes,
não ha absolutamente frnctas na praça, de
modo que é facil concluir-se que então os
preços serão incomparavelmente mais re-
muneradores.

Necessitamos, porém, de uma ser:a propa-
ganda, devido ás nessas fructas serem
quasi desconhecidas pela maioria dos con-
sumidores.

A distribuição que fiz das fructas que
trouxe commigo fez com que conseguisse
algumas encommendas de certo valor.

Conhecidas, depois de uma seria propa-
ganda, as nossas fructas encontrarão com
segurança neste mercado uma larga accei-
tação, que contribuirá bastante para o re-
spectivo desenvolvimento de sua cultura e
exportação, podendo constituir uma nova
fonte de riqueza para o nosso paiz.

Tendo naturalmente de lutar algum
tempo sem resultado pratico, é natural que
a casa que represento continuo a ser auxi-
liada por esse Slinisterio.

Por estes dias receberei nova remessa pelo
vapor Vassari, que contribuirá para a con-
tinuação da propaganda que a nossa casa,
auxiliada pelo Governo, encetou.

Logo que o abacaxi esteja razoavelmente
conhecido, comeCaremos com akxportação
de outras fructas, como a manga, abacate,
etc.

Todos os mezea informarei minuciosa-
mente esse Ministerio dos resultados ob-
tidos.»

firmado pelo Sr. José Julio Silveira Martins,
representante do coneurrente Rafael C.
/alastra, resolvendo manter integralmente
a decisão que motivou o referido pro-
testo.

Em seguida á leitura do relatorio apre-
sentado pelo secretario Theophilo Alvares
de Azevedo, no qual é feito o exame das
propo tas apresentadas á concurrenaia,
cammissão, acceitando as conclusões que
no mesmo se conteem, resolveu marcar um
prazo improrosavel de 10 dias, a contar
da data da publicação no Liai*, Official,
para que os interessados, si quizerem, pos- •
sana apresentar por escripto em papel sei-
lado, com firma reconhecida, as allegações
que re putarem convenientes e necessaria,s
em defesa dos seus direitos.

Estas allegações devem ser dirigidas ao
presidente da commisaão.

Esgotado o prazo, a commissão reunir-se-
ha no dia immediato para tomar conheci-
mento das razões apresentadas e resolver
em definitiva sobre a exclusão das alludidas
propostas.

A commissão faz publico que foram
oxcluidas da concurrencia 17 propostas, só-
mente porque dentro do prazo marcado os
proponentes não quizera,m evalidar o sello
das mesmas, na fórma das disposições em
vigor.

Rio do Janeiro, 17 do agosto de 1910.—
Pela 0°1/Imissão, Theophilo Alvares de Aze-
redo, secretario.

PARECER

A reclamação do Sr. Rafael C. Riestra
carece de fundamento legal, visto que trata
de irregularidades encontradas em petições
e documentos relativos á concurrenci 1. para
marcas de animaes, taes com) a ausencia
de senos, insufficiencia deste e exhibição do
procuração em lingua hespanhola, sem o
reconhecimento da firma do Consul na Se-
cretaria da Ministerio do Exterior, que con-
stituem faltas suppriveis, que não os in-
validam.

De facto, o sello nas petições e documen-
tos—Tabella B—continda a ser applicado
na fórma e, segundo as prescripções da le-
gislação em vigor, com as seguintes modi-
ficações: nos casos do omissão terá logar a.
revalidação, pagando-se 10 vezes mais o .
valor do sello até 30 dias da data, em que o
mesmo se tornou devido, etc. Decreto
n. 3.581, de 22 do janeiro de 190(1, art. 50.
E' o caso em questão, que deve ser resolvido
de accôrdo com a disposição do art. 44 do
citado decreto.

A falta de procuração, mesmo que se
disse, não invalidaria a preterição de qua/-
quer dos concurrentea, visto como poderia .
ser snpprida, antes do julgamento das pro-
postas.

O juiz, ant's de proferir qualquer sen-
tença, é principio corrente em direito, aliás
estabelecido do art. 95 do decreto n. 3.084,
de 5 de novembro do 1898, é obrigado a
marear prazo, dentro do qual as partes"
possam exhibir procuração sufficiente.

Esse principio, que se applica aos taro-
ce,sos de natureza sentenciosa, em que as
regras são rigorosas, não pólo ser rapa- -
diado nos processos meramente administra-
tivos, nos quaes não ha litigios e predomina,
o interesse publico.

As,im, pois, as petições o documentos não
podem ser repellidos por falta de sellos,
que devem s3r revalidados, nem por faltas
ou irregularidades nas procurações, que
devem ser suppridas.

Secretaria, 19 do julho de. 1910. —Leonel
Filho.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

Reuniu-se hontem (17) sob a presidencia
do Dr. Manoel Rodrigues Peixoto, a Com-
missão Julgadora do Concurso de Marcas a
Fogo para assignalar animaes de raças bo-
vina, cavallar e muar.

Estiveram presentes os membros Drs .Car-
los Augusto Garcia e Nicolas Athanassof,
o secretario Theophilo Alvares de Azevedo e
o auxiliar do consultor juridico, Dr.Joaquim
Leonel de Rezende Filho.

A commissão, em primeiro logar, tomou
conhecimento do seguinte parecer subscripto
polo Dr. Leonel Filho, refutando as alie-
gações constantes de um protesto, sobre

„ anterior decisão db., mesma Commissão,

o
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.jNrRoDucçXo ts) nimAnntio AP;1ESENTADO Á
e,031misSAo JINÁaDoil,A MARC ANT.
MÃES, 1W.0 SECRETARIO TREO p lilLo ALVARES
DE AZEVEDO

• Srs. presidente o membros da commissão
julgadora do concurso do marcas de ani-
maes — No intuito de facilitar o diminuir,
q'tstuito possivel, a ardua tarefa, commettida

•á Mastro commissão, entendi de meu dever
fazer um estudo prévio o exame geral de

. teclas as propostas de systemas de marcas a
fogo apresentadas á concurrencia encerrada
a 15 do cosrente, na Directoria da Industria
Animal.

O meu trabalho consistiu psincipalmente
em verificar escrupulosamente quaeS as pro-
postas que satisfazem o quaes as que não sa-
tisfazem as os:geadas do respectivo edital e
osintuitos do Govermatendo em vista a expo-
sição com quo S. Ex. o Sr. ministro justifi-
cou a necessidade da adopção do um systema,
unico do marcas para a officiento garantia
da propriedade semovente do -nosso paiz.

Do confroato realizado, conclui que, para
melhor inethodo de estudo e para facilidade
do ulterior e definitivo julgament o, se
fazia mistos dividir as propostas em dons
grupos: A o D.

O grupe A, comprohendendo todas as pro-
postas que não correspondem ás exigencias
do edital o os intuitos do regulamento
n. 7.917, de 24 de març

O grupo B, comprehonden lo todas as que
satisfazem aquelles intuitos e oxigencias.

- Em seguida á inclusão de cada uma das
propostas, pelo seu numero de protecollo,
neste ou naquilo grupo, dou as ra,zões que
determinaram essa inclusão.

Peço licença, e perdão á douta commissão
para prevenir e invocar a sua attenção para
a cl Imola, V do edital, do todas, na minha
desautorizada opinião, a que mais avulta e

•sobreleva em iruportancia e que é e será o
:escolho ondo naufragará a maioria dos sys-
•tomas propostos.

E' indisponsavel ter-se sempre em vista
que. quem vae comprar o adoptar marcas
;do "systema °tildal são os homens do campo,
na maioria rusticos o incultos.

Ora, assim sendo, a condição primadia.1
para a accelação o rapida divulgação do
systema °Melai é que as suas marcas re-
iunam, em sou conjuncto, os requisitos
et-igidos pela precitada clausula, isto é,
sejam elegantes, harmonicas, bom legiveis,
do agradava' aspecto o queimem pequena
superficio do couro animal.

Effectivamente,quom pastoreia o gado nas
fazendas do criação são os iudiviiitios que
nós, em Minas, denominamos Vaqueiros ou
'Campeiros.

Para que esses homens rudes possam
reter do mcmoria, o desenhar com facilidade
as figuras das marcas, é preciso que estas
sejam simples e harrnonicas.

Releva notar ainda que não ha subtileza
do raeioeinio nem rigor de logica capazes do
convencer a um fazendeiro que, do prefe-
rencia, elle deve adoptar tal figura, des-
agradava' á vista, inesthetica o complicada,
embora perfeitamente do accôrdo cora os
mais rigorosos preceitos tochnicos, a uma
outra, elegante, que se destaque pela har-
monia do conjuncto o simplicidade de ar-
ranjos, embora esta peque por qualquer
defeito do concepção. Esto ponto 6 fun-
damental para a divulgação das marcas ofii-
ciaes.

Outro ponto cumpre lambem destacar
desde logo, 6 o que se refere a semelhança
das figuras entro si do modo a não se po-
dérom differonçar á simples vista e a susce-
ptibilidade que apresentara do serem adul-
tqradas por superposição de . figuras ou
áddlçã,o dá signaes.

Não necessito, neste breve mentorandum,
relembrar as Mostre commissão que o sys:-
tema cujas figuras represeasativas do quan-
tidades maiores 'cobrem as menores. não é
systema, pois a insusceptibilidade do a,dul-
toração das marcas é a base fundamental
de todo o systema de marcas, conformo en-
sinam 03 mestres no assumpto..

Aliás, o system°, que não preenche essa
condição essencial falha ao seu !mico obje-
ctivo que é garantir de modo efficaz a pro-
priolade semovente.

Passando a fundamentar os motivos que
me fizerem incluir esta ou aquella proposta
eus uni o outro grupo, devo adeantar que
esta minha exposição outro valor não tem,
nem outro objectivo collima que o de for-
necor esclarecimentos, que reputo indispen-
saveis e de meu dever, á douta commissão
afim do que alta possa com mais presteza o
facilidade se desobrigar da. raisssão que lhe
foi imposta.

Terá, portanto, o valor de um elemento
subsidiaado para a classificação que, futura-
mente, a comais:5,o resolva adoptar, em
seu alto criterio.

Rio de Janeira, 24 de julho de 1910.-0
secretario, Th3opliilo Teixeira Alvares de
Azeredo,

Grupo A

PROPOSTAS QUE N0 CORRESPONDEM AS ES -
IGENciAS DO EDITAL E Do REGULAMENTO

1. Proposta n. 1 553 — Companhia Pas-
toril de Ribeirão Pires.

Em desaccardo com as clausulas 1, IV o V
do respectivo edital, porquanto

a) o autor não apresenta regras para a
composição das figuras das marcas.

Ora, adoptar um systema, é accaitar uma
collecção mais ou menos numerosa de marcas
cuja formação esteja sujeita a regras fixas,
do modo que, uma vez estas bem conhecidas,
pádo-se formar immedatamente toda( as
figuras que o system, cornprehende, sem
discrepa,ncia de um só detalho.

Som regras fixas,' portanto, não ha sys-
tomas ; o desde qu as não apresentou o
autor, é porque ntturalmente o systerna a
nenhuma obedece ;

b) as marcas são muito semelhantes entro
si e, o que é mais, facilmente adultera,vois
por agregação dos signaes representativos
dos algarisiaos.

Exemplo : o signal que representa o —
O (zero) — pôde transformar-se nos que re-
presentam os numeres 1, 2, 3, 4, 5, 6,7, 8 'e
9 do systoma.

Os quo representam o 1 e o2 podem, por
simplessupernosição das respectivas figuras,
transformar-aT em 6;

As marcas que o autor apresenta como
representativas dos numeros 7 e 3 (vide os
respectivos desenhos) são suseeptivois de so
transformarem cru todas as outras que
representam numeres superiores, visto como
nenhuma regra baque o impeça,

Verifica-se por ahi que o projecto não
constitue um systema;

c) as marcas-52.320, 43.546, 55.945 — e
todas as outras das classes de cinco alga-
rismos, além do apresentarem desagradavol
aspecto, são, pela sua semelhança entre si,
difficeis de serem differençadas a simples
vista em um rodeio ou logradouro.

2. Proposta n. 1.548 — João do Deus o
Oliveira.

Em desaceôrdo com a clausula II do edital,
porque

a) cada numero é suseeptivel de ter mais
do uma reprosmta.ção graphica.

Effectivarnente, sendo, como são, varia-
veis as dimensões dos signaes representati-
vos dos numeres neste systema, isso, por si
só, dá, logar ao defeito apontado.

• Mais ainda: • a lisa 3, versa do soa itihmo-
rial descriptivo, o proprio autor incumbe se
de condomnar o seu systema.

Realmente, desde (I nc em uma figura de-
terminada a repetição de um mesmo nu-
mero se faz pela simples addição de um
.traço, cortando-a verticalmente, como •de-
termina o autor, qualificando isso um —

está desfeita a garantia da pro-
priedade que a marca tom por objectivo
garantir, pois será sempre possivel cortar
todos os numeros por osso traço vertical o,
assim, falsificar a marca.

Esse defeito é capital. Mas, ainda, ha mais
que notar: a fls. 3, desenho que nessa es-
tampa representa o n. 272, pode transfor-
mar-se pela simples aggregação do alga-
rismo 1 na marca que na Lis. 5 representa o
ri. 12.721. Ainda mais: por superposição
das respectivas figuras, a marca n. 12.721
pólo transformar-se na que representa
2.521.721.

Não é, portanto, um systema, tal corno o
deseja o Governo e o exigem a clausula do
edital.

3. Proposta n. 1.530—Joaquim Vieira Fer-
reira Sobrinho.

Em desasa:fardo com as c'a,usulas IV e V
do edital e coai os intuitos o oxigenei-is do
regulamento, pelas razões seguintes:

a) as figuras não são continuas, nem do
agrada,vel aspecto : são. em Sett renjunet0,
desharmonicas e queimam uma larga su-
pernal() do couro do animal

b) as marcas e signaes são suscoptiveis do
facil alteração.

Exemplo: na graphia das ordens do mi.
lhares, os signaos o [ que, respectivamente
represontantam 2 o 3 podem trausfor ir ir-se
nos que representara 7 e 8, basSan .iu tua so-
mente para isso cortai-os por tra;o em linha
horizontal -1- 4,

Ainda mais: cortando-se por urna pequena
recta o signa,' que representa ii ii. 5 o que é
o V, temol-o tra,nformado em - - que no sys-
tema representa o O.

O mesmo se dará com o 4 que se pado,
pelo mesmo processo, tis-informar-se cru 9.

Na classe tios milhões podem dar-se hien-
ticas transformações.

Accresco ainda que, augmentando-sa um
zero a qualquer das marcas t estampa
n. 2, tel-as-homos transformauu respectiva-
mente em 200, 900, 870 o 660

Evidencia-se do exposto que o projecto
apresentado não O uni systoma, e sim unia
combinação que poderá ser engenhosa, mas
que dará resultado negativo na pratica, p
isso que as figuras são desolcgantes, altera-
veie o dão muito fogo.

4. Proposta n, 1.610 — Mario Modesto
Leal.

Em desaccôrdo cara as clausulas I, II o
VII do edital, porque :

a) não dá as oxplicações nocessarias para
a composição das marcas

b) cara marca não representa a um nu-
mero da sério natural da numeração; visto
ser o systema baseado na theoria das com-
binações algebricas, condemnada nt expo-
sição de motivos com que* S. Ex. o Sr. mi-
nistro justificou a necessidade da. adopção
do um systema unico de marcas no paiz ;

c) o autor deixou do apresentar os dese-
nhos exigidos pela clausula VII.
. Isso não impado que se reconheça que o

autor revelou estudos e conhecimento do
a,ssumpto.
. 5. Proposta n. 1.549 — Jorge Soares do
Andrade Zaiate. o •

Em desaccordo com as clausulas V o VII
do editai,. porque

a) as figuras das marcas são de aspecto
deselegante e dão muito fogo;

b) não apresentou os desenhos exigidos
pela clausula VII, visto coei° só apresentou:
para uma classe de milhões
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Rékleva notar ainda, o este é o ponto capi-

representação graphica e, consoante cantis-
são do proprio autor, as marcas da proposta
apresentada são susceptiveis de falsificaçao ;
logo não é systoma, porque o que caracteriza
um systema de marcas é justamente a im-
possibilidade de alteração das figuras re-
spectivas

6. Proposta n. 1.581 — Charles Seigneuret,
Em desaccôrdo com as clausulas IV e V

do edital, porque
• a) as marcas são difluis de se diferen-
çarem entre si o não constituem figuras
continuas

b) não são harmonicas em seu conjunclo,
nem de agradava' aspecto.

Além disso, releva notar que o systema é
defeituoso, visto como por superposição ou
inversão de figuras, transforma-se, com a
maior facilidade, um signal em outro e-
consepentemente, uma marca em outra
não tendo o autor prescripto regras que im,
peçam essa alteração.

Exemplos: a figura representativa do al-
garismo 8, collocada sobre a que representa
o algarismo 9—transforma esto eu 8. 0
mesmo se dá superpondo-se o signal 6 sobre
o 7, mudando-se este para aquilo. Exem-
plo: na figura --0.a29,012, superpondo-se ao
signa' 9 o signal 8, teremos -0.823.912.
• Invertendo-se qualquer dos sign 'es -2 e 3,
4 o 5, O e 1, temoe sambem adulterado a
marca correspondente.

Cumpre notar ainda que, pela regra de
composição dada pelo autor, não se pôde,
sem a presença da marca expedida repro-
duzir com exactidão o seu deseaho. Final-
mente, o signal 8, pela sua estructura e di-
mensões é susceptivel de suaerpor-se o
adulterar quasi todos os outros da proposta
apresentada o que mostra quanto o systema
falha por completo ao seu objectivo—garan-
tir efectivamente a propriedade semovente.

, 7. Proposta n. 1.605 — José Corrêa Ra-
bello.

Em desaccôrdo com a clausula IV, por-
quanto as figuras são muito semelhantes e,
consequentemente,difficeis do diferençarem
umas das outras. Cum a V por sereia des-
elegantes e darem muito fogo na classe do 5
algarismos para cima, e, o que é pelos, fa-
cilmente adultsraveis por addição de signaes
o superposição das respectivas figuras.

Exemplo: a marca 7 póde transformar-se
em 76, 7.867 e ein qualquer outra por sim-
ples addição de um ou mais sigaaes. A
marca 8 em 89 e em varias outras que lhe
forem superiores,

O 3 em 34; o 1 em 12, 147, etc. Sie itur
ad astra.

Todos signaes representativos das unida-
des estão sujeitos a essas adulterações.

E' imita citar novss exemplos, porquanto
a proposta na° é, em absoluso,um systema.

9. Proposta n. 188 A—Armando liaptista
Jorge.

Esto systema, que revela estudos e conhe-
cimentos por parte do seu autor, incontes-
tavelmente comaetente o entendido -no as-
sumpto, está, infelizmente, en] desaccardo
com os intuitos do Governo e com as clau-
sulas IV e V do edital de concurrente.

As razões são as seguintes:

a) elle é baseado na theoria das combina-
ções algebricas, expressamente condemnada
pelo illustre ministro na exposição de mut:-
vos com que fundamentou a necessidade da
adopção de um systema oficial de marcas a
fogo para assagnalar o gado maior no paiz ;

b) as marcas são semelhantes entra si e
não é faxil differençal-as em um -rodeio ou
em um logradouro ;

c) são, no geral, deselegantes e de pouco I
agradavai aspecto, e, o -que é mais; ,
natani larga superficie de couro do animal.

- 10. Proposta n. 1.591 — Alfredo Izidoro
Andara.	

.

Apresenta dous systemai.
O primeiro está em desaccôrdo com a

clausula VI, pois não attinge a classe dos
milliões, visto como ó dá, marcas até
999.999.

O segundo em desaccôrdo com as clausu-
las V e com o esnilito e a letra do regula-
mento que exige figuras represont ita-a, de
algarismos o não os proprios algarismos
arabicos. Releva notar ainda que da, cl .sse
do quatro algarismos para deante, as marcas
dão muito fogo o que vaso de encontro ao
disposto na clausula V do edital.

11. Proposta n. 1.568—Camillo Piggeard
Filho.

Em desaccardo com o edital e com o regu-
lamento. O autor adoptou 100 sig,naes basi-
cos para a composição das marcas, do sorte
qua é quasi impossivel decoral-os para, CJM
facilidade, se compor . as figuras. Accresce
ainda que os signaes pódem ser facilmente
alterados, trausformando-se em outros.

Assim o signal basico um Vide ser trans-
formado nos sianaes 2, 3, 4 e 5 e a marca
representativa do um p3de mudar-se em
100, 101, 202, etc. Portanto, não a systema.
Estes defeitos são capitaes e por si só sufi-
cientes para eliminar do concurso esta pro-
posta.

12. Proposta n. 1.577—J. V. alurguia.
Em desaccôrdo com as clausulas IV e V do

edital, porque as marcas pólem ser trans-
formadas em outras pela aggregação de sig-
naes representativos do algarismos e, na
geral, dão muito roso e sio de desagralavel
aspecto. Os signaes que represent lin 1 e
4 transformam-se no 7; os 3 o 6 transfor-
mam-se no do 9; 03 de 2 e 5 em 8. Defeito
este capital; insanav.1. porquanto a cond
ção basica e sencial de um systerna é justa-
mente que as marcas ou signaes nao sejam
susceptiveis de se converter em outras do
mesmo systema ou de systemas diferentes.

13. Proposta n. 1.583— Dr. FelicSsimo
Rodrigues Fernandes.

Em desaccórdo com a clausala V do
edital, porque as mareio dão muito fogo e
são deselegantes. Além disso, não são fi-
guras continuas, pois compõem-se de si-
gnaes separados. Não fiara esse desaccardo,
com a clausula mais importaate do edital
de concurrencia, esto systema poderia
entrar no outro grupo, pois revela muita
compatencia da parte de seu autor, que co-
nhece bem o asaumpto de que tratou.
.14. Proposta n. 1.613 — Juan A.- Ortiz.
Em desaccórdo com as &atas ilas IV e V

do edital, porque as figuras das marcas são
muito semelhantes entre si e, consequente-
mente, difficais de se differalaçarern a sim-
ples vista.

Regra do composição muito complicada
por serem os numaros divididos em séries,
baseando-se o systema na theoria das com-
binações algebricas, como já fiz ver, coa-
demnada na exposição de motivos do illustre
ministro. Além disso, as marcas são des-
elegantes, alteraveis por superposição, sendo
o mesmo numero susceptivel de apressitar
diversas represeataçõm graphicas. Exem-
plo : a figura que na série A do systema
representa o n. 1 difere de que representa
o mesmo numero nas séries ci, 1-1 e I..

15. Proposta n. 1.612-- Carlos Fulks e
João J. Etulain.

Não é systema, porquanto uma marca se
transforma em diversas outras : Exemplo
na folha 1, a m. roa que representa o ii. 1,
facilmente se transforma na dos ns. 3, 6; 5
e 4.

Em contraste com as clausulas IV e V
do edital por serem semelhantes entre Si as
figuras na classe dos milhões, deselegantes e
dando muito fogo

tal, que cada marca pôde ter mais do uma
• 16„ Proposta n. 185 A — A l fredo Morfini
e . Ernesto Luiz de Oliveira. • 	 •

Em contraposiçies ás clausulas V e 'VIII do
edital.

Figuras deselegantes, dando muito fogo.
Não apresenta Quatro desenhos de marcas
para cada &asse do algarismos.

Marcas facilmente adulteraveis por acia
dicção de sign-tos e superposição, o que, por
si só, bastaria para exclua a da canoas-
receia.

Ils:ixo de exemplificar para não alongar-
me em danasia.

17. Proposta n. 1.593— Firmino da Silva
Santos.

Em desaccôrdo com as clausulas IV, V o
VII do edital.

Fi g uras muito semelhantes entre si, dif-
ficais de se reterem de memoria ou de se
diferençarem a simples vista, tendo an-
sidos agudos que dão muito fogo. •

Não teem os desenhos exigidos pela clau-
sula VII.

18. Proposta n. 1.602—Drs. Martius Fon-
tes e Nefs in Libelo.

Não é systema porque as figuras das
marcas facilmente se transformam em
out, as de modo a não impedir o roubo.

Exemplos: a flaura que representa o 3 è
su-ceptivel do se transformar cai 361 e em
357. Os signaes representativos dos alga-
rismos 1 transformam•se por addicção ou
superposição de outras em 2, o 3 em 4, o 7
em 8 o o 10 em 9.	 •

O signa! 53 no 54, o 51 no 52, o 91 no 93,
assim por diante.

Em desacárdo, portanto, com os intultos
do Governo, e COM a clausula I do edital.

19. Proposta n. 1.593—José Jacintho das
Nevos.

Systerna baseado na theoria das combi-
nações algebaicas.

Fisuras omito complicadas, impossiveis
de serantretidas de mim: iria, ilan lo muito
fogo o deselegantes. Vita, portanto, de en-
contro ás claasulas IV e V do edital e ao
espirito da lei que creou o serviço de
marcas, conforme S3 verá da exposição do
motivos de S. E. o Sr. ministro dando as
razõ-s das vantagens da adopção do um
systema unico em todo o paiz, onde se con-
demnam todos oi syst 'mas baseados na-
quella theoria de combinações.

20. Proposta n. 1.603—Manoel Rodrigues
Monteiro.

Dous systemas, alphabetico e centesimal.
O systema, alphabotico está em flagran-

te antagonismo com a clausula II do
edital, porquanto as figuras das marcas não
representam numeres da sério natural de
numeração. Além disso, o systema collide
com as clausulas IV o V. do edital, visto
como as figuras das marcas são, em geral,
deselegantes, difficeis de se reterem do me-
moi-ia, e, o que éiniis, faeeis de se trans-
forni trem em outras.

Exemplos: o F no E, o P no R, o T em N,
o V em VI, etc.

O centesimal—Em contraste com as clau-
sulas IV e V do edital porque as figuras,
além do serem muito semelhantes eu re si
de modo a ser qua.si impossivel a diferen-
ciação rapida entre as mesmas, em um ro-
deio ou logradouro, são deselegantes e facil-
mente adulteravois_ defeitos que invalidam
qualquer proposta, pois o que o Governo pre-
tendo adsptar é uni systerna mais ou menos
perfeito de marcas o não um arranjo mais
ou meus habil e engenhoso de sigaaes.

21. Proposta n. 50 F	 Francisco Pereira
Barreto.
• Não apresentou syatema e sim desenhos do
figuras que considera como symbolos dos de-
partamentos da administraçao federal.
- Esses symbolos são: espada, ancora, loco-

motiva. et' 	 ••
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Parece que o autor não tem conhecimen-
tos muito seguros do assumpto de que
tratou.

A proposta está em completo desaccôrdo
com o edital, com os intuitos do Governo e
com o espirito e a lettra do regulamento.

W. Proposta n. 1.570-A. J. Silva.
Em desaccordo com as clausulas MIL e V,

porque:
a) a figura que representa o n. 5, em dia-

gessai, tem dimensão excedonte do 10 centi-
metros ;

b) o autor não deu regra para leitura do
systema, ;

c) as marcas dão muito fogo, o são desole-
gantes em extremo as figuras que nada mais
são que algarismos arabicos encerrados
dentro do figuras geometricas. Seria preto-
rival usar simplesmente os proprios alga-
rismos.

23. Proposta n. 1.593-Manoel Nogueira
Junior.

Não é systoma porque as marcas facil-
mente se transformam, as quantidades su-
periores alterando as inferiores por super-
posição das respectivas figuras.

Exemplo: a marca que representa a fi-
gura 10 (desenho n. 4) transforma-se em
101, 102, 103, 101, 105 e assim por diante.
São escusados novos exemplos desde que esse
vicio é insanavel. Em desacciirdo, portanto,
com todas as clausulas do edital que exige
propostas o systemas o não combinações
mais ou monos engenhosas do signaes arbi-
trarlos.

24. Proposta n. 1.604 - Paulo J. Castel-
lani d'Orleans.

Em desaccôrdo com quasi todas as cla.usti-
Ias do edital e com os intuitos do Governo.
Usa os proprios algarismos arabicos no in-
terior do figuras goornetricas deselegantes e
que dão muito fogo. Não é propriamente
um systoina.

25. Proposta n. 1.567-Alberto Pacca.
Não é propriamente um systonia, tanto

assim quo o mamona' apresentado quasi
que só se ocupa do modo de se marcar o
gado, modo esse que, cumpro notar, não é
dos mais simples o menos demorado, visto
como o fazendeiro teria de esperar que o
ferro esfriasse após a marcação de cada rez
para, mudando um algarismo, empregai-o
do novo uni outra rez.

Além disso, está em desaccôrdo com as
clausulas II e V do edital, porquanto a mar-
ca não reprdsenta os mimosos da. sério na-
tural da numeração e, no geral, é desele-
gante e dá muito fogo.

20. Proposta n. 1.582.-Angelo Malan-
cini.

2 Systomas-Um sob a base decimal e outro
sob a baso centesimal. Em dosaccôrdo com
as clausulas IV e V do edital.

No do base decimal.-Facilmente adulta-
ravel. Exemplo, figura representando o
n. 20.374. Piale-se mudar para 6 o signal
que representa o algarismo 2. Na 91.253,
póde-se mudar o 2 em 6 o o 5 em 9. Em
desaccôrdo com a clausula V do edital, por-
quanto, da classe do 5 algarismos para
diante, as marcas dão muito fogo, mio sendo
as lisuras nem continuas, nem elegantes.
Em resumo não O -ystenia, porque as figu-
ras podem ser facilmente alteradas por su-
perposição das figuras.

Systoma contesimal.-Além do ser con-
struido sobro urna base que não é a usual,
esto systema resenteose dos mesmos defeitos
do primeiro e, sobretudo, de um que é ca-
pital no problema-a facilidade de alteração
das figuras representativas das marcas.
Assim, nos signaes representativos de alga-
rismos temos: o 2, que pôde facilmente ser
transformado em 6; o 7 em 9, o 4 em 6 o
assim por diante. Accresco ainda que não
haverá vaqueiro capaz de reter de momo-
ia as marcas quando estas representarem

numeros de mais de 3 algarismos; seria pra-.
ferivel, talvez, o uso dos proprios algaris-
mos arabicos.

27. Proposta n. 1.589.-Dr. Camillo Fon-
seca.

Eu desaccôrdo com as clausulas I, IV o V,
do edital, porquanto:

a)-0 autor não dá regra para composição
das marcas, nem determina qual o espaço
que na composiçi.o das mesmas os sig,naes
devem guardar entre si;

b)-as figuras são muito semelhantes
entre si, e, consequentemente, difficeis do
(lifTerençai;em á simples vista;

c)-as marcas dão muito fogo o são sus-
ceptivois de se alterarem por superposição
das respectivas figuras;

d)-si se dér maior espessura ao signa'
representativo da cruz, elle não se divul-
gará, quando cicatrizada a ferida produzida
pela queimadura.

28. Proposta n. 1.588.-José do Barros
Ramalho Ortigão.

Não é systema, porquanto uma figura é
susooptivel de transformar-se em muitas
outras representando numeros diversos.

Exemplo: a marca 42, transforma-se pela
addicção de um ponto na marca que re-
presenta o n. 43 e com a addieção de dons
pontos na marca 44. O autor baseou o seu
systema nos signaes que representam o al-
phabeto telegra.phico Morsa.

A 432 transforma-se em 422. em 443, em
433 o em 434. A 37 em 47 o assim por
deante. Por simples addicçã.- o ou superpo-
sição de figuras as marcas se transformam
em outras.

Está, portanto, Rira do edital e do regula-
mento.

29 - Proposta n. 1.558 - Manoel Marcos
Freire do Aguiar.

Em flagrante desaccôrdo com as clausulas
V o VII do edital.

As marcas queimam horrivelmente o
animal, além de serem ~elegantes o com-
plicadas, e muito semelhantes entre si.

30-Proposta n. 1.597-IIerculano Carlos
Franco de Souza:

As marcas são facilmente alteraveis e, no
geral, deselegantes.

Não é systema. Em desaccôrdo com as
clausulas IV o V do edital.

31-Proposta n. 1 . 614-Francisco Carva-
lho.

Em desaccôrdo com as clausulas V, VII o
VIII, do edital, porque:

a) as marcas são deselegantes e queimam
larga superficie do couro do animal ;

b) são fórma marcas representativas de
diversas classes do milhõss ;

c) Como 33 deprehende dos dizeres insertos
na propria prposta, ella já foi apresentada
ao concurso de marcas realisado em 1899
pela Sociedade Rural Argentina, no qual não
logrou classificação. O autor não apresentou
os desenhos em papel quadriculado.

Além disso, o projecto resente-se do um
vicio insanavol, de um defeito capital-a
susceptibilidade de adulteração das respe-
ctivas figuras.
• Assim é que a figura representativa do
n. 1 é coberta pela que representa o n. 9, e
como estas quasi todas as outras.
- Não é, psrtanto, um systema., tal como o
requerem o edital o a regulamento.

32-Proposta n. 1.611-sustino Coarasa.
Em desaccôrdo com a clausula V do edital.

Facilmente alteraveis as marcas. Exemplos:
a figura 10) pode ser transformada por su-
pero() ição do figuras na 1.039. A marca
1999999 é susceptivel de duas representações
grani' loas .

Vê-se, pois, que não é um systema, sendo
dispensavel a apresentação de novos exem-
plos.

33-Proposta n. 1.616-Berthaldo Main.
(Tros systemas.1

A' primeira vista, são realmente de aspe-
cto assrada.vel as marcas dos tres systemas
apre,entados polo autor.

Todavia, se desenharmos as figuras em seu
tamanho e com a sua largura natural que é
do dons e meio millimetros, ollas perderão
muPo em desanda e queimarão larga su-
perficie do couro do animal.

Desde logo devo assignalar que o autor dos
tres systemas inspirou-se demasiadamente
no projecto de Andras Pliaranel, desclassifi-
cado nu concurso do marcas o signaes da.
Provincia do Buenosokyres, roalisado em 30
de novembro de 1899.

Tenho em mãos wse projecto o o ponho
disposição da commissão.

O propanente não corrigiu os defeitos que
determinaram, naquela época, a conde-
inna,çãs do projeto Phara,nel; incidiu nas
mesmas faltas, aggravando-as talvez.

Os tres systemas que apresentou resen-
tains- e de um vicio fundamental comum:
a susceptibilidade do adulteração das mar-
cas.

Em qualquer deites, uma, determinada
marca transforma-so em uma. ou mais mar-
cas do mesmo systema., o que por si só basta
para a sua conaemnação, visto como as re-
gras de composição e leitura apresentadas
não excluem assimila possibilidade.

Nos proprios exemplos apresentados pelo
autor em seu memorial descriptivo encon-
tra-se a prova desta minha affirmação.

A folhas 3, o desenho quo representa a
marca-44-transforma-se por simples ad-
dição de sinal representativo de-4-em:
444, 4441, 44444 o 444441, o assim por di-
ante.

Vejamos agora os systemas.
Systema n. 1.
A folhas 3, a marca n. 12, facilmente so

transforma nas que representam os numeres
142, 152, etc.

A folh is 4, a marca que representa o nu-
mero 151 transforma-se em 5.151, 4.151 o
3.151, por simples addição do signaes.

A folhas 5, a marca que representa o
numero 1.562, transforma-so nas marcas
15.062 15.56:2, 15.462, etc.

A folhas 6. a marca n. 10.000, transfor-
ma-se nas 10.400, 10.500, 10.600, o assim
por diaate.

Syst ;ma n. 2.
A folhas 2, a marca que representa o nu-

mero 3 transforma-se facilmente nas que re-
presentam os flumens 434, 1;31 o 232.

A folhas 3, a marca 33, transforma-se
nas que representam os numeres 363, 333,
O53, etc.

A folhas 4, a marca 404, transforma-se
facilmente nas marcas 33.464,66.464, 55.464,
ote.

A folhas 5, a marca. 4.004, transforma-se
nas 34.004, 64.001, 54.001, etc.

Systerna n. 3.
A pisgina 3, a. marca 64, muda-se em 63

o66.
A pagina 1, os signaos 1, transforma-so

em 0; o 6, em 9; o 5, em 9; o 4, em 3 o
em 7, tudo por simples superposição do fi-
guras.

Addindo-se ás extremidades da linha. lio-
risontal de referencia qualquer dos sigamos
representativos dos algarismo ; da, classe
das unidades, tem-se transformada em va-
rias outras a marca.

Exemplo: pondo-se os signa,es 1, 2, 3, 4, 5,
6, 7, naquellas extremidades teremos:6131,
232, 353, 451, 535, etc.

Verifica-se do exposto que os projectos do
Sr. Berthaldo Maia estão cria dosaccôrdo
com os intuitos do Governo o com as dispo-
sições do edital, si bem revelem 03 conhe-
iciivma.entos o engenho do autor.

34-Proposta n. 1.592, Benjamin Casvos:
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tande, ra isso, irt3 sarnenta, superporem-
"se as ,:.oaactivas fia:uras.

Na figura :mie representa o numero 932,
si a,ggregarinos ao signa! que representa o
2 a figura coração, escudo, a espada, etc.,
tal-a-ha:nas anvertida respectivamente em
9.023, 9.024. 9.025, etc.

Angalar—Si na figura que raprosenta o
n. 274 accrescentarnaos o algarismo 6, tel-a-
hem ,s convertido em 2.746, dando-se o mes-
mo com quasi todas as outras.

Quadricular—A marca que representa o
n. 74 iicilmete sa transforma nas que re-
pre.watain os ns. 54 e 84, o mesmo se dando
com quasi todas as outras.

Em conclusão: Não são systemas porque
as marcas são susceptiveis do facil adulte-
ração.

Relva notar ainda, que estão em desac-
cardo com as clausulas IV o V do respectivo
edital porque as marcas não são facois do se
diferenciarem em um rodeio o não são ele-
gantes, dando algumas figuras muito fogo.

36. Propos as ns. !.68, 1.008 A e 1.608 B.
D. Eugenia Ennes de Souza e Dr. Antonio
Emes de Souza.

Apresentam tres systemas, denominados:
nfrViiine0 e Miado,

Todos são, na acepção integral da pala-
vra, systemas de marcas, isto é, reunam
um grupo mais ou menos numeroso de figu-
ras, cuja camposiçãn obedece a regras fixas
e cuja adulteração, por addição de signaes
ou superposição de figuras, é impassivel.

Theoricamente, portanto, o problema foi
resolvido e está certo.

Infelizmente, como muitas vezes acontece,
o que theoricamente, isto é, no dominio pu-
ramente especulativo, seria idetl, é inaccei-
tavol na pratica.

E é justamente o que acontece com qual-
quer dos tres systomas apresentados sob
aquelles namoros acima.
. Estão em flagrante desaccardo com as

clausulas IV e V do edital, porquanto as
marcas, além de desa.gradavel aspecto, não
fórmam figuras que se possam reter um
sã momento na mernoria.

Em una rebanho em que haja animes com
seis e sete marcas diferentes do mesmo sys-
tema, ninguem poderá diffcrençar uma
marca da outra. Este inconveniente é gra-
vissimo na pratica.

Accresce que, em contrario ao que exige
a clausula I do edital, os autores não dão
regras para a composição e leitura das
marcas, nem indicam o algarismo a que
correspando cada signal e, bem assim, a
que numero corresponde cada marca apre-
sentada ; o que impossibilita a commissão
de fazer o respectivo estudo.

Além disso, sondo diminuto, o espaço de
intersecção entro os signites (5 millim.nros),
resulta dalii a confusão da figura o. o que o
palor, queimar inutilmente maior super-
ticie do couro do animal.

Releva notar ainda que os autores não
determinam os casos em que deva ser usado.
o zero especial.

Em conclusão : Theoricamente qualquer
dos tres systomas propostos será um bom,
um excellente systenia ; mas praticamente
são de todo o ponto inaccoitaveis.

37. Proposta n. I.600—Dalmiro Rosé,—
por seu procurador, Belisario Augusto
Soares de Souza.

Este systema, pela harmonia e elegancia
das suas figuras, difficeis do serem adulte-
radas e faceis de serem retidas da memoria,
quasi tolas de agradavel aspecto. não de-
veria talvez ser incluido no Grupo A, porque
apparentemente, parece que satisfaz plena-
mente aos intuitos do Governo e ás exigen-
cias do edita! de concurrencia.

Entretanto, uma observação mais atteata
2um estudo mais aprofundado do seu en-

eenhoso, mas complicado' mecanisnio, coa-

duze.m á convicção de que neste grupo é que
elle deve ser classificado.

O que chamou a minha attenção para
este systomaa cu'a,s figuras, tão nitidas,
apresentam aspecto tão agradavel, foi o
facto delia se achar em desaccôrdo com a
clausula VII do edital.

Effectivamente, nos desenhos apresentados
pelo autor, verifica-se que elle não apresenta
desenhos de urna só figura representando
marcas de namoros compostos do mais do
quatro algarismos.

Ainda mais : Nos proprios desenhos apre-
sentados, vê-se o 0001 com ires represen-
tações graphicas (vido figs. 1, 5 o 9).

Quiz saber qual a razão porque tão bello
systenaa collidia com aquella referida clau-
sula e verifiquei que o autor não apresentou
marcas de mais de quatro algarismos, sim-
plesmente porque, segundo as regras que
estabeleceu, o seu systema só póde compor
marcas de O até 9.999, isto é, de quatro al-
garismo no maximo.

E' certo que o systema pôde compôr e
compõe 12 milhões de marcas differentes;
mas, e para asse ponto chamo a attonção
dos illustres membros da Commissão Julga-
(lora., não chega a essa classe de milhões
°a:ideando o disposto na clausula II do edi-
tal e sim por um artificio do qual resulta
que todos Os numeros que vão do O a 9.999
teem 350 representações gra,phicas cada um
em cada uma das classes em que se divido
o systema.

Demonstremos:
O systenaa x< Rosé a compaehende 4 classes,

sendo:

a)a l a , com 350 séries ou signaes para
cada série de 10.000 marcas, representando
namoros de O ata 9 999

é) a 2a, com igual série, formando igual
numero de marcas;

c) a S'a com 300 &Irias ou signaes, for-
mando, para cada série, 3 milhões do mar-
cas ;

d) a 4°, com 200 séries ou signa.es
' 

fur-
mando, para cada série, ainda representante
numeros desde O até 9.999, 2 milhões.

Ora, corto a ia c1ase fôrma, para cada
sério de 10.000 marcas, representando nu-
meres de O até 9.999, e como são 350 séries.
segue-se:

I . , que a la classe conterá 3.500.000 —
(350;a:1000);

2° que cada, numero de O até 9.909,
tem representações graphicas em numero
de 350.
. Igual raciocinio póde applicar-se ás de-
mais séries, por identidade de circuinstan-
cias.

Por outro lado, a qu maldade de sigmaes
basicos de que se serve o systema, é enorme
e, consequenteMente, impossivel a quem
quer que seja decoral-os.

Asiin é que, além dos
100 signaos numeros

11000	
a	 C da 1 2‘ classe,

0 »	 c da aft e 3a classes.
100 o	 ),	 C da 4 classe,

existem, ainda,
350 signacs para as séris da 1 4 o 21 clas

ses,
300 signaes para as séries da 3 8. classe,
200 satnites para as séries da 4' classe,

isto é, 1.250 signaes.

Consoquentemente. além de estar este sys-
tema em dosaccardo com as clansu'as II e
VII dó edital, por sua vez não satisfaz aos
intuitos do Governo que, conforme se vê da
exp siçãa de motivos escripta pelo 'ilustre o
operoso ministro, deseja obter e adoptar um
systema de marcas que tenha regras sim-
ples de composição e de leitura das marcas,
no qual cada figura corresponda a um nu-
mero da série natural da numeração.

desaccardo com as clausWas IV. V
o VII do edital porque:

• a ) as figuras são muito somelliair ,	.-
tre si e, por isso mesmo, difliccis de s 	 i'e-
rençarem á simples vista

b) dão muito fogo por causa dos augulos
agudos que conteem.

Verifica-se isto das figuras que na estampa
apresentada representam os ns. 829.000, 9,
10.006, 33, 47, 125 e 33, quer dizer, quasi

, iodos os desenhos da estampa, devido á
agglomeração excessiva o linhas no cen-
tro das aguas;

c) não apresenta, quatro desenhos em
tamanho natural de cada classe do alga-
rismos, na conformidade da clausula VII.

Isto quanta ao edital. Agora, de ~Ws.
Nã,() é um systema porque as marcas, com

a maior facilidade, por superposição de fi-
guras ou por addição de signaes represen-
tativos de algarismos, podem transformar-
se em muitas outras do mesmo systema.

Exemplo: o signal 1 transforma-se em 11,
bastando que, para isso, colloquemos na ex-
tremidade superior do signal a—união ; cm
21 desde que a colloquemos no meio ; em 31
si a puzermos na extremidade inferior;• em
51 se collocarmos no meio o na extremidade
inferior, e assim por diante.

Todos os demais signaes são suscepti veia
de alteração.

Como se vê, não é um systema.
35—Pr posta n. 1.607 — Tenente-coronel

André 'Wilson Junior. apresenta cinco sys-
to mas respectivamente denominados: Peco.

Sya,bolico ou Pct; e A)Lor, Angular,
Centesinua e Quadricular. Pelo numero do
systomas apresentados, vê-se que o autor
não apprehen leu bem a complexidade e a
relevancia do prob'ema em equação.

Este (de marcas) não é da classe dos que
nas mathematicas elementares se denomi-
nam indeterminados, porque comportam
mais do uma solução.

E a prova disto está em que todas as
cinco soluções propostas apresentadas polo
autor, que, aliás, revela estudos o conheci-
mento do assumpto, estão erradas. Dou . im-
mediatamente a prova desta affirmação.

Pccoribus — Basta que em qualquer das
marcas compostas de mais de uma lettra se
accrescento uma virgula ou uma lettra,
para transformal-a em outra. Exemplo: C,
sem virgula, representa o algarismo 3 ; si
lhe addicionarmos a virgula será 28.

A marca 0.102, pela adição do uma vir-
gula entre as latiras, transforma-se em
2.602.

A marca UJ, que representa o n. 2.110, si
collocarrnos na frente do U uma virgula,
tal-a-hemos transformada em 4.610.

A marca EJli, que na estampa representa
051011, desde que se ponha uma virgula,
adiante do J, tomei-a mudada para 351011.

Centesimal — Em tudo igual ao Peroribus,
com a unica differenca de que as•Iottras
deitadas são aubstituidas por lettras a
mão.

Consequentemente, resente-se dos mesmos
defeitos a aquelles apontados, sem nenhuma
vantagem ou regra fixa que impeça a adul-
teração das marcas, isto é, a sua conversão
em outros do mesmo systema.

OL transforma-se em U, o P em B e R.
Sicnibolico — (Cujo lemma ou base é o se-

guinte: e0 governo de Paz e Amar, escu-
dado na justiça, abre as portas do Pro-
growo». Seria engenhoso e, no geral são de
agrffdavel aspecto as figuras, se não esti-
vesse technica e praticamente errado.

Exemplo: A marca quo na estampa re-
presenta o n. 73 —aum coração traspassado
por unta , Ilexec — Pôde facilmente conver-
ter-se em qualquer outra do system& e,
anais especialmente na marca 53 — um co-
ração traspassado'por . ioriir - èsijaáa — bus-
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Rio de Janairo, 31 do julho do 1910.—
Tacanha/o Teixeira Alvares de Azevedo, se-
cretario.

(a Propostas, qno foram axe/ilidas dacon-
currencia por insninciencia de sellos.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre os gimes pro-
feriu despacho do registro, em 18 do cor-
rente, o Sr. Dr. Presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.637, de 13 deste mez, pagamento do
728500, da folha do pessoal em pregado nos
coacertos do edificio da Repartição (12ra1 dos
Telegraphos, no !noz do julho ultimo;

N. 1.627, de 11 do agosto do 1910, paga-
mento de 3:325$, do (liarias quo competem
aos engenheiros da Repartição Federal do
Fascalização das Estradas de Ferro, cria julho
findo;

Ns..1.016 e 1.617, de 9, idem do 56100
e 1:954$805, á Companhia Brazileira de Ele-
ctricidade e Guinde & Comp., do forneci-
mentos á E. de F. Central do Brazil, em
maio e junho ultimos;

N. 1.626, do 11, idem do 162$, a Inani
& Comp, idem á Administração dos Correios
do Rio do janeiro, em junho lindo;

N. 1.62a, idem, idem de 4:350$, folha do
(liarias que competem aos engenheiros da
Repartição Federal do Fiscalização das Es-
tradas de Ferro, relativas ao mez do julho
proximo passado;

N. 1.633, de 12, idem de 344. folhas do
desenhista auxiliar interino o do um ser-
vente da ci ta Ia repartição, idem ;

N. 1 646, do 16, idem de 2:150$, a diver-
sos funceionarios do ministorio, por serviços
extraordina rios prestados, no corrente armo;

Ns. 1.801. 1.881, 1.879, 1.896 o 1.901, de
5, 8 e 10, idem do 370$, 1:000$, 174$, 208$ o
120$028, a diversos, do fornecimentos ao
ministerio, no corrente anuo;

N. 1.910, de 13, idem do 961$, a George
Lion, de cem assigna.turas da rovista.
Evoluplo Afirscola, idem;

N. 1.891,de 10, idem do 1:503$, á Com-
paahia C tntareira o Viação Fluminense, do
transporte de alumnos das escolas publicas
para a Exposição Nacional do 1903;	 •

N. 1.895, idem, idem de 73 7 970. á Société
Anonyme da Gaz do Rio do Janeiro, do for-
necimento ao Museu Nacional, em maio
ultimo ;

N. 1.880, do 8, idem de 555$, folha do
vencimentos do agrimensor Lauro Pratos,
relativa ao mez proximo passado;

N. 1.882, idem, idem de 254, ao Jornal
do Commerdo, de Juiz do Fóra, do publica-
çaes, no actual exercicao;

N. 1.878, de 8 (por cópia), idem do réis
2:891$050, folhas do po gsoal diaristabdo Posto
Zootechnieo Federal em Pinheiro, relativa
ao moz de julho ultimo ;

—Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio — Avisos:

N. 1.903, pagamento de 8:481$161, ao enge-
nheiro Antonio de Barros vieira Cavalcanti,
de obras feitas no Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro, em junho ultimo;
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Releva notar ainda que a complicação do
Mecanismo do systema era por si só bastante

:para invalidar a letra b do art. 20 do reau-
lamento annexo ao decreto 7.917, do 24 °de

;março do corrente armo, porquanto a marca
1, 2, 3, 4, 5, G, etc., repetindo-se 35a vezes,

, podia ser adoptada por 350 fazendeiros, im-
possibilitando qualquer providencia pelo to-
legrapho, em caso do abigeáta ou contra-
bando em fronteiras.

Para concluir, permitto-me observar que
, a. marca série 15, representando o numero
0077, classe 4s desenhada no quadrado de de-
anhos sob numero de ordem 25, está errala
o isso rade-se verificar, fazendo o confronto
'.com as acaras estabelecidas pelo autor.

Na conformidade das regras preestabelecida
no memorial d seriptivo, o signal que serve
'do baao a essa figura dnvia estar collocado
na parto superior, o vice-versa.

Quiz assignalar esse engano do autor, não
porque duvide da sua competoncia o per-
feito coube :imanto do assumpto do que tra-
tou, mas tão sarnento, para evidenciar
quanto a complicado o mecanismo da for-
mação das figuras, a ponto do se enganar na
construcção destas até o propalo autor do
•systema.
• • 38. Proposta n. 1.430— Plinio Mario de
Carvalho.
, Em desaccôrdo com as clausulas IV o V

'do edital porque: •

a) as marcas, na classe de quatro alga-
rismos para cima, além de deselegantes e de
desagradavel aspecto, dão muito fogo ;

b) nessa mesma classe as figuras são
muito semelhantes entre si o, consequente-
monte. (Inceis do se differençarem a sim-
plesla ista ;
, c) agalomerando no centro da figura
grande namoro do signaes não guardam as
anarcas perfeita igoaldado do foao e, conse-
quentemente. geram c,onfasão e borram, na
'expressão usual dos cria,iores.

Accresee ainda, e este ponto é capital, que
não ha regras que impeçam a (adulteração
das marcas, ror a,ddiçáo ou superposição do
figuras e sigaaes.

E uma das conliçaes basicas de qualquer 1

Fysterna de marcas é justamente que as fi-
guras representativas do quantidades ma-
iores não cubram as menoreg.

39. 40. Propostas fls. 1.585. 1.584— Jcão
Geraq tio Murta.

Esto systema está condemnado porque as
marcas por alie formadas são susceptiveis
de, com a maior facilidade, transformarem-
se em outras, quer pela addição de I, 2, 3,
4, 5, G, 7 o 8, signaes representativos do ai
garimos, quer sublinhando-as com o traço
horizontal ou com o signal especial aliada
dos no mamo! ial apresentado. Assim se
considerarmos por exemplo a marca repre-
sentativa do u. 11 á fls. 3 e collocarmos á
sua direita o signal representativo do alga-
rismos 2 -termas a marca n. 11 transfor-
peada na do n. 112, si collocarmos o mesmo
signal rearesentativo do algarismo 2 á es-
querda da mesma marca 11 teremos alio
transformada na do n 211. Si ainda na
marca noprosontativa, do n. 11 collocavmos
a sua direita o sigma representativo do al-
garismo 2o na sua parto superior á direita
o signal representativo do n. 3 leremos a
)(maca transformada nade n. 3.112; si nesta

ornaraa assim formada collocaanuo g á esquer-
da do signa! representativo do algaris;no 3

;p signai representativo de 4 teremos a
; Marca transformada na de n. 43.111; si col-
Iocarmos mais o signal representativo do ai-

; garismo 5 á esquerda do 4 teremos a marca
transformada na do n. 543.112.

Si collocarmos agora os algarasmos 3, 4 e
5 na parte inferior da. marca 112 teremos
auccessivamente as Marcas aepreseutativas
!is. 112.003, 112.043 o 112.543. 	 •

Sublinhando •a marca representativa do
n. 11 com o referido traço horizontal, olhe
ficará transformada na de n. 11.000; si su-
blinharmos, porém, a mesma marca repre-
sentativa do o. 11 com o afluindo signal es-
pecial de milhões, efla, passará a representar
ou.  11 milham. O que fizerncs com a marca
representativa do n. 11 pó.le-se fazer com
outra qu liguei. . Conclue-se, pois, que o
systema é defeituoso, não é systema.

Quando, porém, o trabalho apresentado
constituisse um systema do marcas, ainda
assim elle se resentia do um inconveniente
gravo, o do ter as suas marcas compostas
de signaes isolados tornando assim, impos-
sivel gravar as marcas a simples vista, o
que aliás, é uma condição indispensavel
para separar em una grupo do animaes
aspaellas nua estiverem assignaladas com
marcas diversas.

sseseesce amua que, nem os signaes vistos
isolaila.mente, nem vistos em conjuncto,
formam figuras symetricas de agrada,vel as-
pecto.

Portanto, em desaccôrdo com as clausulas
IV e V do edital e com os intuitos do Go-
verno.

41. Proposta n. 1.573—Luiz Alberto Go-
mes.

Systema sIg razils. Está em desaceôrdo
com as clausulas VII e II da edital, por(jue:

O autor não apresentou desenhos de mar-
cas reprosentando mais de cinco algarismos,
e isto porque, de accardo com as regras es-
tabelecidas para formação das figuras, o
systema não compao marcas com numero
maior de cinco algarismos.

E certo que o system. contém 2.299.667
marcas; mas estas não correspondem nem
obedecem a sério natural dos numeras—
clausula II do edital.

Por um artificio, que consiste em dividir
o systema em 33 séries, formando numeras
de 1 a 09.099, o autor consegue arranjar
annoIle numero o attingir á classe dos mi-
111U0S-33 X 99.909-2.a99.667.

Do exposto conclue-se que cada um dos
namoros que vão de 1 a 99.99a tem 33 re-
presentaçbes graphicas differentes o que vite
de encontro ao espirito e á letra do regula-
mento n. 7.917, de 24 do março de 1910.

Releva assignalar ainda um outro defeito
do system, cesto é capital.

As marcas são stiscaptiveis de alteração,
podendo ser convertidas em outras do mes-
mo system,.

Expliquemos:
Na série 24 —letra B e a fl. 1—as marcas

que representam os numeros de um a doas
alaarismos transformam-se nas de quatro
algarismo

aa série Es —letra, C, a fi g . 2—as marcas
do tres algarismos se transformam nas do
cinco algarismos.

Na serie 4a—letra D, a fis. 3 o 4—as mar-
cas de um algarismo transformam-se nas
de quatro e cinco algarismos, o mesmo se
verificando nas demais séries.

Grupo B

PROPOSTAS QUE MAIS OU MENOS PREENCHEM
AS CONDIÇZ.SES DO EDITAL DE CuNCURRENCIA

I. Proposta, n. 1.576 — Arsenio Maga-
lhães Gomes.

2. Proposta, n. 1.578 — Aurelio Lopes
Domingizes.

3. Proposta n. 1.571 — Carlos Alberto
Ribeiro de Mendonça.

4. Proposta n. 1.599 — Juan Blanco
Sienra.

5. Proposta n. 1443 — RaPael C. Ri-
ostra.

G. Proposta n. 1.595 — Gil Enes de
Souza.

7. Proposta n. 1.598— Ricardo Branco
\Vaiam. a

•
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Exereicios findos-Requerimentos:
De. Marques & Irmão, pagamento do'

/04645, divida do 1008;
De Joaquim do Amorirn Garcia, idem do

1:437$P50, dividas do 1905 e 1905, por dis-
tribuição de credito á delegacia em São
Paulo. •

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal 1eçlera1

CAUSAS ANNUNCIADAS PARA JULGAMENTO

Nas proximas se. 552$ serão julgadas as
eguintes causas:

Recursos extracriinarios
1-N. 427-Capital Foleral-Recorrente,

a Companhia S. Lazaro, por sua commissão
liquidante • recorridos, os syndicos da liqui-
dação forcáa da mesma companhia o o
Banco da Republica do Brazil ; relator, o
Sr. ministra Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro ()Amaro
Cava lcanti

2-N. 577-Rio Grande do Sul- Re2or-
rente, Carlos Frederico Dior ; recorridos,
Carlos Dielfeutlialer o outros ; relator, o
Sr. ministro Camito Saraiva ; revisor-2,
os Srs. ministros /slanoel Espinola e Pedro
Lassa.

3-N.531 - Ceará - Recorrentes, Costa
& Filhos; recorrida, a Fazenda do Estado do
S. Paulo ; relatos'. o Sr. ministro Cardoso
de -Castro ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lassa.

4-N.579 - Minas Geraes - Recorrente,
•D. Maria Salina Baeta Neves ; recorrido, o
juizo ; relator, o Sr. ministro Manoel Espi-
nol ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva.

5-N. 493-S. Paulo-Recorrentes, Car-
valho & Comp.; recorrido-, Luiz Gxizaga

ereir a Brandão e sua mulher ; relator, o
k.r. ministro Cardoso do Castro revisores,
'OS Srs. ministros Manoel Espiada, e Pedro
Lessa. .

6-N. 595-Ceará,-R ocorrente, Francisco
Rossos ; recorrido, Gradwld Frères ; relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola., ; revisores,
03 Srs. ministros Pedro Lusa, e Conoto Sa-
raiva.

7-N. 571-Capital Foi oral-Recorrentes,
Francisco Manoel Fernandes o sua mulher ;
recorrida, D. Rosa de . Azevedo ; relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva (em , substitui-
ção) ; revisores, os Srs. ministsos Manoel
Espinola. e Pedro Lessl.

8-N. 640-sS. Paulo- Recorrente, a Fa-
zenda do Estado; recorridos,D. Maria Rita do
Amarai -e outros; relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisares, os Srs. minis-
tros•Olivaira, Ribeiro e Cardoso de Castro.

9-sN. 412- .Ala,goas (sobro embargos)-
Recorrenteroemb trgantes,vviiiiams &Comp.;
recorrida-embargada, a Fazenda do Estado
relator, o Sr. ministro Manoel Espinola; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de castro
e Amaro Cavalcanti.

10-N.571-Capitil Federal-Recorrentes,
Francis :o Manoel Fernandes o sua mulher
recorrida, 1). Rosa de Azevedo; relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espino/a e Pedro
Lsssa.

11.-N. 615 - Pernambuco- Recorrentes,
D. Anna Rosalina Moreira da'Gama ; recor-
rido, Antonio do Carmo Almeida ; relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os

ministros Caindo Saraiva: e Godofredo
Cunha.

539. -Capital • Fodera/-Recorrente-
embargante, Antonio Gomes • da Silva ;"
corrida-embargada, a . Companhia Nacional

do Seguros Mutuos Contra Fogo ; râator, o
Sr. ministro Andrê Cas-alcanti;revisores, os •
Srs. ministros Cardoso do Castro e Amaro
Cavalcaoti .

13-N. 597-S. Paulo- Recorrente, Joã.c.
Ribeiro Nogueira ; recorridos, Poyares
& Comp.; relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros :Car-
doso do Castro e Manoel Espinola.

14-N. 559-Minas Geraes - Recorrentes,
Queiroz Moreira & Como.; recorridos, o ca-
pitão Leonardo Esteves Ottoni o sua mulher;

• relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os :Srs. ministros Cardoso de Cas-
tro e Amsra -Cavalcanti.

15-N. 602-Capital Federal-Recorrente.
o Dr. José Enlalio da Silva Oliveira;• recor-
rido, José Joaquim Ah-as Pereira ,deeastro; •
relator, o .Sr. ministra André Cavaleauti
revisores, os Srs. nin itrosCardoso -do CaSZ .
tr.) e Amaro Cavalcanti.

16-N. Glrs-Capitel Federal-Rec.rrente.
Joaquim da Silva Paranho 3 Filho; recorrida;
R Compalltiia Kiosques do Rio de Janeiro ;
relatos', o Sr. ministro Cardoso de Castro ;
revisoraz, os Srs. ministros Manoel Espinolas
e Pedro Lassa: -

17-)O. 564-Capital Federal-Recorrento.'
Antonio Joaquim Bordalo Valioso ; recorri-
dos, Andrá Faceiro & Comp.; relator, o Sr..
ministro André Cava.leatisis, revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castra .e. Manoel •
Esoinola.'	 . .

I8-N. 523-Capital F.,Ceral-Recorrente,
Joaquim Alves Ferreira, de Faria; recorrido,
Adelernm Sassellas; relator, o Sr. .ministra '
:Manoel Espiroola; resosarcs, os Srs. ministros
Pedro LitS3-1 e Conoto Saraiva.

19-N. 82-Rio de Janero-Recorren tes.
Dr. Graciliano Augusto -Casar Wanderloy a
outros ; recorrila, .a Fazenda do Estado; re-
lator, o Sr. ministro N. :ai )e,1 Espino'a; revi-
sores. os Srs. ministros Pedro Lesa e Condo
Sarai va.	 .

20-N. 5E-9-Rio de Janeiro-Recorrentes,
Julio Lucio de Figueiredo Lima e outros ;
recorriOos, D. Maria Firmina. do Lima o
Euripedes Coelho do Magalhães ; relator, o
Sr. min stro Manool Espi nula ; revisores, os -
Srs. ininiso.ros Cardoso co Castro o Amaro .
Cavalcanti.	 •

21-N. 501-S. Paulo ..(sobre embargcs)-
Recorrentos-ernbargantes, Tinoco Machado
& Comp.; recorrido-embargado, João Al-
meida Corrêo do Avilo. orelator, o Sr. mi-
nistro Cardoso do C:stro; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti o Manoel Ess
pinola.

22-N. C04- Santa Ca.tha.rina (sobre em-
bargos- Relaer, o Sr. ministro .111anoe1
Espinola; revisores, os.S:s.. ministros Pedro
Less-a e .Ca.nuto Saraiva._

23-N. 594-Rio de Janeiro-Relator, o -
Sr. ministro Cardoso de CasAro; revisores.
os Srs. ministroi_kmaro Cavalcanti o Manoel
Espinola.	 .	 •

24-N. 4.633-Amazonas-Relator o Sr;
ministro Pedro Lesse; revisores, os Srs.. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godafrodo Cunha.

25-N„ 629-Capital ,Federal-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores, 03
Srs. Pedro Lessa e .Canuto Saraiva.

26-N. 642-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministra Pedro Lesse; revisores, os Srs.-
ministros Canuto Saraiva e Godo/rodo Cunha..

27-N. 522-Pará-Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lassa.

28-N. 576-S. Paulo--Relator, o Sr. mi-
nistro Godofrolo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Cardoso do Castro e Manoel Es-
pinola.

•
Grande' do . Sul-(Sobro

tabilitação do herdeiros)- ;-Relator;-..e ' Sr.,
ministro Pedro Lessa..' • 	 '•	 •• .. • . ••	 .

oso:30-sNs.4417-ParainiRelator,	 Sr.o 
nistró Ribeiro de-Almeida; revlsoresoas •SrOs

N. 1.922; idem de 500$, ao Dr. Justino
Menezes, de serviços prestados aos immi-
grani os da Hospedaria da ilha das Fltires, nos
'nozes de junho e julho ultiniciS -

N. 1.923, Idem de 10:000$, a Valerio
Vieira, de fornecimento de 330,000 cartões
postaes, mandados executar em favor da
propaga.ndado café no estrangeiro.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos:
. N. 3.633, de 10 do corrente, pagamento

:do 1:066$935, a diversos, proveniente do for-
necimentas á Casado Detenção, nos mezes
de junho e julho ulti mos ;

N. 3.615, de 9, idem de 80$, folha dos
salarios vencidos pelo servente da Corte de
Appellação, em julho ultimo ;

N. 3.609, idem, idem de 1:004, ao capi-
tão Olegario Dias Maciel, de ajuda de custo;

lors. 3.503:0 3.638, do$ o 9, idem de
114200_ e 130$200, a Amaral & Comp. o
outro, do fornecimentos ao Supremo Tribu-
nal Federal o a Ctirte do Appellaçã.o, em

'junho findo;
•Nso3,6...̀39 e 3.630, de ,10. idem de 20$ e

40$, aos menores Jayrne e Élvirá, pe:o ser-
viço do extracção de eedulas nos Tábunaes
do Jury, em junho e julho ultimos ,

N. 3.651, de 11, idean de 69$750, á Im-
prensa Nacionais do publicações, sio corrente
anno ;	 .	 •	 .
• N. 3.552, iderns idem, de 36$, ao. porteiro
do Forum, como indemnização de despesas
miudas -par elle. pagas, em julho proximo
passado ;

N. 3.657, idem, idem do 354,a. diversos,
de alugueis do predios, idem ;

N.3.649, idem, idem de 144349, a Narbal
Quadri:1s Lanné e outros, • fui:lecionarás da
Saúdo Publica, do differença, do venci-..	 .m'ontos.•	 -

-Ministerio das Relações Exteriores:
Avisa n. 240, do 9 deste moi, pagamento

de 277$, b. J0.3t5 "M. Cunha, de trabalhos e
fornecimentos a esta Secretaria do Estilai).

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 600, de 2 do corrente, paga-

mento do 15:207$916, a diversos, de forne-
eimentás . a'' varias dependencias do minis-
torio, no actual exereicio.
• - Ministerio da Fazenda:

Meies:
N. 1.230, da Casa da Moeda, de 18 deju-

lho, pagamenti de 165$000, ao Jornal do
Commercio, da publicações; no corrente
anuo;

Ns. • 1.302 o 1403, da Alfandega do Rio de
Janeiro. de 20, 'idem de 1:004$160 e 99507,
a João Rastos & Comp. e outro, de forneci-
mentos á esta repartição, idem;	 •

. N. 91. da Recebedoria do Rio de Janeiro,
Cie 27, idén do 152$, a Camillo Vimeney, de
trabalhos ,exeená.dos, idem;

N. 176, da Caixa de Amortização, de 25,
idem •de 120$, a P. C. Lamothe, de forneci-
mentos á referida. eaiaa; idem.

Requerimentos:
Da City 'Improvements, pagamento de

30$720 e 10$, de serviços feitos no Thesouro
- Nacional, no corrente anno ;

Dó Lloyd Brazileiro, idem de 12$600, de
fretes concedidos por Conta deste ministerio,
idem;
• Da Leopoldina Ra,ilway Company, Limites',

Idemde 394060, do passagens, idem ;
Da Wostern Telegraph Company, Limited,

,idem de"423$270, pela transmissão de tele-
grariimas; idem;
o • Do Jornal ap Commercio, idem de 120$,
pelas assignaturas do mesmo jornal ás re-

,partições do Rendas .e Patrimonio ;
De Guinlo & Comp., de 152$, do forneci-

?anatos ao Thesouro Nacional, idem ;	 •
DaSociété Anonsone dii Gai •de Rjo do Ja-

neiro, idem de 264879,- 14113 e531$2.8) 6,
idem, idem, idem.
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1ininistros Cardoso do Castro e Manoel Es-

• 31-N. 511-Minas Geraos-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro o Manoel Es-
pinola.

32-N. 591-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavaleanti; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

33-N. 636-Matto Grosso-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, o; Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofrodo Cunha.
' 34-N. 658-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Caindo Saraiva e Godofredo Cunha.

35-N. (314-Rio do Janeiro-Relator,
Sr. ministro Manoel Espinolas revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Count° Sa-
raiva.

36-N. 657-Bahia-Relator, o Sr. minis-
tro Mononl Espinola; revisores. os Srs. mi-

onistros Pedro Lesa e Condo S iraiva.
37 -N . 018 rahyba do Norte-Relator,

Sr. ministro Ribeiro do Almeida; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

38-N. 592-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Potro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Cardos) de Castro o Manoel Espi-
nolo.

()S-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
. nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti o Cardoso de
Castro.

40-N, (317-1 •;.spirito Santo - Relator, o
Sr. ministro Ribexo de Almeida; revisores,
os Srs. ministros AluIré Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

58-Rio Grande do Sul-Relator,
.0 Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
ras, os srs. ministres André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

42-N. 052-s. Paulo-;Crimi nal)-Rel a-
tor, o Sr. ministro alanoel Esoinola; reviso-
res, os Srs, ministros Pedro Lossa, o Comuto
&traio' a .

Appellrufles eiveis

1-N. 1.088 - Pará, - Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida, ; revisor() os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

2-N. 1.534 - Caoital Federal- Relator,
o Sr. ministro Cardos ) de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
LeSSa.

3-N. 1,259-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofrodo Cunha ; revisore z

'
 os Srs.

ministros Ribeiro de Almeida e Manuel Es-
pinola.

4-N. 1.054 - Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. ministros Cardoso de Castro e
Amaro Cavaleanti.

-N. 1.688 - Capital Federal - Relator,
o Sr. mi listro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

• 6-N. 1.536-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espia da ; rovisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Cantão Saraiva.

7-N. 1.354-Capital Federal-Relato%
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, Os Srs. ministros Cardoso de Castro
o Amaro Givaleanti.

8-N. 1.304- Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Andra Cavaleanti ; revisores,
os Srs. minstros Cardoso do Castro e Amaro

,Cavaloanti.
9-N. 1.525-Rio de Janeiro-Relator, o

•Sr. ministro AndrO Cavadeanti ; revisores,
os Srs. ministros C irdoso de Castro o Amaro

.Cavaleanti.
10-N. 834 -Capital Federal -Relator,

to Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os

Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

11-N. 1.722-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Podro
Lessa.

12- N. 1.493- Paraná - Relator, o
Sr. ministro Cardoso do Castro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lesa.

13-N. 1.7O5-Alagoas-Relator, o Sr.
minisiro Cardoso de Castro ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola, o Pedro
Lessa.

14 - N. 1.737 - Capital Federal (sobro
embargos)- Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros
Cardos) de Castro e Nlanool Espinola.

15-N. 1.747 - Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
noel Espino'a.

16-N. 1.645-Canital Federal - Relatei',
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

I7-N. 1.704-Capit 11 Federal- Relator,
o Sr. miuistro Cardoso de Castro; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola, o Pedro
Less .

18-N. 1.707-Maranhão- Relatei', o Sr.
ministro Corinto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godoll'edo Cunha o Ribeiro do Al-
meida.

19-- N. 1.718 - S. Pau10 - Relato% o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs.ministros Godofredo Cunha e Riboiro do
Al incida.

20-N. 1.680-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs.ministros Cardoso de Castro o Amaro
Cavalcanti.

21 -N. 1.760 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Si'. ministro Manoel E-:ninola
revisores, os Srs. ministres Pedro Lessa o
Cannto Saraiva.

22- N. 1.755 - Capital Federal - Re-
lato% o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
muito Saraiva.

23 - N. 1.320 - Capital Federal -- Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

24-N. 1.3i14-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Cavai-
cond.

25-N. 1.344-Capital Federal-Relato% o
Sr. ministro André cavalcanti; revisores, os
Srs. minitcros Cardoso de Castro o Amaro
Cavalcanti.

26-N. 673-Para-Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistro; Cardoso de Castro e Amaro Cavai-
canti.

27 - N. 705 - Matto Grosso-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

25-N. 1.726-Capital Federal-Rolator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro • revisores,
os Srs. ministro; Manoel Espinola o Pedro
Lessa.

29-N. 1.751 :-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministro Amaro Cavalcamti e M
noel Espiada.

3 1--N. 1.736-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Andrá Cavalenti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Car-
doso de Castro.

31-N. 1.746-Rio Grande do Sul-Rela-
ter, o Sr. ministro André Cavalcanti • revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o
Cardoso de Castro

32-N. 1.738-Capital Federal (80 1 1r0 em-
; bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedra

Loss:- ; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva o Godotredo Cunha.

33-N. 1.501-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Cardoso do Castro; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola o Pedro
Lassa.

24-N. 1.717-Rio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Ca-
mito Saraiva.

35-N. 1.771-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministra Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo 'rodo
Cunha,

36-N. 1.701-Capital Federal-Relator,
o Sr: ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha.

3;--N. 1.729-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Caindo Saraiva o Golotrodo
Confia.

38-N. 1.613-Bahia - Relator, o Sr. int-
nistro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Caindo Saraiva e Godolredo Cunha.

:S9-N. 1.003-Capital Federal-Relato% o
Sr. ministro André Ca.valeanti ; revis iras,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavaleauti.

40- N. 1.4S2 -Capital Federal-Ralator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisires, os Srs.
ministros Amaro Cavaleanti e Mano& Espi-
nolo.

41-N. 1.605-Alagoas-Relator, o Si'. n11-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, cs
Srs. ministros Manuel Espinola o Pedro
Lessao

42-N. 1.700-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministro Andra Cavaleanti o Cardoso
de Castro.

93-N 1.495-Amazonas (sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Manoel E•pinola
revisores, os Srs. ministros Pedro Lava o
Can uto Saraiva.

44-N. 1.764-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Andra Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro O Amaro
Cavaleanti.

45-N. 1.790-Paraná-Relator, o Sr. ml-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Esp;nola e Pedro Lesa.

46-N. 1.749- Capital Federal-Reator,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavaleanti
Oliveira Ribeiro.

47-N. 1.719-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministras Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.

48-N, 1.721-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi ;ores,
os.Srs. ministros Cardoso de Castro e Am iro
Cavalcanti.

49-N. 1.095 -Maranhão-Relator, o Sr.
ministro Cardoso de Castro; revisire., os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lesa.

50-N. 1.451-Maranhão-Rrlator, o Sr.
ministro Pe Lassa; revisores os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Cardeso de Cas-
tro.

51-N. 1.355-Maranhão-Relator, o Sr.
ministro Pedro I.ess u; revisores, o Srs. mi-
nistros André Cavalcanti o Cardoso de Cas-
tro.

52-N. 1.591-Capital Federal-telator, o
Sr. ministro Cardoso de C tstr ); revis ires,
os Srs. ministros Manoel Espinola. e Puir°
Le ;sa.

53-N. 1.085-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, o .; Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti
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54-N. 1.03- Capital Federal-Relator,
;o Sr. ministro aanuto- Saraivaa revisores, I
os Srs. ministros André Cavalcanti e cal-

.d.093 de Castro.
• -5,5-N. 1.7o8-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, o; Srs.
ministros André Cavalcaati e Cardem de
-Castró.	 •

1.262-Parahyba do Norte--aRela- •
• aor, o Sr.. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Cardoso de Castro.	 •

57-N. 1.817-Pa1'dhyba do Norte-Rela-
tor,o Sr: ministro Amaro Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola o
Pedro Lassa.

58-N. 1.680-Capital Federal-(Desisten-
ztia)-Relator, o .Sr ministro. Pedro Lessa ,
revisores, os Srs.ministros Canuto Saraiva e
Ribeiro de Almeida:

59-N. 1.711-Para-Redator,o Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida ; revisoreaos Srami-
nistros Cardoso de Castro o Manoel Espa
nela-.

60-N. 1.731--Capital Federal-Relator,o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

Embargos remellilos

'1-N. 1.671-Capital Feileral-(Sobre em-
bargos) Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha ; revisores, os Srs. mi _listras Audré
Cavalcanti e Cardoso do Castro.

N. 1.781 - Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manool Espinola:

Revisões crimes

1-N. 1.331-S. Paulo -Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
• ministros Cardoso de Castro e Manoel
Espinola.

2-N. 1.314-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Cardoso de Castro e
Amaro Cavalcanti.

3-N. 1.172-Capital Federal-Relator, o
Sr. miniistro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ama-
ro Cavalcanti.
• 4-1.364-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; revaores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nela.

5-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o
Sr, ministro Cardoso de Castro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola.

G-N. 1.354-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva : revisores, os
.Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
do Castro.

7-N. 1.424-Minas Geraes- Relato, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso
do Castro.

8-siN. 1.405-S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lesta e Canuto Sa-
raiva.

• 9-N. 1.363-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ama-
ro Cavalcanti.

10-N. 1.393-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministra, Amaro Cavalca p ti ; revisores, os
Srs. ministros Audré Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

n-N..1.2")7-Relators o Sr. ministro Pe-
dro Lesta: revisores, os Srs. ministro André

•Cavalcanti e Cardoso de Castro.
• 12-N. 1.'a89-Goyaz-Relator, o Sr. mi-. nistro Canuto Saraiva; revisores. os Srs,
ministros Andra Cavalcanti e Cardoso de
Castro

13-N. 1.303-Rio Grande do. Sul-Re-
lator, o Sr. riainsstrii • Pedro Lessa: reviso•
res, os Srs. ministro Aadré Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

14 - N. 1.27t; - S. Paulo Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso ale Castro.

15-N. 1.183-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. manstro Ganido Saraiva; revisorás,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro
.do Almeida.

16-N. 1.238-Rio Grande do Sul-Re-
dator, o Sr. ministro Godofrodo Cunha; revi-
sores cs S: s. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

17-N. 1 344-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Codofrodo Cunha; revisores. os
Srs. ministro Cardoso do Castro e Ainaro
Cavalcanti.

18-N. 1.377-Capital Federal-Relator,
o Sr.a ministro Cannt) Saraiva; revisores os
Srs. ministros Gcdufredo Cunha e Ribeiro de
Almeida.

19-N. 1.380-Ca 'útil. Federal-Relator, o
Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro
do Almeida.	 .

20-N. 1.396-Capital Federal-Relator,
o Sr.. ministro Podia) Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofrodo
Co riba.

21 - N. 1.5a - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

a2 - N. 1.342 - Minas Geraes - Rela-
tor, o Sr. ministro Comuto Saraiva ; revi-
sor, o Sr. ministro IiIermino do Espirito
'Santo.

23 N. 1.411 -a Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Espitiola ; revi-
sores, es Srs. ministros Pedro Lesa e Caindo
Saraiva.

Bomo!ogaçõo de sentença estrangeira
N. 608 -- Capital Federal - Relator, o

Sr. minissro Godorredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e An-
dré Cavalcanti.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
18 de agosto de 1910. - O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.,

Jurasprudencia
Habeas,corpus

E' negado provimen-“) ao recurso er-officio,
para confirmar a sentença do juiz federai
da secção de Minas Geraes, que concedeu
ordem de habeas corpus ao paciente, pro-
cessado pelo reopectivo juiz Pabstituto,
pelo crime de moeda ialsa, visto não
constar dos autos proa alguma de que
as notas apprehendidas tivessem pro-
vindo do paciente e sim terem sido en-
contradas pela autoridade policial na
busca que procedeu no aposente e no
silhão da mulher de um seu companheiro
de jogo, a quem entregava a féria apu-
rada, não existindo siquer a co-responsa-
bilidade do delito, como resalta da expo-
sição feita na inquirição.

N. 2.707. - Vistos, relatados e discutidos
estos autos de recurs de h:beas-corpus, em
que é recorrente er-offic .o o juiz seccional
do Estado de Minas Geraes o recorrido Leão
ilurbitando

Accorda,m negar provimento ao recurso,
para confirmar, como confirmam), a decisão
recorrida por seus fundamentos, conforme a
direito e a prova dos autos. Custas e.v-causa.

Supremo Tribunal Federal, 24 de abril
de 1909. - Pindal.iba e Jfattos, P. Jutio
Pedro, relator.- Manoel Marttnho.- A. A.
Cardoso de Castro. - Canuto Saraiva.. --
Pedro Lesse. - M. Espinaa. - Ribeiro do

- G. Notei

_-	 Decisdo recorrida de fls. 22

Vistos os autos
Pede Leão altulaltaindo kabeas corpus &Jo-

gando achar-se illegalmente preso, sem
flagrante, nem prova legal para a prisão
preventiva.

Processado o hubeas,-Corpus -com audiencia
do Dr. juiz substituto, -e interrogado o pa-
ciente
• Considerando que nenhuma prova nos
autos ha de -que tivesse provinda do paciente
nenhuma das cedulas falsas apprehendida,s ;

Considerando que o; depoimentos uni-
formes das testemunhas fazem recalir
culpa exe!usivamente contra o tenente Cas-
siaao Rodrigues Silva

Considerando que na execução da busca
realizada pelo delegado de policia de Araxá,
as 944 cochilas de 5$ e 10 de 200$ foram en-
contradas no aposento do mesmo tenento
Cassnno, no silhão de sua mulher

Considerando lin a prova unica que re-
sulta contra o paciente Leão Hurbitando
de ter elle sido companheiro de jogo de Cas-
siano, mas sem guardar-lhe o dinheiro e
entregando-lhe a féria apurada do jogo

Considerando que assim não ha prova de
co-resp nsabilidade, sendo perfeitasmenk e
convincente a exposição que fez na inqui-
rição

Concedo o habeas-corptts e mando seja
posto em liberdade.

Recorro ex-officio para o Supremo Tri-
bunal Federal.

Bailo Horizonte, 13 de abril de 1009. -a
Carlos lionorio Bencdicto Ottoni.

Haleas-corpus

Não se toma conhecimento do pedido por
ser originario e fera dos casos mencio-
nados na lei n. 221, de 20 de novembro,
de 1894.

N. 2.767.-Vistos, expostos e relatados og
autos de habeas-corpus, em que é impetrante
Jost5 Teixeira Bastos, em favor do paciente
Antonio Francisco dos Santos

Aceordam não tomar conhecimento do pe-
dido por ser originario e não se dar algum
dos Casos mencionados na lei n. 221, do 20
de novembro de 1894; pagas as custas pelo
impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 18 de setem-
bro de 1909.-Piniahibo e Menos, P.-Ri-
beiro de Almeida, relator.-A. A. Cardoso
de Castro. -Ganso Sarava ,--Andra Cavai-
coriti..-1/kotoel Murtinho. - Pedro -Lessa.-
.31. Espinola.

A omissão por parte da autoridade. á qual
e attribuida o constranzimento
prestar as informações requisitadas sobro
os !actos allegados pelo impetrante, dá
logar é prosumpção de que taes factos
são verdadeiros.

Constitue constrangimento illegal
alistamento tio menor no Corpo de Nfari-
nheiros N.acionaes sem que t ml:ia prece-
dido autorização paterna.

N. 2 780. - Vistos, expostos, ralaiodos e
discutidos estes autos de recurso cie hoWas-
corpus, interposto ex-idficio polo .ada Fe-
deral da. l a vara desta Capital, da decisáo do
lis. 11, pela quai concedeu a ordem de habeas.
corpus impotraala em favor do menor Ma-
noel Rodrigues dos Santos, alistado no Corpo
de Marinheiros Nacioaites, sem a autori-
zação do pae:

Accorilara negar provimento ao recurso
para confirmar, co o confirmun, a decisão
recorrida, que é conforme á lei a ã Jurisprua
delicia deste Tribunal.

Supremo Tribunal .Federal. 20 d2 outubro
de 1909. - Pindahiba de Mattos, P. - G.
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Natal, relator.:—nodofredv • Canh1.—Canuio
Saraiva .--,Manoel -.41urtinho.--Pedro Less Z.'
—A. A. Cardoso de Custro.—Ahdrd
eanti Ribro de Almeida .'--Joolo • Pedro.

Competencia da Justiça Federal para o pro-
cesso e julgamento dos cr:mes de moeda
falsa.

Pendente de decisão recurso ordinario
do despacho de pronuncia não se jus-
tifica o uso do recurso eitraordidario
do diabeas-corpus», sob a infundada alto-
gação de incompetencia de juizo.

N. 2.784. — Vistos, relatados e discutidos
Cites aUtO , de habeas-eorpus, impetrado por
João Baylão a favor de, Josa Francisco do
Nascimento, sob fundamento de nullidade do
processo o pron meia do paciente, por incom-
petencio da Justiça Federal para o caso
Accordam negar a ordem impeteala, por-
quanto, das provias cartas apresentad3s
pelo impetrante, como documentos, se vê

ue o lb:telt-une está pronunciado pelo juiz
áubstitoto fe lerai da s ;ação da II dila, como
incurso no ar;. 17 da lei n. 1.785, do 28
de novembr de 1997, figura de (Micto
da falsificar-a1 d ) moeda, que a lei define
e pune co :o crime do es.elliooato ; sondo
da inemtesto.vel compotencia da Justi-
ça, Fe leaal o processo e .julgamento dos
crimes do mo nda falsa, ~reto n. 3.084,
de 5 do novembro do 180, aat. 57, le-
tra 1, parle P Acerescend o, vê. se ainda
das naemas cartas, que aonde de decisão do
Juiz Federal da ovo:acionada :coça° o recurso
ordinario do des oacho de pronuncia, de
modo a não .e jus i ficar o uso do r: curso ex-
traordinario d ) habeas corpas, sob a influe-
dada allegaçã ) ineumpetenc.a da Justiça
Feder ei para o OSO.

SUpreino Tribunal Federa l , 3 do norom-
bro de 19a9. — Pindahibm de Mattoo, P.
—Cevonto Sar &ir, elator.—Go rlora:do Cualta.
— A. A. C.p- i oso de Castro. — Jo7o Pe-
dro.—And ,j C , Ve 'eant I . — Pe Iro Lessa. —
31aeoel 111w .tin Espinola.
—Ri eito de Almeila.

Julga-se pr.;judicado o pe lido por ser iden-
tico a outro anteriormente attendido,

N. 2.709.—V i st s e expostos esles autos de
recurso de habea:-eo ,pas preventivo, -em q
I! impetrante o Dr. Maldades Mario de Si
Froiro, o pacientes Dr. Tnomaz Delphino dos
Santos o ootras, accordam julgar prejudi-
cado o pedido, nor sor idontico ao que ante-
riormente já lhes foi concedido, pagas as
custas ex causa.

Supremo Tribunal Federal, 15 de dezem-
bro de 1909. — Ribeiro de Almeida, P. I.
— Goolofre oo Cunha, relator pa-a o Accor-
dam. — A. A. Cordoso de Castro. — 31a-
voei Murtinho. — Oiireira Ribeiro. — Pedro
Lessa.—A ,,aro Paoalcanii, vencilo.—Canuto
Saraiva.—M. Espinola.—Anlrd Cava.'eanti.

Os agentes de administradoras de Mesas de
Rendas respondem criminalinent pelos
desvios de dinheiros que, nesse caracter,
lhes ineumbe arrecadar.

N. 2.770. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos, em que Adamastor Lopes
pede ordena de habeaç-corpus em favor de
Jeronymo Moura Penido, preso em Belém
do Pará, a 12 do mez proximo lindo, em vir-
tudo do precatoria poe telegramma do juiz
federal do Amazonas, • por :soa- accusado de
extravio do rendas publicas, que arrecadara

em 1907, como agente do administrador da
Mesa•de'Reialas do Porto-Acre, e,

Considerando que.; o impetrante allega
como fundamento do , seu. pedido. não ser
empregado publico, e, portanto, se lhe não
poder imput ar o crime de peculato, por-
quanto o !ovar de agente do administrador da
Mesa do Rendas de Porto-Acre. que exercia,
não Irma creado pela lei organica da, admi•
nistração fiscal do Territori o do Acre, o que,
nessas condições, o resoousavel legal pelo
extravio que se lhe attribue é o alludido
administrador, nos termos do paragrapho
unico do art. 17 das Iastrucções de 21 de
outubro de 1901, e § 2° do art. 128 da. Conso-
lidação das Leis das Allandegas e Mesas de
Rendas, mas

Considerando que essa allegaçã,cr não pro-
cede, pois, si a lei organica da administra-
ção fiscal do Teritorio do Acre não se refere
aos ageotes, a Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas do Remias da Republica,
lei geril, dispõo no § 1° do art. 128 que, «os
admin.stradores das Mesas de Rendas da
Republica tordo tambem agentes guantes
forem necessarios para o expediente a seu
cargo e para a repressão do contrabando
rara da sé loa das Mes'aS de Rendas;

Considerando que a resaons abilida.le,
que alindem as disposiçEms invocados pela
impetrante, é a responsabilidade clv:I, por-
que os agentes não p-estam limça á União,
e não a reáponsabilidade criminal, que é
pessoal;

Considerando que pela aproariação ou eo-
travio de mulas publicas arrecadadas, no
caracter do agente, o pacionte re>poride cri-
minaltnento, o que a soa prisão, decretada
pelo juiz federal d o Amazo.nts, á. requisição
do respootivo delea-ado fiscal, a cita jurisdi-
cção está sujeita a Mesa do Rendas do Porco
Acre. (1).c. n. 5 203, do 3O do abril de 1904,
art. 6") é legal:

Accordam negar a ordem podida.

Custas na fórma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 30 do va•

tembro do 1909.—PindaMba de l 'attos, P.
_aa Natal, relator. —A. A. Carioso de
(lastro. Joio Pe Iro .—Canuto Saraiva.-31a-
flor! l ivrffilho.—iferminio do Espirito Santo-.

Pedro ressa. — André Cava1eanti.-1.;or1o•
fredo Cunha.-- Ribeiro de Almeida. —211.,
nolo.

neg,aiai a ordem do chabeas-ccrposs im-
petraria, porque o mandado do prisão foi
expedido em virtude do pronuncia do
paciente. como incurso no art. 241 do
Codigo Penal e por não estar cumprida
mente provada a allegada nullidade do
processo.

N. 2.811.—Vistos, exp)stos e relatados os
autos de habeas-corpus requerido por An-
gelo Guarineilo, em favor do Adalberto
Coelho:

Accordam negar a ordem pedida, pois que
o • mandado do prisão foi expolido, em vir-
tude de pronuncia do paciente, como in-
curso no art. 241 do Codigo Penal, e a nul-
lidado, que se allega, do processo, não está
cumpridamente provada; •pagas as custas
polo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 29 de dezem-
br oo 1909. — Pindahiba de Maltes, P.—
Insiro de Almeida, relator. —Oliveira Ri-
beiro.—A.' A. Cardoso de Castro. —An-
drd !nulo Saraiva. —Manoel
Murtinho.--Amaro Cavalcanti.--Pedro 'Lesse.
—M, Espinola.—Godofredo Cunha,

' Appellago cr::»zinal

E' confirmada a sentença appollada quis
condemnou o rio appollante, fabricante
de gerfutrarias, ás penas do grito médio
dó art. 250, remissivo ao art. 217, ambos
do Codigo Penal, pelo uso de saltos falsos
do imposto de consumo nos productos de
Bua fabrica; o que se acha provado dos
autos, não só pelos exames procedidos,
como pelos depoimentos das testemunhas
e informaçõos dos negociantes em cujas
casas foram apprehendidas as mercado-
rias selladas com sellos reconhecidamen-
te falsos; não procedendo a allegação do
vão de ser analphabeto o não po ,'er por
isso distinguir os soltos falsos dos verda-
deiros, porquanto fosse alta verdadeira,
não autoriza tal conclusão.

N. 374. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação criminal, inter-
posta por Antonio José Pedro da sentença a
lis. 251 v., p_da qual o juiz seccenal do Es-
tado da, Bahia o condemnou a dous annoá
1"31s meios de prisão cellular o multa do

12 1/2 % do darnno causado, como incurso
no gráo médio do art. 250, rellliSSiVO
art. 247 do Codigo Penal:

Accordam negar provimento á a.pmllação
para confirmar, como cola filma em, a sentença
appAlad o, pi' seus fundamentos conformes
o direito e as pi- ,vas dos autos.

Custas polo appollante.
Supremo Tribunal Federal, 23 de outubro

de 1909 — Pinlahiba de Muitos. D.	 ima
Peiro, r.dator. —A. A. Cardoso de Castra
Comento Saraiea.—G. Arai d. — .11. rsp:nofa.
— Golofredo Cunha. — Manoet 41fur,inho. —
André Cat. aleanti. — Ribeiro de Almeida. —
Pedro Lessa.

Fui presante.—Olioeira Rib:Sro.

Sentença pro"crida pao	 P eda, ya d
See;:au d) Est ido da Ifahia

Vistos, examinados estes autos de processo
crina.; especial, em que são partes, como
autora, a Justiça Federal, e réo Antonio
José Pedro:

No libello de fls. 2)(3 podo a Procuradoria
da Republica a condemna.ção do léu no
grão maximo das pairas do art. 250, roleis-
sivo ao art. 247 do Coligo Penal, por ter,
no antro do 1906, usado promeditadameate
de soltos falsos, sabendo-os taos, na estam-
nilhagem de frascos do pmfumarias de sua
fabrica, sita á roa das Cionpelás, desta
cidade, tendo sido aoprehen lidos, na chia lo
de Amargoza no dia 18 de outubro desse
anno, pelo agento fiscal do imposto de
consumo da setima ciroumscripção, n e casa
commorcial de Tranquelino dos s tratos C ibral
9¡ frascos, na de Jos5 Antonio Pinto Cabral
34 frascos o na de Antonio Teixeira da Silva
Filgueiras 12 frase. s, Voado sido ti,mbna
apprehendidos nesta Capital, a esse me4M0
tempo, pelos dscaos do imposto de 0°n-zum°,
em poder de João Pereira Vasco 13 frascos,
na casa commeacial do Il. Miguel Manja IS
fracos, na de Pedreira Lapa & Comp. 48c Li-
xas, na de T. S. Odes 32 caixas e na de Silva
Pinto e Paradella 12 caixas, contendo cada
uma duas duzias de frascos de perfumarias
fabricadas pelo réo, que os vendéra aos
mencionados negociantes, senados com es-
tampilhas falsas.

O réo apresentou a sua contrariedade de
(Is. 215, allegando que não tinha absoluta-
mente scioncia do serem falsos os seitas ap-
postos ás mercadorias provenientes de sua.
fabrica de perfumarias, sita á rua das Cate-
polias desta cidade ; — . que dos autos não ha
elementos de prova imo façam presumir ter
havido intenção criminosa de soa parto
mui to . menos o dolo que* lhe" é attribuido;
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Ns. 1.086 e 1.412—,Ao Sr. desembargador
Dias Lima.
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1 e
nestas condições, si não havia base para

'ia pronuncia,- muito- Menos 'poderá hayer
;para a camilernnação,pois que a presumpeão,
;por mais vehemente que seja, não dará lo-
gar a impeisição de penas, mos termos do

' art. 67 do Codigo Criminal. -
O que tudo visto e attentamento ponde-

', rade .:
; Considerando que d, vista dos exames pro-
cedidos não ha duvida de oue falsos sejam

. os sellos do imposto de consumo appostos
nos frascos de perfumarias da fabrica do rao,

! a que se referem os respectivos autos do ap-
!prehensão á fls. 7, 29, t5, 33,35 e37 v.;

Consideranda que pelos depoimentos das
testemunhas, iiieirmações prestadas pelos ne-
cociantes em poder de quem foram appre-
iludidas as mercadorias com selos reconhe-
cidamente falsos e pelas declarações do réo,

; quer na defesa escripta apresentada e quer
; em seu interrogatorio, não ha a contestar
; que taes mercadorias são provenientes da
fabrica 41a propriedade do réo, sita á rua
'das Campellas n. 22, segundo mesmo se acha

; indicado nos respectivos rotulas ou etiquetas,
I cujos especimens se vêem a lis. 189;

Considerando que não aproveita ao réo a
i alegação de que a sua fabrica de perfu-
marias se acha exclusivamente entregue a

i prepostos de sua confiança, tendo elle so-
1 incute a direcção de sua casa. commercial
; sita á Cidade Baixa, onde recebia já praia-
; iodos para serem introduzidos em consumo
; os productos dessa sua fabrico., pois o que se
' verifica das informações das testemunhas do
, defesa o das proprias declarações do reo em
! Seu interroga.torio, é que a fabrica do sua pro-
priedade sita á rua das Campellas n.22, como
nas respectivas etiquetas se declara, acha-se

; no mesmo precito em que o réo tem a sua
; residencia, verificando-se ainda das infor-
inações relativas ta busca então dada alli

•que os livros da escripturação dos soltos de
, consumo não se achavam na respectiva fa-
brica, e, sim, eram guardados na alludida

i casa commercial do réo, que era quem se
: incumbia exclusivamente da estampilliagern
i dos productos dessa fabrica, et autos de
' lis. 27v. á fis. 28;
' Considerando' que igualmente improce-
dente é a simples allegação de que o réo não

, sabia que os sellos que appunha aos produ-
atos de sua fabrica eram falsos, por ser
analplia.beto, que mal assigna o nome, por-

, quanto esta cireumsta,ncia, quando Tarda-
i deira, não autoriza tal conclusão, viste que
' o roo tinha conhecimento dos sellos e dis-
tinguia-as do mesmo modo tine, como nego-

; eiante de groso trato que neonusea diaria-
' mente a moeda papel, tem c ineecimento e
;distingue as eedulas ou Lotas de diversos
, valores ;
. Considerando que, nesta coniçOes, alba-
'se plenamente provado o Licto criminoso
com toda procedencia imputada ao réo,—
não se tendo, porém, justificado a occur-
rencia da eircumstancia aggraviiearguida,
tendo-se antes abonado de um certo modo a
conducta do accusado;—E, assi,e,

Considerando ainda o mais que dos autos
consta e disposições do direito que regem a
especie :

Julgo procedente a accusação intentada
contra o réo Antonio José Pedro e o coa-
demo a dous annos e seis mezes de prisão
celular.° multa do 12 1/2 °A, do damno
causado,—grão médio do art. 250, remis-
sem ao art. 247 do Codigo Penal—designan-
do a penitenciaria desta capital para ter
logar o cumprimento da pena imposta, pa-
gas as custas pelo réo, na fôrma da lei.

Pu'ilique-se em audiencia, intimadas as
part19.

Bahia, 26 de janeiro de 1910. — Paulo
Martins Fontes. 
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CArto do A.Dpellação

. - • -	 EDITAL -
Faço publico que os julgamentos das ap-

pellações : eivel, n. 1.320, l oa appellantes,
Dr. José Gomes Ferreira da Costa -e Heitor
Esteves Brandão, liar cabeça do suas mu-
lheres; 2a appellaate, D. Beatriz Moreira
Ramalho de Sá; appella,do, Banco Aliança
do Porto; commercial, n. 1.250, appellantes,
Alves Magalhães & Comp.; appellado, Lon-
don and Rivea Nato Bank, Limited, terão
logar na s esg.• da Primeira Camara, do dia
22 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da COrte de Appellação, 18 de
de agosto de 1910.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

n•n•n••

Sessão da Primeira Camara, 18 de ajosto
de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Ataulp.bo
de Paiva—Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Miranda, Elidas Gaivão, M.
Carijó e o Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do Districto.

Habeas-corpus

N. 692— Relatei ., o Sr. desembargador
Moura Carijó; pacientes, Guilherme Pacheco,
José Ferreira o Antonio Evaristo dos Santos.
—Julgou-se prejudicial° o pedido, á vista
da informação do Sr. Dr. chefe de policia,
unanimemente.

N. 698 — Relator o Sr. deemba.rgador
Miranda; paciente, Ignacio Roinão Serra.
—Não se tomou conhecimento por não estar
a petição inicial devidamente instruich,
unanirrient.nte.

N. 700—kelator, o Sr. desembargador Ta-
vares Bastos; pacientes, Joaquim Teixeira
Duarte, José de Souza, Manoel de Souza Gar-
cia, João Vicente Ferreira, José Joaquim
da Cunha, José Pelo, João Joaquim For-
nandes e Belmiro Affonso de alello.—Conce-
deu-se a ordem afim de que sejam pre g ou-
tes o; pacientes á primeira sessão, infor-
mando o Sr. Dr. chefe de policia, unanime-
mente.

Habeas-corpas (preventivo)

N. 701. —Relator, o Sr. desembargador
M. Carie') ; paciente, Joaquim José Rodri-
gues. — Indeferiu-se o podido visto não ser
caso desse recurso, unanimemente.

	

Hateas-corpus •	 •

N. 702.— Relator, o Sr. desembargador
E. Gaivão ; pacientes, Sebastião Costl e
Augusto de carvalho. — Voncedeu-se a or-
dem afim do serem presentes os pacientes á
primeira sessão, informando o ..Sr. Dr. chefe
de policia, unanimemente.

N. :03. — -Redator, o Sr. desembargador
M. Carijó; paciente, Antonio Corrêa da Sil-
va.— Concedeu-se a ordem afim do èer o
paciente presente á primeira sessão, infor-
mando o Sr. Dr. chefe de policia, unanime-
mente.

SORTEIO

Aggravos de petiçao

N. 2.133 — AO Sr. desembargador Dias
Lima. •

N. 2.135—Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

N. 1.398—Ao Sr. desembargadqr Tavares
Bastos.

Ns. 1.154, 1:384, 1.399 e 1.254— Ao
Sr. desembargador Affonso de Miranda.

Ns. 1.412, e 547— Ao Sr. desembargador
Moura Cari.;ó.

Ns. 915. 1.167, 1.173, 711 e 1.410 — Ao
Sr. desembargador lindas

Appellações commerciaes

N. 1.214 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.056—Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

N. 3.034 — Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

Appellações crimes

Ns. 795, 753 e :0i—Ao Sr. desembargador
Moura Carijó.

N. 758 — Ao Sr. desembargador Delas
Gaivão.

Acções resc'sorias

N. 11—Au Sr. desembargador AZonso do
Miranda.

COM

Appellaçao eive.?

N. 1.320.

Appellaçao cemvicre:c.3

N. 1.250.

ACCORDÃCS PUBT.ICA.DOS

Embargos de mdlittale

Ns. 803, 1.061 e 3.116.

EDITAES

Juizo de Direita da PrimeirM
Vara. Commercial

De 2 .. praça, com o prazo de oito dia g e abati-
mento legal, para v ,,-nda e orremataçao
b3ns penhorados pelo Banco Hypotl:cc,:r.)
do Dra.il a Bernardo de carea:ho 1-"-
veira Árau:o e os timrdeiros de sua
D. CandidÁ Maria du Silva, sia It.:)uc
abaixo

O Dr. João Rodrignes da Costa, juiz do
direito da I a Vara Commeecial da Cidade de
Rio de Janeiro, ete.

Faz saber aos que o presente edital virem
que,por este juizo e cartoria do escrivão que
este subscreve, se processam os autos de
executivo hypothecario, entre partes, como
exequento o Banco Hypothei-iario do Brazid
corno executados Bernardo de Carvalho Oli-
veilu Araujo e os herdeiros de sua mulher
D. Ca.n.1.1a. Maria da Silva; e -ora por parto
do exe,piente dirigida a petição .do
teor seguinte.: Exm. Sr. 11r. juiz da l a Vara
Commercial. 'Diz o Banco Hypothecario ndo
Brasil, no executivo hypothecario que move

EM MESA

Aggra vos de petiçtio

Ns. 2.139, 2.142, 2.147 e 2.149.

Recurso crime
N. 315
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•pontra Ramudo Carvalho de Oliveira Araujo
,e os herdeiros de sua mulher que, não tendo
,sido vendidos em. praça os bens pe-
nhorados, vem o supplicante pedir a V. Ex.
se digne mandar expedir editaes de 2a praça,
com o prazo, abatimento e formalidades da

'lei. Nestes termos. Pede deferimento. Rio,
29 de julho de 1910. — Raul Comargo. (E3-
tava legalmente sella.da.) Desaacho: Como
requer. Rio, 29 de julho de 1910.—J. C,sta.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor da qual o onicial de justiça
que estiver do semana ; servindo de por-
teiro, trará a publico pregão de venda o
arrematação, cm praça deste juizo, do (lia 19
do agosto corrente, ás 12 3/4 horas do dia,
depois da imbuais, d , ) estylo, ás portas do
predio onde ftmcciona provisoriameate o
Forum á rua Menzel Vieira, antiga dos In
validos n. 152, os bens hypotheearios o
constantes da penhora junta aos auto, a
saber: Fazenda do Ribeirão do Tijuco, ha'e
donominada Japão, situado na cidade do
Pomba, no Estado de Minas Geraes, com 143
alqueires do terras, sendo tres cru matta
virgem, 14 em capoeirões, 41 em lavouras o
86 em pastos o capoeiras, dividindo e con-
frontando cem Joaquim Teixeira Alves,
Theoplal Igna.cio da Silveira, herdeiros /103

fallecido (, Roam (Lio Ver:mudes o José Luiz da
Oliveira o ()atros; co'n unia casa do vivenda,
coberta de telhas, assoalhada, forrada e en-
vidraçala ; uma dia annosa, coberta de te-
lha,s, assoalhada, para camaradas uma dita,
coberta de telhas, para carros; uni paiol para
milho, assoalhado e coberto de tolhias ; duos
lances de cas is no terreiro, para camaradas
o para tulhas do calé, coberta; de telhas e
em parte assoalhadas ; uma casa coberta de
telhas, para gabinhairo ; dons moinhos, c a-
bertos de telhas, para fubá; uma ceva Iara
porcos, unia casa cob.a. ta do telhes, ass ars
lira da, onde funecionam as na tehinas dc lie-
netleair cae ; unia roda hydraulica com 28
palmos, um (lascava tdor, uni ventilador
B1130, um dith) limpa, um catador, um bru-
nidor, transmissõis, uni engenho de &irra e
perleaces, um dito de fabricação de agaar-
dento com todos os sms aceessorios, a sa-
ber: um alambiaue do ( aa;ella, com a ca-
pacidade para fabricar duas pipas de aguar-
dente diariamenie, duas grand tachas do
cobre, bus alagares para azohlar o daus ton-
Más para, 30 pipas de aguai dente ; ditas
casas, cobertas do telhas e ass•alhadas, par t
..colono3 ; uma dita coberta da telhas, assoa-
lhada o forrada, no lagar denominado Sitio
uma dita coberta do taleas, assoalliada, em
torras da fazenda que foi do Romualdo For-
nandes ; ire .; dita, cobert;s de telhas em
diver os pontos, para colonos ; uma dita
idem, no Pasto de Doutro ; urna dita na ci-
dade do Poinl'a, ii rua Barão de Montes
Claros, assobradala, coberta do telhas, as-
soalhada, forrada, o env idraçada, com aCCOM-

mod LÇÕ hs p tra famdias no h ,vimento supe-
rior e com accommodaçõas para negacio, no
pavimento torreio, com as respectivas arma_
Oes e vidraças ; 144.000 pés de c tas, sendo
44.00 pas de 10 :limos, em bom estado ;
50.000 ditos de seis almas, mais ou mencs
12.000 de tres a quatro annos e 32.000 lito3
de 20 annos, mais ou menos ; 24 bois do
carro, arrojado> ; 14 vaccas, sendo qu Itro
.com crias ; oito novilhos, de deus a cinco
annos ; 10 novilhos, de dous a quatro anuos;
.30 animaos, sendo seis eavallos do sella ; 24
burros do carga, arraiados, e duas bestas de
s 'lia ; seis carros forrados ; doas carretões,
idem ; uma carroça, para bois ; uni canna-
vial com cerca do ciuco alqueires de terreno
em ponto de moagem. Moveis: 18 cadeiras
austriacas, quatro ditas de braço, urna dita
.de balanços . um sofá austriaco, uma cama
franceza, seis marquezas envernizadas, seis

,catres, uma mesa para jantara tres mesh-
adias C4yOrgi.Zgd.Rs, 4uUSbancos grandes, um.	 .	 .

relogio de parede com caixa, uma mesa re-
donda e dous consolos com marmore. Estes
bens foram avaliados por commum acctirdo
das partes na escriptura, do hypothçca em
110:000$ * o vão a esta praça pelo preço de
51:000$, importancia, a quanto fica reduzida
a avaliação, devida ao abatimento legal.
E quem os misinos guizo' . arrematar deverá
comparecer no dia, hora e logar acima
mencionados afim de effectuar-se a praça.
Para constas passaram-se este o mais dons
do igual teor, que . serão publicados o AI-
sados na farm, da lei. Dado o passado nesta
Cidade do Rio de Janeiro, em 8 de agosto
de 1910: E eu, Francisco do Borja de Al-
meida, arta Real, ÇSO,l'iVãO, o subscrevi.—
Joaa Rodrigues da Costa.

JULG AMENTO DE EMBARGOS EM JUNTA

Pelo preSente, faça publico que, pela mo-
ritissimo juiz, Dr. João Rodrigues da Costa,
foi designado o dia 2(3 do corrente á I hora
da tarde para ter logar, na sala das audieu-
cias do Foram, á rua dos lnvalilos n. 152,
a reunião da Junta dos Juizes do Direito do
Commercio, afim de julgar os embargos de
nullidade e intrigantes da sentença que deu
provimento a appellaçio interposta no Juizo
da l a Pretora por Vicente Garcia, no exe-
cutivo hypothecario que o mesmo move a
Vicente Caravello e sua mulher. Oatrosim
stia pelo presentes convocados os Drs. juizes
revisores. Rio de Janeiro, 18 de agosto de
1910.-0 escrivão, Francisco de Daria dc Al-
nietda Côrte Real.

Juizo do Direito (ta Se=undn
Comni ureia'

De citaçao, corri n . praJo de 10 dias, aos inte.
ressados na fallencia de Ricardo LO1fr-37'ÇO

Comp , vara sciencia de que as contas
1»-estadas pelo: li,uidatarios J. Ve.loso
ik Comp., se acham em cartorfo, d sua dis-
posiçao, durant:3 esse pra:.-o, afiei de serem
examinadas e apre:entqr,mi as reclamações
ou i »ugnações que entenderem, sob pena
de revelia, na Rirmo. abaixo

O Dr. Torqua.to Baptista de Figneiredo,
juiz (le direito da Segunda Vara Commercial
do Districto Federal:

Faz saber que por este juizo e ca,rforio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos do p‘estação de contas em que são
supplicantas :I. Valioso & Comp. liquidata-
rios da fallencia de Ricardo Lourenço &
Comp., nos quaes foi proferido o despacho
do teor seguinte: Despacho—Intimem-se por
editaes publicados na imprensa cs interes-
sados, para, no prazo de 10 dias, aprasen-
tarem as reclamaç5es ou impugnações que
entenderem, e os fallidos pesoalrnente, para
o mesmo fim e no mesmo prazo. Rio, 11 de
agosto de 1910.— 2'. Figueiredo. Em vir-
tude do que se pissou o presente edital, pelo'
tear do qual, se citam os interessados da
aldeada de Ricardo Lourenço & Comp., para
sciencia de que as contas prestadas pelos li-
quidat trios J. Volloso & Comp., se acham
em cartorio, á sua disposição, durante 10
dias, afina de serem examinadas o apresen-
tarem as reclamações ou impugnações que
entenderem, sob pena de, á revelia, serem as
mesmas contas julgadas boas na. fôrma da
lei. E para constar passaram-se este e
outros de aguai teor que serão publicados e
anisados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de
agosta do 1910. E eu,. Dano Teixeira da.Cu-
nha, escrivão,subscrovi,— Torquato Baptista
de Figueiredo. - ..

autzo de Direito da Sep;uuda
Vara, Commercià.)...

Fallencia de Antonio Jcs4 de Paula

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano communica aos
credores da fallencia do Antonio José de
Paula que foi a bala para o dia 2 do setembro
proximo it 1 hora da tarde.

Rio, 17 de agosto do 1910.-0 escrivão,
Dano Teixeira da Cunha.

-
Juizo do Direito da. 'Terceira'

Vara, Com rneircial
De praça, com o praz:Ti de 20 dias, pttra

venda e arremataetto de Ires lotes de ter-
renos com Ires grupos de casas c mm os
ias. 11, 12 e 13, á rua Vinte e Oito de
Agosto, na Villa Ipanema, e tem predio e
terrift0 á rua Dr. Nascimento e Silva,
n. 24, na mesma Villa Ipanema, penho-
rados à firma Oclat:io José da Silva
Comp., Cta autos de &mentira hypotic-
cario, que lhes move Joc7o Leopoldo Modesto
Leal	 •

O Dr. Joié Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3' Vara Commercial do Di-
stricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 19 de agosto proximo fu-
turo, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua Dr. Ma-r
nezes Vieira n.152, o (inicial de semana deste
juizo trará a publico pagão de venda o
arrematação a quem mais dor o maior
lanço offerecer acima da respectiva ava-
liação, os bens abaixo descriplos o ava-
liados : tres lotes do terrenos com os ns. 11,
12 e 13, 4 rua Vinte o Oito do Agosto, na
Villa Ipanern i, freguezia, da Gavoa, me-
dindo cada um 10,00 do frente por 501,1,00
de fundo. Está avaliado cada lote era
1(.00000 ou os tres lotes por 4:500$000.
Nestes treS Uai de terrenos estão con-
struidos tres grupos do pequenas casas,
que são : arapo u. 2 unia casa na rua
Vinte e ORO do Agosto, com cinco divisões
de porta o janollit, telha franceza, sem for-
roa medindo o grupo 24,0 por 40 h ",80. Es-
tá a t aliado em 3:000$. Grupo n. 4—Quatro
casas de porta e jancilla, sondo ires telha vã
e uma forrada; divididas em duas salas o
cozinha, medindo o . grupo 18m,60 por 6m,90.
Es á avaliada em 4:500a. Grupo ri. 6—Qua-
tro casas de porta c janella, do frontal, as-
soalhail is e jorradas, divididas em duas sa-
las e cozinha sem frente para a rua, medin-
do o grupo 21 a3 ,0 por 12 a(J. Esta avaliado
em 4:000a. Um prestio e h.erreno á rua Dr.
Nascimento o Silva n. 24 moderno, formato
chalota dividido em ires partes o cozinha.
com 5%00 por 5.1,10, medindo o terreno
10 11,0, ode frente. O chalet é de porta o .ja-
nella. Está avaliado o terreno em 1:000$ o
o pequeno chalet, de coastruceão ligeira, oas.
2:000$ ou tudo em 3:000s. Importa a pra- •
sente avaliação em 19:000$. E quem os di-
tos bons quizer arrematar, deverá compare-
cer no lugar, dia e hora acima designados,
onde o °tildal de semana deste juiz) os tra-
rá a publico prégão de venda o arremata-
ção, a quem mais dér e maior lanço °Mire-
cer acima da respeciva avaliação ; adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 530,
§ 20 do decreto n. 737 de 1850 (dinheiro 5.
vista ou fiador por tres dias). E parvon-
star passaram-se e•to o mais dous de igual
teor, que serão publicados e anisados na fôr-
ma da lei, pelo official de sem ina deste jui-
zo, que de assim o haver cumprido lavrará.
a competente certidão para ser junta, aos
autos. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 27 do julho do 1910. E ou,
João de souza Pinto Junior, o subscrevi. , 7::
José Alfonso Lainounier Janior..
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• Juizo da Ouarta. Protoria
De citaçao com o praz.-o de 30 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes juiz da 4 5 Pra-
taria do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 30 dias, virem que
por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, correm uns autos de acção
executiva por nota promissoria, entre
partes, Antonio Camillo Mourão, exequente
e Abel Villalba. executado, e por parte do
exequente me foi dirigida uma petição do
teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz da
4" Prataria. Antonio Camillo alcatrão nos
autos de acção executiva que move a Abel
Villalba, requer a Y. Ex. a citação, por
edital, da mulher do executado, Clotilde
Rosa Villalba, para scie-ncia da penhora effe-
atuada no predio da rua Dr. Garnier
n. mediante precisa justificação, em que
provara achar . se a mesma ausente em
lagar incerto e não sabido. E nestes termos
pede deferimento, designando -o escrivão
dia e hora. Rio, 16 do junho de 1910,—
Eugenio de Lucena, advogado. Rol das tes-
temunhas: Antonio Pimenta Guimarães,
Ommisiphero Pinto e José Albino Vaz. Junte,
sim. Rio, 23 de junho de 1910.—Fortes.
Produzida a justificação, subiram as autos
á minha conclusão o nelles proferi a sen-
tença do teor seguinte: Vistos etc. Attenden-
do a que pelo depoimento das testemunhas
ficou provado achar-se a supplicada D. Clo-
tilde Rosa Villalba ausente desta Capital,
em togar incerto e ignorado, hei por justi-
ficado o deduzido na petição de fl. 10, pelo
que determino seja feita a citação por edital,
com o prazo e ti:arma legaes, afilxado e pu-
blicado; pagas as custas ex-causa pelo justi-
ficanto. Rio, 4 de julho do 1910.--Auto For.
tes. Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor do qual é citada e chamada
a este juizo a supplicada, D. Clotilde Rosa
Villa1ba, para sciencia da penhora apara na
primeira audiencia depois de decorridos os
30 dias da citação edital, ver-se-lhe assignar
o prazo legal para apear embargos á pe-
nhora, sob pena do revelia, sendo que as au-
diencias deste juizo tem legar nas quartas-
feiras e sabbados, ás 12 horas do dia, no pri-
meiro andar do predio da rua D. Manoel n. 60.
E para que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar o presente -que será afilxa.do
no lugar do costume pelo porteiro dos audi-
torias, do que passará, certidão de o haver
cumprido para se juntar aos autos, e mais
dous de igual teor para serem publicados,
um no Mario Officiai e outro no jornal de
maior -circulação. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, ,aos 9 de julho
de 1910. Eu, José Lopes de Oliveira Araujo,
escrivão,qua escrevi.— Auto Barbosa Fortes.

--
Juizo da Setima, Pretoria
citaçao da rd Rosa COSSUIZa, coas 3jorazo

de 20 dias

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
em exercieia da la Preteria do District° Fe-
deral, etc. -:

Faz saber que, pelo presente, é citada e
etamada a ré Rosa Cossenza, italiana, que
residiu á, rua Laura n. 50, para comparecer
nesta Pretoria, á rua Parani n. 4, sobrado,
dentro do prazo de 2) dias, afim de se ver
procowar pelo crime do art. 303 do Codigo
Penal, em virtude de denuncia do Dr. pro-
motor publico adjunto, sob pena de ser pro-
cessada e julgada a sua revelia. Do que man-
dou passar o presente, para ser allixado e,
por cópias, junto aos autos e publicado.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 16 de agosto de 1910. Eu, I:uiz
Martins, escrivão, o suburrmvi. — llaminio

•Barbosa de Rpend.-

RENDAS PUBLICAS •

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 18 do agosto do 1910 :
Em ouro....	 181:5174697
Em papel.... 274:0961955	 458:6141652

-- —
Renda arrecadada de 1 a 18

de agosto de 1910 	 	 5.111:7764646
Em igual perlado de 1909 	  3.484:0974414
Difierença a maior em 1910 1.627:6791232

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 18 de agosto de 1910

Interior 	
Consuma

Fumo. 	
Babai as.... . .
Calçado 	
Perfumarias 	
E. aharmaceu-

tiras 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos........

3:761450)
6:877N00
2:10940)a

2894000

3001003
2021160
500;000

3:3604000
2:6 94100

25:7034254

Registro.......	 1504.000 20:1994160

Extraordinaria 	 72:9031762
Deposito. 	 1524000
Renda com applicação espe-

cial 	 1:6654791

120:6234937
Renda de 1 a 17 de agasta

de 1910 	 1.617:0301534

1.737:7144501
Em igual perlado do 100)..: 1.652:9771101

_NO TICIARIO

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Tijuca, para Bahia, Tenerifre e Eu-

ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas plka, o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9.

Pelo Konig F. August, para Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguay, reoubendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o -interior até ás 8 1/2, ditas com porto du-
plo e para o exterior até :is 9.

Pelo Sofia Hohenberg, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 12 hora da manhã, cartas
para -o interior até ás 12 1/2, da tarde, ditas
com porte duplo o para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Amanhã:
Pelo Itapema, para Santos, mais portos do

sul, recebendo impressos até as 8 horas da
manhã, ,eartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas -com porto duplo até ás 9 e abjectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo „Mack. Prince, para Victoria, e Nova
Orleans, recebendo impressos até ás 9 hovas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para °exterior até
ás 10 o objectos para registrar até ás 6 da
tarde Ale

Pelo ulturupy, para portos do Espirito Sana
to, recebendo impressos até ás G horas da
manhã. ,cartas para o interior até ás 6 1/2,
-ditas com porte duplo até ás 7 e objectas •
para registrar até ás G da tarde de hoje.

Pelo Antiral S. de Lamornaix. para Santos,
Rio da Prita, Matto Urosso e Paraguay, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interier até á, 9 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 10
e objectos para registrar ata ás 6 da tardo
de hoje.

Pelo Maranhao, para o Pará, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Olinda, para Vietoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás G horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porto duplo até ás 7 e
objectos para ragistrar até ás 6 da tarde do
hoje.

Pela jitayrinli, para Paraná e Santa Ca-
tharina, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até.
as 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 o abjectos para registrar até as 11
da manhã.

Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á, vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuaado es
Com pa,gn i e. Messageri os Marini mes, e entrega
tombem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Cas(o. da Miserleord ia
— O movimento do Hospit ii da Santa Casa
da Misericordia, dos 'amoldas do Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 16
de agosto, o seguinte :

.Nacionacs Eslrangs. Total

Existiam 1.059 572 1.631
Entraram 	 37 W-) 59
Siai iram 	 27 10 37
Fall aceram 9 2 11
Existem 	 ,a	 1..060 582 1.648

No dia 17:

Existiam 	
Nacionacs

1.060
Estrangs,

582
Total

1.642
Entraram 	 41 10 51

10 39
Falleceram 9 9
Existem 	 1.003 582 1.615

O movimento da sala do banco e dos cou-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de
887 consultantes, para os quaes se aviaram
986 receitas.

Fizeram-se einco-extracções de dentas,uMa
obturação e 140 pequenas operações.

Obi t	 o—Foram sepultadas, 	no dia
16 de agosto de 1910, 49 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 ..... 42
Estrangeiras 	  7

49
Do sexo masculino 	  37
Do sexo feminino 	  12

49
Maiores de 12 annos 	 28
Menores de 12 annos.....a..• 21

Indienpss
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>Uniste rio da, .À.gricultuva. Industi-ia, e Commeircio - Directoria
Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a Oh•
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1910.

da Meteorologia o Astronomia-SocçÃo de
da breenwicli (9 h. 07 21 a. t. m. do Rio) ,
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Fortaleza 	
Quixerarnobim 	
Natal 	 763.9 26.8 28.4 19.0 21.3 S 5 Moio nublado Sombri0
Parabyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Araca.jú 	   765.5 22.4 27.5 22.7 18.0 SE 3 Nublado Incerto
S. Salvador 	 763.9 24.7 26.3 22.2 19 6 SE 3 Nublado Sombrio
Dudina 	  765.7 22.0 26.6 21.3 18.9 SE 3 Nublai Sombrio
Caetité 	  	 764.2 16.6 2.1 14.5 13.5 F.SE 3 Nublado Sombrio
llhéos 	 766.4 25.0 23.9 19.3 22.6 E 4 Meio nublado Incerto
Cuyabá 	 	 . 766.1 18.0 35.1 18.5 7.2 S 8 Nublado ;ao
hiontes Claros 	 ? 20.8 29.! 8.5 13.3 Calma O Quasi nublado Incerto
Uberaba 	
Victoria. 	 767.2 22.4 23'.0 19.3 16.8 NE 3 Limpo Bom
Franca,.	 	 764.2 20.l5 28.6 13.9 7.1 NE 2 Limpo Bom
Ribeirão Preto 	 7 5,1 21.0 32.2 11	 3 9.6 SW 4 Meio nublado Bom
Eiarbacena 	 765.4 18.2 19.9 12,6 8.1 NE 3 Limpo Claro
Juiz de Fúra 	 7é7.9 17.2 25.3 8.4 11.8 N 2 Limpo Bom
. Carlos do Pinhal 	 763.0 21.2 28.0 13.8 7.8 NE 3 Limpo Bom

Rio Clgro 	 764.1 22.0 ::. 0.5 14.0 0.0 NE 3 Limpo Bom
5. Paulo dos Agudos 	 74.5 17.0 30.6 11.0 9.8 SE 4 I.luapo Eknn
Piracicaba 	 -61.3 17.4 30.5 14.0 9.8 E 2 Qua,si limpo Bom
Capital (Rio) 	  763.7 23.1 28.8 21.2 13.4 NW 2 Limpo Bom
Campinas 	 '765.0 18.3 28.5 13.4 10.7 Calma O Limpo Bom
Taubaté 	   -64.7 17.0 27.8 13.2 10.2 N 1 Limpa Bom
Tattilly 	 764.3 20.4 20:0 11.6 14.2 Calma O Meio nublado Bom
S. Paulo 	  763.7 18.5 29.0 13.7 9.6 E 2 Quasi limpo Bom
Jaguaribe 	 761.7 13.6 2i.6 4.2 10.0 E 2 Limpo Bom
Santos 	  763.8 21.5 32.0 18.3 14.8 SW 8 Nublado Incerta
Faxina. 	 7(4.7 18.2 29.0 10.5 10.8 Calma O Limpo Bom
:guapo 	 , 	 7(6.5 172 31.0 17.2 12.8 SW 3 Nub:ado Bom
3uarapuava 	  768.5 6.2 24.2 15.5 6.9 S 2 Nublado Incerto
Zurytiba 	 766.9 14.3 26.3 8.1 10.2 SW 3 Nublado Incerto
Paranaguá 	 767.2 15.0 28.2 17.0 11.6 S 6 Nublado . Ameaçador
Ellumenau 	 768.2 18.4 2ii.0 17.9 10.7 WNW 6 Nublado Incerto
Brusque 	   ? 13.8 22.6 14.0 8.6 SSE 3 Nublado Amoaçador
Florianopolis 	  768.3 13.0 21.5 •	 16.8 8.6 S 6 Nublado Mao, chuviscos
Posadas 	
orrientes 	  .. 	

laquy 	
santa Maria 	 772.8 15.0 24.0 15.0 10.0 SW 4 Quoi limpo Bom
Porto Alegre 	  .. 770.6 10.9 19.8 9.8 5.4 WSW 6 Meio nublado Incerto
Cordoba 	
Baga 	   772.6 11.0 22.0 9.0 6.2 S 4 Limpo Bom
Rio Grande 	 . 	
islendoza 	

769.7 8.2 15.0 8.0 6.8 4,SW 3 Moio nublado Bom
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OCCURRENCIAS

var.nagm, chuViScOU hontem po l.a manhã, recolhondo-so 0 rnp2.1 de chuva;
Em 15.10 choveu hontem pela ma.nA.
Em Santa Maria choveu hontem durante o dia a trovejou á noite.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Jaguaribe com 4°.? e UI MonerVidd9 Com (r.e.

As observações com esto signal	 são de hontem.



°voo	 Sexta-feira 19	 .DIARIO OFFICIAL	 Audáto — 1910
ror

MARCAS REGISTRADAS
N.. 1.340

Certifico que a marca «Sabonete ndz» per-
tencente a Alberto Schulz, registrada. na
Junta Commercial de S. Paulo sob o n.1.349
em 10 de agosto do 1910, foi depositada nesta
junta em 18 do corrente, com o _Mario
Qffi tal de S. Paulo n. 183, do 13 de agosto

'de 1910 em que foi publicada.
Secretaria da Junta Commercial da Ca-

pital Federal, 18 de agosto de 1910. — Ho-
nono de Campos, otficial-maior. Estavam
sellados e inutillisadas duas estampilhas no
valor total de 1$100. Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.

N. 3.394
Certifico que por despacho da Junta Com-

mercial do 16 de agosto de 1910, archiva-
rani-se nesta repart ção sob o n. 3.394 os
seguintes documentos referentes á Sociedade
Anonyma Suárez Hermanos & G°. Ltd., a
saber: carta de autorização dada pelo go-
verno autorizando-a a funccionar na Repu-
blica, a guia do pagamento do seno devido
sobre o seu capital e o Diario Officia/ de 10
de agosto do mesmo anno, onde vem publi-
eVo o decreto o. 8.124, de 28 de julho pas-
sado. que concedeu autorização para fan-
ar,- - e o bem a sim a publicação dos seus
estatutos.

s.; neiro, 17 de agosto de 1910. — O
se rata io, ['olho Leal.

~MIME.

14. 6.'783
Gabriel Soares & Comp., estabelecidos na

Avenida Central n. 119, apresentam a marca
supra, que consiste nas palavras «A' Exposi-
cãu» entre traços rectangulares, e que po-
derão variar em cores e dimensões; a qual
marca servil á para distinguir os objectos do
seu commercio de phonographia e electri-
cidade e miudezas de fantazia, sport e uti-
lidade domestica, bem assim o; papeis de
escripta e envoltorios do seu uso commer-
cial. Sobro um 1. estampilha de 200 róis,
achavam-se as seguintes data e assignatura:
Rio de Janeiro, 12 de julho do 1910.— Ga-
briel Soa • es	 Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 12 horas do
dia 16 de julho de 1910.-0 secretario, labio
Leal.

Regi,trada sob o n. 6.783, por despacho
da Junta Cemmercial em se-são de hoje.
Sobro quatro estampilhas do valor total de
6$600 achavam-se as seguintes data o assigna-
tura: Rio de Janeiro, 28 de julho de 1910.-
O secretario, Fabio Leal. (Achava-se ao lado
o carimbo da Junta . Commereial da Capita,'
Federal.)

N. 0.508
A Companhia Mamufactora. de Conservas

Alimenticias, estabelecida nesta Capital á
rua D. Manoel n. 33, com fabrica e com-
mesclo de conservas e lacticinios, apresenta
a marca acima para ser registrada na ror-.,
ma da lei. O rotulo acima representa do la-
do esquerdo a figura de um pecego com as
respetivas folhas, tendo na parte superior

leHr , de fantasia a palavra «Primor»
e por btxo dest o nome da companhia e na
parte inferior a palavra «Pccego» ; do lado
direito um con'usto de doze medalhas re-
lativ IS aos premios conferidos á companhia
nas exposições á que ella c..neorreu COM os
seus produ to z , lendo-se na parte supe:lor
Grande Dil toma do Honra, do Instituto de
Hygiene de Paris e por baixo Grandes Pre-
mioi e Medalhas de Ouro e na parte inferior

em lettra de fantasia a séde da companhia
e as palavras «Rio de Janeiro». Este rotulo é
para ser usado em todos os productos de sua
manipulação, podendo -ser impresso em
quaesquer dires o tamanho, reivindicando
como direito de marca o uso da palavra'•
«Primor» para os seus productos. Rio de Ja-
neiro, 2 do agosto de 1910.—Por procura-
ção da Companhia Manufactora de Conser-
vas Alimenticias, Horacio Augusto de Vas-
concellos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 3 de agosto de 1910.-0 secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 6.808, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no 1° exemplar 6$300 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 8 de agosto de
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Está ca-
rimbado com o carimbo da Junta Commer-
ciai da Capital Federal.)

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional de Musica,
,	 EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico
que os exames e c )neursos do admissão de
teclado, piano, violino, violoncello, flauta,
clarinete, oboé e canto se realizarão nos dias
e horas abaixo designados

Teclado e piano (1 » época); no dia 18, ás
10 heras.
• Violino, no dia 18, ás :0 1/2 horas.
• Violoncello, no dia 18, ás 12 horas.

Flauta, clarinete e oboé, no dia 18, á
1 hora.

Piano (2» época), nos dias 19 e 20, ás 10
horas.

Canto, no dia 20, ás 10 horas.
Piano (3'4 época), no dia 22, ás 10 horas.
Secretaria do Instituto Nacional de Ma-

sica, 16 de agosto de 1910. — O secretario,
Arthur Tolentino da Costa,	 (•

--
Directoria Geral de Sande

Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo d- signados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que nelles
vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Largo do Rosario n. 29, dia 24 do corrente
á 1 1/2 hora da tarde

Rua da Alfa ndega. n. 95, dia 24á10 corrente
ás 2 horas da tarde

Travessa do Commercio n. 15, dia 24 do
corrente ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Hospicio n. z=50, dia 26 do corrente
á. 1 1/4 hora da tarde

Rua do Flospicio n. 263, dia 26 do cor-
rente á 1 3/4 hora da tarde

Rua do Hospicio n. 237, dia 26 do cor-
rente ás 2 hora da tardo

Rua do Ilospicio n. 269, dia 26 do corrente
ás 2 1 /4 horas da tarde

Rua do Hospicio n. 270, dia 26 do corrente
ás 2 1 /2 horas da tarde

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 18 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Ralroso,

Directoria do 12•atrinionio
Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO DO LOTE N. 11. DE TERRENO DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á ESTRADA
GERAL DO MESMO NOME, COM SE iB METROS DE
FRENTE
Do ordem do Sr. director, faço publico

que, tendo Francisco Rodrigues da Silva re-
querido por aforamento , o terreno acima

Caixa lEconomica e Monte (lO
Soccorro '

CONCURSO PARA ÁS VAGAS DE
3°' ESCRIPTICIRAD.IOS

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. presidente,
es--vi da deliberação do Esmo. conselho fiscal
adoptada em sessão do 12 do corrente, faço
publico que, a datar de terça-feira, 16, até o
dia 31,icclusive. do corrente moz, está:aberta
a inscripça,o para o concurso ás cinco vagas
de 3 0* escripturarloi destes estabelecimentos,
devendo os - candidatos entregar na geren-
ma, de 10 horas da manha ás 3 horas da
tarde, nos dias uteis, seus requerimentos,
legalmente documentados, provando:

1°) ser cidadão brazileiro
2°) ter mais de 18 autos de idade ;

alludido, se acha aberta, dentro do prazo de
30 dia , , a contar da data do - presente edital,
Concurrencia para o aforamento dó dito ter•-
reno, sob as coadições abaixo declaradas: -

As propsstas deverão sei. devidamente
soltadas, escriptas sem emendas, rasuras otz
outro qualquer defeito que dè togar a duvi-
das, -bem a ssim, apresentadas dentro de
cartas lacradas;

Tas propostas serão alprtas ils 2 noras da
tarde do dia 20 de agdsto proximo futuro,
nesta Directoria do Patrimonio Nacional;

Os concurrentes. no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de have-
rem depositado na Thesourar,a Geral do
Thesouro Nacional a quantia de 50$000, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento;

O proponente preferida; perderá essa qnan-
tia em favor dos cofres do Thesouro, caso
não assigne o mencionado termo destro do
prazo de 15 dias, contados da publicação do
despacho no Diario Official;

A lavratura do termo em questão, po-
rém, depende de prova do pagamento á Su-
perintendendo. da Fazenda Nacional de San-
ta Cruz da joia de 13$632, da medição da
área na importa:leia de 13$200, cumo tain-
bem do fôr° do primeiro anuo, na de 1$200.

Na Directoria do Patri 'todo Nacional e
na Superintendenc:a da Fazenda Naeional
de Santa Cruz, os Srs. concurr,mtes poderão
pedir qua,esquer esclarecimentos a respeito
do aforamento do que se traia.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 21 do julho de 1910.-0 sub-director,
Chrfitino do Valle,	 (*,

--
Caixn, de A.mortização

Faço publico, em virtude da resolução to-
piada pela Junta Administrativa, em sessão
de 9 do corrente mez, que fica prorogado
até 30 de setembro do corrente atino o prazo
para recolhimento, sem desconto, das' notas
do Thesouro Nacional dos valores de 5$ das
oitava, nona e decima estampas, de 10$ das
oitava e nona estampas de s00$ da decima
estampa e de 20$, 50$, 100$, 200$ e 500$ tá-
bricadas na Inglaterra (de que tratam Os
editaes d 1 do março, 20 de abril e 25 do
novembro ultimos), começando, dali em
dea,nte, a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da lei n. 3.313 do 16 de outubro do
1886, a que se refere o art. 205 do decreto
n. 6.711 de 7 de novembro do 1907 (2% nos
ti-os primeiros mezes, 4 ?s. nos outros tres
mezes

'
 6 % nos tres mezes seguintes, 8 %

nos outros tres mezes,10 % no primeiro moa
que se seguir e mais 5 monsaes dali em
deante).

Outrosirn, faço publico que as notas dá
1$ da sexta estampa, de 2$ . da sexta, setima
e oititv.i estampas e as dos mesmos val,,res
do 1$ o 2$ rbbricadas na Inglaterra, sejam
trocadas por moeda de prata sem limite do
prazo.

Caixa do Amortização, 12 de Maio de 1910.
— O inspector, M. O. de Letio.
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3°) attesta4o de duas pessoas abonadas,
com firmas reconhecidas ;

4°) provas de cxames de Portugue: (calli-
grardna, redacção e graramatioa), Eseriplu-
ração merca tiL e mathemalicas elemen-
tares.

São dispensados das provas, mas não do
concurso, os que apresentarem titulos de
habilitação dessas materias pelos estabeleci-
mentos publicos de in-drucção ou concurso
feito nas repartições officiaes.

Caixa Economica e Monte de Soccorro, 13
do agosto de 1910.— O gerente, J. A. de Ma-
galhães Castro Sobrinho.

— —
A.lrassdega do Rio do Janeiro

Em obodiencia ao disposto no art. 385, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento,dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más con-
dições e vasando os volumes abaixo men-
cionados, devem os respectivos consta-nota,-
rios providenciar como lhes for mais conve-
niente, no prazo de sito dias. Outrosim de-
claro que findo esse prazo, ai toes providencias
não tiverem sido tomadas, i-erão os ditos vo-
lumes vendidos em imsta publica, como
aba . donados, nos termos do art. 255, da
mesma Consolidação.

Vapor alterna° Santos, entrado em 1910.
—Manifesto n. 82.

Caos do Posto — TBC: 8 caixas sem nu-
mero, consignados a Teixeira Borges Sz Comp.

AlIonso: 1 barril idem, consignado a G.
Alfonso SC Comp.

Primeira moção da Alfandega do Rio de
Janeiro, IS de agosto do 1910.—Pelo chefe,

.Nasciraesilo.

1nIf isteric, da Guerra
6s Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADAltsS;jo DR IMED1COS E MIAR-
MACEUT/COS No PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAI"DE Do EXERCITO
De ordem do Sr. coronel chefe da 6s di-

visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, fasm publico que, 90 dias depois da
public.moo Ileste no Diario Offlciil, estira
aborta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharnsiceuticos no primeiro Posto do
Corpo do Saud° do Exercito, do acciirdo com
as instrucções publicadas no Diario 0/ficiai
do 10 de abril do corrente anno.

Cada can !hiato deverá para4)sse fim apre-
sentar petição escripra e assignada por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1", cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2o, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculda [es
federas ou equiparadas ; 3", de comporta-
mento illibado ; C, menor do 35 antros de
idade; 5°, de robustez, sande e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; est ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem do mais
informaçOes, poderão dirigir-se a esta divi-
são o nos Estados aos chefes do serviço de
sande.

64 Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — or. Antonio de Franco
Lobo, tenente-coronel chefe da 1° secção.

ONIMMEMED

3finitpx• io da Guerra,
DeparGd.mento da Administração

Campo de S ChrisCovão
Do ordem do Sr. coronel chefe da 4' Divi-

são, a agencia de compras distribue momo-
ronda atá ás 2 horas da tardo, do 20 do
corrente moz, afim de contractor o transpor-
te do um dynarno e accessorios.	 .

Rio de J tneiro li do agosto de 1910.—
Alphu da Costa floria, agente de compras.

lainIsterio da Viação e Obras
E•u.blietas

Inspectoria de Obras coatra as Seccas
CONCURRENCIA PARA A CONA'RUCÇÃO DAS

PUNDACõES E PARTE DA ALVENARIA DE
UM AÇUDE NO RIO ACARAPE, MUNICIPIO DO
MESMO NOME, ESTADO DO CEARÁ

Do ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, f iço publico que, até o dia
17 de setembro proximo vindostro, ao meio
dia, neste escriptorio, se recebem propost
para construoção das f indações e parte da
alvenaria de um açude no rio Acarape,
municipio do mesmo ..nome, Estado do Cea-
rá. O projecto e orçamento respectivos,
;IpprOvadOs por avisos ns. 261 e 295, de 13 e
27 de junho de 1910, do Sr. miniszo da Via-
ção e Obras Publicas, podem ser examinastos
neste escriptorio ou no da l a secção, com
sedo em Forelleza. As condições basicas des-
ta concurroncia são as seguintes:

1

As obras constarão do enchimento a con-
creto das cavas das fun;lasSõss que for on
abertas através do terreno natural, até o
encontro da rocha firme, já tombem esca-
vada, em profundidade sufficiente, e da exe-
cução da alvenaria ()Minaria nece-saria para
que a elevação da barragem attinja, a altura
de 11 metros.

O concreto será feito com pedras de grande
dureza, quebra.las de modo que possam. em
todos os sentidos, passar em um a,nnel de
0s2,05 de diametro e misturadas intima-
mente com argamassa compost I, de uma
parte do cimento Poialand e duas de areia.
A alvenaria ordinaria será pre parada com
pedras duras o apropriadas, de tamanhos
irregulares, de volume superior a mei
metro cubico. As pedras serão assentadas
em banho de argamassa do cimento e areia,
traço um para Ires —1:3.

II

Os materiaes a ompreoar-se e o modo de
execução das obra; deverão obedecer ás espe-
citicaçSes gentes constantes das peças escri-
ptas que acompanham o projecto e que po-
dem ser examinada- pelos proponentes nos
alludidos escriptorios.

III
As fundações cubam 6755ss1 ,380 e estão or-

çadas em 4(!4:297$207. A alvenaria ordina-
rio de pedra posto, em concurrencia cuba
36.000 metros o es:á orçada em 1.180:800.
O excesso, si houver, proveniente de modifi-
cações supervenientes, será, pago peio preço
unitario de 6A - 30, mar a fundação em co;1-

t.ereto, e de 3'2,8800, ! ara a alvenari o rd inar ia
de nedra, constantes da ta ri f..‘ de preços com-
postos aunexa ao orçamento,

IV
O temno de execução das obras, inclusivo

o de installaçõss do arreios ta we, nã
derá ds, 36	 O prazo paia ,),Lai,a,ções
o inicio das obras no deverá exceuer de 60
dias.

V
Para serem admittidos á adintliortção, de-

verão os proponentes provai . que uossuern
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á lnspectoria certificados de oanani-
dado e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou opera-
rios.

As garantias pecuniarias constarão de um
caucionamento provisorio 4 feito no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal cie Forta-
leza, no valor de 40:000$, o qual será ele-
vado, ao assignar-se o contracto, a5 % da
portancia do orçamento, isto er a 84:S54$863o

A lospectoria proccilerá préviamonte ao
juleamento da idoncidane e não a,brirst as
propostas dos concurreates cuias provas do
casiacidado forem consideradas insufliói-
entes.

VII
A concorrendo versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a Smportancia total do 'amamento a
que se reser° a clausula 111, que vem a ser
1.615.09V67 .

VIII

As propostas não poderão conter senão
uma. formula de completa submissão o todas
as clausulas deste edital e clansulss gomes
do contracoss cru vigor nos .a inspectoria,
onde rs intoressados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX

Nãose tomarão em consideração quaesqner
ofTertas de vantagens nSo provistas neste
edital nem propostas que contiverem offere-
cimonto de uma reducção sobro a propo.sts
mais barata.

A preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
Si a a difterença entro ella o qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deveio( ..a . r -preferido o que, a juizo (Ia Inspe-
crori!!, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximades do local da obra.

XII
O eontractante terá direito ás mesmas

servia,Ses garantidas ao Governo da União.
na escriptura de desapropriação da bacia kii!

recepção do açudo do Acar.Lpe. g• sarii
durante o tempo dos serviços, de isenção do
ireito para os mu:tendes do coustrucção

que ulmos tar.
XIII

Os pegamentos serão feitos dentro doa
limites dos verbas orçamentarias no The-
sonso a:acionai ou na I)( ! ,egacia Fiscal
Fortaleza, conformo pr epuzer o concurrento
O sempre cru prestações mensa-s mediante
exorne o medição feita por engenheiro da
Inspectoria.

XIV

De cada prestação que for paga ao arre-
matante. Iam-si-lia a deducçã!) de 10	 I a

YrIallvia ri , onctiva. 1, :ts . 8 •,elositos 11-
carão retidos nos corrfis da União até a
recepção denuitiva das obras.

XV
Umsa vez desSalcada a caução por motivos

de in Sita; oli pol. qualquer mitra ciretun-
;Lancia, o e . tura . :tatite seri 0:1 ! ga I() a in-
tegral-a dentro do prazo (le 30 dias la data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto

perda das cauções o inicio 011 conclusão das
obras fóra dos poazos estipulados, a sua sus-
pensão, sem motivo justreado, por espaço
maior de 30 dias, e, finalmente, VICIES e de-
feitos na construcção pc.(veniente: da in-
observancii, das especificações geraes relas
tivas á execução das obras.	 •

XVII

A direcção e fiscalização de todos os soro;
viços ticam a cargo da Ing nectoria, com a
qu ti o contractante deverá entender-se dire-
ctamente sobro todas os assumptos concer-
nentes aos mesmos  serviços.

Rio 'de Janeiro. 19 do julho de 1910.
Miguel Arroiado Lisbact, inspector.	 ('
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Ministeric..cla..Viação e Obras Publicas
Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na bailia do

• Ria de Janeiro
' CoNctmatENcia PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS , DE SANEAMENTO E

• DRAGAGEM DOS RIOS QUE DE+AGÚAM NA BAHIA DO RIO DE
JANEIRO - 1910
De ordem do Exm, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

faço publico que no dia 10 de setembro do corrente anno, ao meio
dia, no escriptorio desta commissão, á rua Barão do Ladario n. 44,
Sobrado, são recebidas prop istas para a execução das obras de
saneamento do !Moral da bahia do Rio de Jano:ro, mediante con-
tracto, nas seguintes condiçõss:

Art. 1. 0 As obras de saneamento, do que trata o presente
edital, constarão: da dragagem das barras dos priacipaes rios
desobstrucça'o e limpeza dos mesmos, dos c naes existentes na zona
e atertura de outros para o perfeito saneamento e enxugo das
terreno> da região comprehendida entre os rios Merity o GU3.-
xindiba, em territorio do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2°. O contractante será obrigado a proceder, par si ou
por empraza que organizar, ã execução dos trabalhos de desseca-
Mento o saneamento (103 terrenos da baixada, até uma linha de
curva do uivei traçada pela raiz das serras o morros, na altitude
do 30 metros, acima da préa-mar maxima observada na bailia do
Rio do Janeiro, devendo:

§ a-Executar todas as dragagens necessarias para attingir o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaes navegavei>.

§ b-Realizar todos Os trabalhos do consolilação do> taladas
dos rios o cansas dragados, seja com faxinas, enrocamentos ou
pstacaaias de ma:leira, em todos os pontos que a Comm-s>ão Fiscal
julgr necessarios.

§ c-Fazer a dss slistencç-ão e limpeza dos rios e canaes,
amontante de tresli> s navegaveis ou que tenham de se axilar
navegaveis, até a altura de 30 metros acima do nivel maximo
préa-mar.

§ 1 0 . Nos trabalhos especificados nas alíneas a e c deste artizo,
as secções transversaes terão em leito-horizontal doais metros,
(2°10)no minimo, abaixo das marés mais baixas observadas na
bahia, e m taludes de dous metros (2 m0). de base par um metro
(1°10), d altura oa outra inclinação de accOrdo com a natureza e
consistencia do tereno.

§ 23 . As despezas supplementares ou extraordinarias, com a
passagem do material de dragagem pelas pontes das estradas de
ferro, serão tomadas em consideração pela Commissão Fiscal do
Governo e remuneradas de accardo com o contratante.

§ 3°. No caso de recusa do contractante a executar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissão Fiscal mudara ta zel-o
administrativamente por conta do contractante, obrigando-se
este a fornecer o pessoal operado e o material necossario.

• Art. 3.° Os serviços designados no conjuncto das disposições
deste contracto serão extensivos ás seguintes bacias principaes
dos rios: Merity e seus tributados; Sitrapuhy e seus tributarias;
Igua,ssa, Pilar e seus tributarass ; Estrella, Saracuruna, Inhomoriin
e seus triblitados ; Suruhy e seus tributarios ; Magé e seus tribu-
tados ; Macaca, Guapy, Guaraby, Casseribá e seus tributados e
Guaxindiba e seus tributarias.

.Art. 4. 0 Os rios principaes de cada uma das bacias acima
designadas, bom como os adjacentes e tributados, sinto preparados
para a expedição facil das aguas normaes ou de enxurrada, sob
condição do ficarem todos alies e suas dopendencias 1 it ;mos sujeitos
ao regimen proximamente natural, segundo o grão de cohesão das
terras banhadas e a inclinação caracteristica respectiva, salvo o
caso do estabelecimento de obras de protecção que possam ga-
rantir a permaliencia de cursos de traçado artificial, sem prejuizo
das zonas circumvisinhas.

Aut. 5.° A rectificação dos elérsos nato/nes será proiectada
de modo que as aguas correntes pLssam desemboccae na bahia do
Rio de Janeiro, sem perigo de represarnento por falta de secção de
vazão, nem receio de acção corrosiva sobre as margens exis-
tentes; ou estabelecidas artificialmente sendo para esse fim tra-
çadas linhas de alveo com as declividades precisas e relativas á
configuração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.

Art. 6.° A excavação do leito dos rios o canaes será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegação,
sempre que fôr possivel, dentro dos limites da zona desseacada sem
recurso ao emprego de comportas ou quaesquer outros meios da
i'epresamento das aguas a jusante dos pontos de pass agens de uma
para outras declividades de porcentagens manifestamente diversas.

• Art. 7.° Os rios o cana.es serão preparados de modo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações que as enxurradas
possam produzir, para cujo fim serão os talude> devidamente
levantados e protegidos quando lar preciso, com fa.xilats e outras
obras do arte, adequadas, sem prejuizo da secção de vazão das
aguas excessivas, dos terrenos adjacentes.

Art.8. 0 . Os trabalhos de dragagem dos rios e 'canaes serão
projectados de Modo caie a navegação de embarcações . possa ter
a necess.aria facilidade, com alinha de calado conveniente.

, Art. 9. 0 .Para..0 fim . exclusivo da navegação interna . dos „rica
•e .ca.naes• das Zonas dragadas, terão os leitos respectivos, largura
-sUficiente para o crua Imanto, sem prejaizo de abalroamento do
embarcações em transito; sala° os casos de impossibilidade, nos
qua:es se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias de largura
conveniente.

Art. 40. As margens dos rios e canaes serão roçadas e pre-
parad . is de modo a permittir o estabelecimento de caminhos do
sirga ou protecção dos depositas das dragazens, devendo o ma.tto
-ser removido e encinerado, em logar determina-lo.

Art. 11. As excavaçaes serão feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas ai quaesquer outros appar -lhos
excavadores mecanicos, com lançamento a distancia dos productos
das excavações.

Art. 12. Atr.tvéz das barras dos rios principars, que desaguam
na bahia, serão araaados canass, ata a prolnn lidada do agua do
dons metros (2m .0) a baixo da maré inanias, obsarvad:t.

As dimensões dostes emites serão approximadamente as aeas
guintes

Canal na barra
1. 0 Rio Merity ... 	  2.0.)00x3.111 , 2m
2. 0 Rio .arap thy. 	 r	   200 !a x30"l x 20-
3.° Rio Igua,ssil  . 	  2 . 5a0m x 40 m x Sm
4.° Rio Estreita 	 	 2.1-0 ;si x 40m x 2°1
5.° Wo Suruhy 	 	  1.000m x 2C m x 2m
O." Rio Iriry 	  1.000°1x 20. x 2a,
7.° Rio . Maga.	 o	   2.000mx01 X 2'

Rio Sla.casú. 	)	 3. Oilm x 4am x 2°1
8. 0	Rio Guarahy.. 	   3.000 1 x 40 0 x 2'k

Rio Gsapy 	  3.01011x 40m x2
9. 0 Rio Guaxindiba 	  1.000m x 2.0m x 2m

pra lutos provenientes das dragagens serão lançados dire-
ctamente para ambos os lados do canal, pelos tubos ou Gani Is do
descarga das dragas, executando-ss os trabalhos neciasarios da pro-
tecção para evitar o retorno dos produetos das excavaçõos para
dentro do canal.

Nos trechos do canal, onde não poderá ser applicada a d ascaraa
lateral e directa, o> prodiu3t is das exca.vações serão transporta-
dos e depositados em lagares determinados pel u Commissão F'isc

Os canos serão balizados de accôrdo com- a Commissão Fia cal,
com a qual o contratante ajustará a remuneração desse serviço.

Art. 13. As zonas da lagóas e alagados Hatiii .a0S, consti-
tua-ido bacias ou receptaculos das aguas dos montes ou pluviaos,
S3rãO tambem preparadas para: a descarga dos excessos da en-
xurrada, pelas dragas, nas pontos accessi vats ás Mesmas; eia caso
entrado, esses trabalhos serão executados com os deque trata a
alinea C do art. 2°.

Art. 14. Paia o serviço do dra gagem das barras o leito dos
grandes rios e canses, serão empreaadas dragas, sem propulsar,
de alcatruzes, com tubos do descarga' lateral, a quarenta ou cin.
couta mesa-os (40°3 a 50-°) no "Bucho°, permittinda o lançaniento
do producto das excavações, na altura de dons metros (2, 11 0) acima.
do uivei da agua.

A calmai aio das grandes dragas poderá ser de cem a duzentos
e cincoenta metras cubicos (101 a 2 i0,."') por hora, podendo CY-

cavar até a profundidade de quatro metros (4, 110), abaixo da maré
minima.

As suas dimensões poderão ser, a.pproximadamente, as se-
guintes:

Comprimento, outra perpendiculares.... 	 3a,ma
• Largura 	

Pontal 	 	 1, m20
Caaado em serviço 	 	 0,1180

As dragas serão do estractura metalica o embocadas do ma,
doira.

E' essencial que o calado das grandes dragas seja de oitenta
centimetros (0,8u) em serviço, de moio que alias possam mano-
brar facilmente nos grandes baixios existentes no reconcavo da,
bahia.

Art. 15. Para se effetuar o serviço de drwzagens nos ps-
plenos rios e carmes, serão empregadas pequenas dragas, sem
propulsor, de alcatruzes, com tubo ou calha do descarga lateral,
podendo lançar os productos das excavaçõos a distancia do 24 a
40 metros e abrir o seu caminho mesmo em terreno do um metro
(I ma)) de altura acima do nivel das mais altas aguas.

As suas dimensões poderão ser, approximadamente, as se-
gu iates :

Comprimento, entro perpendiculares 	  12,m0
Largura 	 	 3,1110
Pontal 	 	 1,m30
Calado era serviço 	 	 O, 80

A capacidade das pequenas dragas poderá ser de 25 a 80 me-
tros cubicas, pot. hora de serviço. podendo excavar até a profun-
didade de dous a quatro metros .(2m .a, 4°') em aguas baixas.

. Art. 16. As dimensões o farçaS das draga>, tanta das grandes
cismo 	 das' pequenas; &darão ser Modificadas, cotmanto "que 	 possam
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produzir o volume em metros cribicos 'indicados e tenham o calado
do , oitenta c.eatirnetros (0,8 .) em serviço.

Para a boa realização do serviço de dragagem, o cantractanta
terit - o material accessoria e indispensavel, coustando, de saveiros
de fundo falso para o transporte -dos praductos das excav.tçaes;
de rebocadores, de um guindaste fluctuante e urna pequena odi-
eina para montagens, conservação e reparaçãa) do material em
serviço.

Art. 17. O contracta,nto organizara as plantas e porfis nacos-
sarios á execução dos traoalhos, de aocôrdo c.a as ordens pre-
sciaptas pia C iniiiissáo Fisoal.

A execução das trabalhos só poderá ser feita,,deaois de approya-
das as plantas, pelais e estaqueamanto, realizados pelo coatractante,
na presença de um delegado da Commasão

Art. N. spagamontos dos serviços de dragagem, desobstru-
sçaes, liniotz e oatros trabalhos da saneamosto serão feitos de
conformidade com a raspectiva t tbella do amtracta.

art. 19. Os matariaes destinados aos trabalhos contractados,
;rosarão de todas as vantagens c nceiiidas aos das obras publicas fe-
leraes, senil ison• s da pagamento dos raspectivos direitos os

alue houverem de ser imaortados.
Art. 20. A fiscaLzação de todos os trabalhos ficará a. cargo

Commissão Fiscal, com a qual o contracta,nte deverá cama-
der-se directamente sobre todos os asaimptos concernentes á sua
execução.

A administração dos trabalh:s de saneamento caberá ao em-
tratante que. uma vez resp itado o plano approvado, terá liber-
dade no emplaga do apparelhos e processos modernas para a sua
execução.

Art. 21. Na execução dos trabalhos, o contractmt seanirá
fielmente os respectivos planos appravalos, as especiicações cais-
tentes deste edial e os instrucçams que lho fasern dadas pela
Commissao Fiscal, desde que não estejam de encontro ás disposições
do contracto.

Art. 22. Fica ao Governo Feitorai o direito de introduzir nos
planos apprava,los as modificaçaes que entender necessarias.

ai das na dificações resultar prejuizo ao contractante. será
eito indoninizado da resaectiva import encia e, na falta de accéialo,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeando o Go-

verno uni arbar.) o o contractante mitra, O noinean to o; dons arbi-
tros um terceiro arbit dasempala lor, se não tiverem chegado a
acs Sirito .

Art. 23. O cantis:cauta ficará re z ponsa.vel por si, seus teres e
haver, 4, por to tas pis obrignei s res iltant ,s do contracto.

Art. 24. O contra ,nta fará, logo após a assignatura do coo-
fraca), as encomme, is dos materiaes necessarios para todas ts
haaallaçaes, e tomará ao demais providencias necessarias em anda-
mento, sendo de s is (6) mczes o prazo maximo para. a hist Liba-
ção das otlicinas e accessorios o doz (10) mezes para que as dragas
possam começar a funceionar.

Art. 25. O Governo Federal cederá ao contractante na. zona dos
• trabalhos de saneamento a, beira-mar ou beira-rio, um espaço
de tesrenos livres e desembaraçados de qualquer anus, com área
sufficiente para. depositos, carreiras para embarcações

'
 officinas

para reparaçõos o ostros misteres ne.assarios contractante,
exclusivamente para os fins deste e astrac.to e do qual terá elle uso
e gazo, eniquaata durarem os trabalhos.

Art. 26. Tolas as obras e serviços que fazem objecto do
presente contra s to serão considerad is obras e serviços federa os e
por tal sujeita; aos mesmos 01111S e obrigaç•es e no gusa das mes-
mas isenções, vantagaus e regalias que cabem ás obras e Serviços
do Goveruo di. [mão.

Art. 27. Todos os serviços executados pelo contractante serão
acompanhados por Delegados ou representantes da Com misão Fis-
cal, aos quilos o contractante facilitará todos os meios para o com-
pleto desempenho de sua missão.

Art. 28. Todas as ordens, instruções ou em geral, qualquer
especie de relaçõos, em objecto de serviço entre a Commissio Laval
e o antraci ante, serão sempre por escripto, e não podeado nenhu-
ma das partes contractanres allegar,em caso algum e para qual-
quer fim, ordens ou declarações verbaes; tios relações verbaes
não terão valor para os efeitos deste contracto.

Art. 29. Toda a, correspond meia, entre a Cammissão Fiscal e o
contractante, em objecto de serviço, será eutregue, de parte a
part medianta recibo.

Art. 30. Quando o contractante tenha objecçõss ou reclama-
ções a fazer contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
apresenlal-a por es rapto dentro do 48 horas, nos dias uteis.

Art. 3 l . A Conimissão Fiscal terá o direito de exigir do con-
tractante a iispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado
ou oaerario do mesmo cantract unte, que a juizo da mosma com-
mia-ã, embarace a fiscalização dus trabalhos ou proceda de modo
incorrecto.

Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos de sanea-
mento, será de primeira qualidade e nenhum p aterá ser utilizado,

..sem o exame prévio e approvação da Commissãa Fiscal, e o que for
recusado sara immodiatamente retirado do local dos trabalhos.

Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos de accôrdo com
tabella abaixo de e2pecilicacões de obras e Dreços de unidades

1.° Dragagem das barras dç s rios princiossae, 'a ia mete stbioo;
V.° Dragagem dos principaes rios e suas recaia:4 ias, Por

metro cubico;
3.° Dragagem de antigos canles existentes, por metro cubico
4.° Aberturas de novos canaeis, por metro cubico;
5•" Atarros, por metro cubico;
6.° Dasulytrucçãa o limpeza dos rios e canaes,par metro linear;
7. , Roçadas ein oapaeirã do machado. sair metro quadrado;
8.° Destocamanto do torreno, para rectifieação dos rios e aber-

tura de ca.naes, por metro quadrada;
9. 0 Transporte n .s saveiras dos produtos das dra gagens, para.

local determinado no littoral á beira-mar, por 100 metros li-
neares;

10. Estabelecimento de faxinas o eatacadas de madeira, para
fixação dos produotosdas exca,vaçaes no datara', á beira-mar, por
metro cubico;

11. Enrocamento de pedras joaadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas no littoral, á beira-atar, por metro
cubico;

12. Estacada de madeira nas rectificaçaos dos rios o canaes,
por metro linear.

Art. 34. O cmtractante sabmettarit á Commissão Fisal, a
proporção que Iõr recebendo as dragas, material thienianso e mais
objectas destinados ao serviço e s ineamento, os respeetivas fa-
cturas acompanhadas das notas de freta, seguro e montagem, para
ftxação dos rospecti vis casa s..

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá
o direito de nau com o materi il e Object , s acima referidos, na,
sua totalidade ou em parte somente, á sua escolna, devendo pa,-
gal-os com o abatim 'rito de cincoanta por cento (50 %) sobre ns.
custos fixado, si ficar com a totalidade ou com o :O:atamento do
trata e quatro por cento (34 %), :obro es mesmos custos, si ficar
apenas coro os que lha canvier.

Art. 25. O contractante obriaa-se a. preferir nas trabalhos tio
saneamento, quer para a parte technica e administr t. vi, quer
para a operaria, o pessoal nacional, s LIVO mf , tivos ;lacemos no a Com-

mi-são Fival,e não poderá empregar nos seus serviços menos de
dous terços (2/3) desse pessoal.

Art. 36. Para iniciar os trabalhos de saneamento. o contra-
ctante dará preferencia á execução dos serviços n bacia do rio
Estreita e seus tisibutarios, podendo estabole-eer o centio de suis
opsrações no local que julaar mais conveniente.

Art. 37. Serão considerados pronriedades do Governo Federal,
os mineraes, fosseis o qu . lesquer outros objecto,: do valor setenta-
fico, artistico ou inarinseso, que forem encontrados nas exeavações
ou dragagens.

Art. 38. Os calmes abertos nas barras dos rios princinaes, serão
orientados, para a navegaçãs), com botas, sondo as primeiras il-
lumina,tivas.

Art. 39. O contractante fica obrigado a facilitar mutilação e,
meios de fiscaliza,ção, aos represaitantes do Governo, adquirindo
para osso fina uma lancha a gazolina.

Art. 40. Os trabalhos deverão ser execatados em um prazo
maximo de cinco (5) anos.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensalmanta, segundo a me-
dição dos trabalhos feita pela corem isso Fiscal, em ap3lices de •
5 0/, papel ou em dinheiro, po lendo o saisairna empregar para es,o
fim o producto da venda dos terrenos desapropriados para sereia
beaeticiados.

Art. 42. De cada pagamento a fazer, serão retirados 10 a r, (dos
por cento), ate attinsir a, quantia de cem contos de rais(100:00)$000).

Esse deposito do garantia será reembolsado pelo coutractautes
um anno depois da terminação dos trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra-
ctante, antes da assignaturaascleste, depositará no Thesouro Na-
cional a quantia do duzentos contos do réis (200:0009X)0.)

O coutractante poderá constituir a cauçao em tirados faderaes
ou garantidos pelo Governo Federal e collocal-os em Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle perceber
os juros dos titulos e na caso da caução em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contracta,nte si residir fira do paiz ou si organizar
empraza ou companhia estrangeira, para cumprimento Aio can-
trac:o, obriga-se a ter no Brazil um representante, com plenos o
illimitados poderes para tratar e resolver definitivamente, perantpt
o administrativo ou judiciari ) nacionaes, qitaesquer questõis qual
com elles se suscitarem no paiz, podendo o dito ronresentanto ser
demandado o receber citação aliciai e outras, oin que, por direito,
se exija ciataão pessoal. 	 •

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pl ano direito, pardondo
o contractante a caução do que trata o art. 43, nos seguiutea
casos:

1°, irregularidade e falta de andamant) nos trabalhos, da que
resulte interrupção por mais da dons (2) mezes, ti 1011101'dui noto-
riamente priaudicial aos trabalhos do saia:lamenta por culpa 011
negligencia do contractante ;

2°, transferencia. do contracto ;
3s, infracção do art. 44

'
•

4•, falleacjas do contracta afie ; e,
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5°, inobservancia das condiçõos do contracto, depois de ter
sido imposto ao contractante, por mais do uma vez, a multa de
dez contos do réis (10:000$) de que trata o art. 46.

Art. 46. Pela inobservancia dos artigos do contracto, pela
falta de cumprimento das ordens ou iustrucções sobre o serviço,
expedidas pela Commissão Fiscal, que não contrariem as estipu-
lações daquollo, ficará o contractante sujeita a multa de quiuhentos

réis (500$) a um conto de réis (1:000e), applicavel pela Com-
anissão Fiscal, o de um conto do réis (1:00N), a dez contos do
réis (10:000$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida commissão; tendo o contractante recurso
contra aquela para o mesmo ministro. Si as multas não forem
pagas dentro do prazo de quinze (15) dias, contados da data da
intimação para esse fim, será o valor delas deduzido da caução
ou de pagamentos devidos ao contractanto.

Art. 47. Quisesquer questões que, por ventura, se suscitem
na execução do contracto, e não sejam solvidas por arbitramento,
segundo a fôrma estabelecida no art. 22, serão deciddas p.•los tri-
lamaes brazileiros eale accôrdo com a legislação brazileira.

Art. 43. A concurrencia.versará sobre a idoneidade do propo-
nente e preçós dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
de deposito no Thesouro Nacional da quantia de cincoenta contos
de réis (50:000$), que reverterá para 03 &Ires da União, eus o
proponente (scultiido deixe do assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo de dez (10) dias, contados da data em que pelo
Diario Official lhefôr notificada a acceitação de sua proposta.

Art. 51. As propostas deverão limitar-se a indicar os preços
de unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no escriptorio da commissão, sendo esses pseços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
e não podendo a proposta conter condição alguma fiara desta edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente saltada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta de.... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade, que puder
apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.
• Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o
recebimento das p.opostas.
• Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimos enveloppos, deseatranhando-se deles os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas do preços de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo envoluero, que, depois de lacrado e rubricado pelos
,proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado,
Sob a guarda do engenheiro-chefe da commissão.

Dentro de oito dias serão publicados no Mario Official os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, anima-
ciandc-se o dia para a abetura das propostas do preços, sondo

. nesse dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livrerneata
sobre a idoneidade moral, industrial e finan eira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, si achar
inacceitavels os preços pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulo.

Será préviamente nomeada polo Governo uma commissão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas do ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser cons'derado idoneo o propo-
nente, além da apresentação de quaesquer documentos que provem
p, sua capacidade moral, technica e financeira, a apre,entação do
provas deja haver executado obras ge natureza daquolla.s de que
trata o presente edital, ou estar assoe;ado i emproza profissional ou
firma social que já o tenha feito e seja co-responsavel pela proposta.

Art. 51. Todas os documentos referentes aos trabalhos poderão
eer examinados no escriptorio da commissão, á rua Barão do

• Ladario n. 44, sobrado, onde serão tambem prestados Os mais
esclarecimentos e informações, do que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao concorrente que pedir
Menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades pelos preços de unidades apresntados em cada pro-
posta, sommaudo-se os diversos productos, assim encontrados.

Essa somma será o preço dos trabalhospara, o efieito da com-
lparação das propostas.

ilaragrapno unico. Fica expressamente entendido que Os vo-
umes o quantidades servirão apenas para o termo d e compara-
ção das. propostas, devendo ser opportunamente rectificados. sem
'alteração dos preços de unidades, segundo os estudos e as medições
definitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

Commissão de desobstrucção dos rios, que desaguam na ba,hia
do Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910.— Marcellino Ramos da Silva,
engeolieiro-chefo.

. Especificações

Nas barras dos principaes rios do littoral da bahia do Rio do
Janeiro serão abertos canaes de 2) a 40 metros do largura e do
doas metros de profundidado, abaixo da baixa-niar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, de modo a facilitar a
navegação, em ()camião de baixa-mar.

Os caracteristicas das bacias dos rios acima mencionados são
os seguintes:

1. 0 Rio Merity, o seus tributados.
Superticie approximada a sanear do 150 kilometros quadrados.
Tem barra na bailia do Rio de Janeiro, com a largura d.o 150

metros e uns percurso de 16 kilometrcs, naveÁavel por pequenas
embarcaçães, até 6k ,556 n a montanie da barra, onde começa i)antigo canal da Pavuaa, com a extensã, de 31,q0

A largura média do rio é avaliada cru 25 a 30 metros.
2.° Rio Sarapuhy e seus tributados.
Superficie approxima,da a sanear do 430 kilometros ' quadrados.
h' navegado por canoas em unia extensaa de 5 k .8001a, tendo

larguras variaveis de 25 a 77 metros ata sua barra na bahia.
3. 0 Rios Igua,ssil e Pilar e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 650 kilometros quadrados.
E' navegava' em uma extensão de 30 kiloniétros, sendo

11 11 ,60(aa a montante da barra, atravessado pela estrada de ferro
que nesos, ponta dá pa,ssarm ás , embarcações até o Porto da
Amarração, a 14k,5 Ore na barra. Deste ponto em deante a navega-
ção é feita por canôts.

A 91',500m a montante da barra, o rio tem a largura de 65
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura do 180
metros na baha.

A montante do Porto da Amarração, o rio tem larguras va-
riaveis de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 101, ,900°, a montante da barra do rio
Iguissea junto a villa do Pilar, senda dali em deante o a montante
da ponte da estrada de ferro navegado unicamente por caneias. 	 I

4.° Rios Estrela, Saracuruna, Inhomerim e a ius tributados.
Superfide appsoximada a sanear de 450 kilometros quadrados.
O rio Estrela, abaixo da confluencia dos rios Saracuruna o

Inhomerim, tom o percurso de novo kilometros, com larguras
variaveis do 60 a 180 marres, na sua barra, na bailia.

A montante dessa confiaencia, o rio Saracii una até a ponte
da estrada de ferro tem um percurs ) do 4 k,500 1a , com larguras
variaveis de 25 a 40 metros.

O rio Imbaria, principal afluente do rio Saracurima, com
larguras variaveis de 15 a 21 metros, é navegava' em urna extensão
do 5 kilome ira s.

O rio Inhomerim, com larguras variavais de 25 a 40 metros,
tem um fraca° navegava' de 5s ,a1 Ona at ,:' o Porto do Tibyra,
sendo dahi em deanto a navegação feita em canaa,s.

5. 0 Rio Suriihy e seus tribatarios.
Superficie approxima,da a sanear de 150 kilometros quadrados.
A montante da ponte do pedra da estrada de rodagem, na

povoação de Suruly, o rio tem a largura do 10 metros e a jusante
vae se alargando até a cmilluencia do rio Goya, com a largura,
do 50 metros em um percurso de 3k .200 10 e dahi em deanto
tom um percurso de l k ,38',10, desaguando na balda com urna.
largura de 71 metros.

O rio Surully está muito obstruido e é navegado unicamente
por canôrts.

6.°„0 rio Iriry e seus tributados.
SuPerficia approximada a sanear de seis kilometres quadrados.
Tem a largura de 40 metros na barra e um percurso do oito

kilometros, sendo apenas navegado por caudas.
7.. Rio Magé e seus tribut trios.
Superficie apprdximada a sanear do 150 kilometros quadrados.
Tem uni percurso de 18 kilometros.
A montante da ponto do ferro, o rio tem larguras variaveis

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante da referida ponto
até sua barra em um percurs ) de 2 1‘,920 1a . Lateralmente existe o
antigo canal do Magé com 2 k ,92001, sobre o qual foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrucção do canal.

8.° Rios Macaca, Guapy, Guarally, Casseribtl e seus tributarios.
. Sim perficie approximada a sanear de 1.750 kilom atros quadrados.

O rio Macaca, que tem cabeceiras na Serra do Mar, com um
curso do 70 kilometros, e o rio Guapy, com um curso de 40 k lio-
metros, formam, com o braça denominado Guaraliy, o grande delta,
do rio Slacacti, tendo a largura de 950 melros, na barra, na
balia, sendo o mesmo navegarei em uma extensão de 90 kilometros
a montante de sua barra.

9. 0 Rio Guaxiniliba e seu tributarios. -
,	 Superficie a,pproximada de 20 kalomatros quadrados a sanar.

Tem um Curso do 12 kilometros e é naveaado cerca de sete
kilometros a montante de sua barra.1	 .

Commissão de dasobstrucção d is rios que desaguam na bailia
do Rio de Janeiro, 9 do agosto do 1910.— Marcalino Ramos da .
Silva. eagenheiro-ehefo.

•
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, Achando-so na. 5° secção desta sub-dire-
ctoria diversas remessas de colis-postaux,
nas quaes não estão indicadas as residencias

, dos destinatarios, e não tendo sido procura-
das até esta data, convido os destinatarios
Srs.:

Directoria Geral dos
Correios

SUB-DIRECTORIA D3 TRAFEGO

Alexandrino Souza.-
Longi.

Antonio Machado.
Antonio Ludorif.
Alfredo Campos.
Antonio Santos Gonçalves.
A. Ribeiro Alves.
Antonio Ribeiro.
Antonio Martins.
A. Moreira.
Antonio Leite.
Alves Souza & Camp.
Antonietta Sausana
Arthur do Araujo.
Armando Costa Settas.
Antonio Pereira.
Alzira Passos.
Augusto Camargo.
Augusto Dias do Castro.
Avolino de Oliveira.
Augusto Silva Motta.
Antonio Gonçalves Lopes.
Antonio Soares Macedo.
Antonio Vianna & Comp.
A. Gomas & Comp.
Amancio Torres.
A. Prudente Serra.
A. Pinto Vieira.
A. Alvos.
A. Maltez.
A. Silveira.
Baltar & Comp.
Banco Commercial Itala-Brazileiro.
Braga & Comp.
Penedicto de Carvalho.
Cardas.
Costa Pereira & Comp.
Costa Ilardosa.
Clarimuudo Pereira.
Carlos Soeiro.
Cypria,no Silva & Pareira.
Corrêa Villaça & Comp.
Carlos Belmsen & Comp.
Carlos Serra.
Carlos Ribeiro.
Donato Couto.
Dias & Dias.
Domingos Silva,:
Doolindo Pinto.
Emilo Uzac.
Mias Guren.
Engenheiro Pinto Alvarenga,
Enrico Mentennyeir„
E. B. da Fonseca.
Eive Be'inser.
Emilio Kohtt & Fróes.

•Eliza Quintanilla.
Ferroira Mondego & Comp.
Fiol Augusto Teixeira.
Frederico da Cruz.
Farnna, Carlo. •
Fernandes Cardoso.
Fontes Carola & Comp.
Gustavo Miranda Chermonts

'Gustavo Fett.
Gabriel Mondes.
Gaspar & Rabello.:
Ilenriqueta Lopes..
Henrique Mattos.
Ileliodoro Barros.
'bobo Silveira.
I. S. Guimarães.
Rala, Gomes Yaz do Carvalho.'
José Ferreira.
Joãõ Silveira Siqueira Luz.

José dos Santos.
J. Frichelli.	 •
João Azevelo.
João A. Aguiar4
Junqueira.
J. Esteves.
J. M. Soares.
José Luciano Oliveira.
José Luiz Casalta.
José Viriato Soares Cunha.
J. Oliveira Figueiredo.
J. Oliveira Campos.
J. Monteiro.
Joaquim Carvalho.
Joaquim Baptista. do Carvalho.
Joaquim Ribeiro.
Joaquim Guimarães.
Jar Piei.
José Coelho.
J. S. Guimarães.
José Simões Fernandes.
José Silva & Comp.
José Alves.
José Augusto Cardoso.
José Dias da Motta.
J. Machado.
Jorge Souza & Comp.
Joaquim Iguacio.
Manoel Gomosa
Maria Fonseca.
Maria .I. Loreto Via.nna.
Maria Manto.
Mariano Caracioli.
M. R. Paiva.
Manoel Ferreira.
Manoel Olegario Ferreira.,
Manoel Santos Pereira.
Manoel Gonçalves.
Martins Pereira.
M. Gomes da Fonseca.
Mamori & Comp.
Narciso Eiras.
Neusa de Souza.
Olympio Barradas Sampaio.
Orlando Rangel,
Pautino Gaivão.
Paulo Netto
Raul Canard.
Raul Silveira.
Raul Silva.
Raul Silveira.
R. Carrique.
Raul do Jesus.
Lauro Souto.
Lopes Gomes & Comp.'
Leite Antonio.
Lansac.
L. Queiroz & Comp..
Luiz Tede•co.
Seraphin Dantas.
SoquetraVeiga & Comp.:
Ujalmar Limiense.
Vest Flohu & Luiz Campos.
Victorino
Vicente Lopes do Oliveira.
Volantim Guarra.
Valentim Guerra Irmãos & Comp.'
Ui-liberto Levy & Comp.
A virem retirai-os doutro do prazo de 15

dias contados desta data.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910.-
O sub-director do Trafego, Antonio Theodoro
da Silva Costa. 	 (.

Escola de Minas

Do ordem do Exm. Sr. Dr, director da Es-
cola do Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 31 do corrente mez, estará aberta
nesta secretaria, em todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, a

1

 mscripçao aos exames de 2° época.
-Escola de Minas, 15 de agosto de 1910. —

' O amanuense, 'afim Gesteira.	 (•

Manisterio da 11.Ear1nhtb
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 38
Restabele'cimento da lu.: do pharolete da 4L195

de Santos», Estado de S. Paulo

Do ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente da navegação, aviso aos nave-
gantes que se acha restabelecida a luz do,
pharolete da. Lago do Santos» que desde o
dia 7 do julho do corrente . anuo., se achava'
apagada.

Directoria do Pharóes. IS do agosto do
1910.—No impedimento do director, capitão
de fragata Verissinto Juse da Gosta, chefe da
1 » SeCji4.

IEseola Naval
De ordeM do Sr. vice-almirante director,'

previno aos interessaolos que a commissão
examinadora dos candidatos á carta de ma-
ehinista da marinha mercante se reuno no
proximo dia 20, ao moio dia.

Escola Naval, 17 de agosto do 1910.—
Amador Buena de Andrade, 1° aliciai.	 (.'

Inspeetoria de Sande Naval.
De ordem do Sr, contra-almirante Dr. in-

spactor de Sauild aval, rço publico que
se acha aberta nesta inspectoria, por espaço
do 30 dias, a contar de hoje, a inscripçãa
para o ~curso de tres vagas do alumnos
pensionistas do Hospital Central da Ma-
rinha.

Inspectoria do Saude Naval, 4 de agosto
de 1910.—Dr. Venuncio Nogueira da .Silva.
capitão-tenente medico, adjunto. 	 (•

--
Capitania ao 1-m-to do rtio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do Porto e sub-inspectar de Portos
e Costas, previno aos commandantes do va-
pores nacionaes, donos e arraes das embar-
cações que constantemente viajam o trafe-
gam nas immediações dos trapichee do Lloych
e Estação Mardima que ficam prohibidas:
ancorarem nas posições que ditlicultein
passagem dos paquetes que se destinam a
atracação no novo caos e vice-versa.

03 contraventores serão multados de ao-
côrdo com a lei.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
do Janeiro, 17 de agosto de 1910.—Josd A.
Ayrosa, secretario.	 (•

.1	 seola de Minas
De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Es.

cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 14 do setembro futuro, estarás
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos di-
versos annos da escola.

Escola do Minas, 15 de agosto do 1910.—,
O amanuense, Jaynie Gesteira.	 (.4

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTE N. 37
Factineçao provisoria da luz do posto illund-

nativo da (cTutoga», Estado do Maranhao

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que se acha apagada a luz do posto,
illuminativo da aTutoya».

Novo aviso indicará seu restabelecimento.'
Directoria do Pharees, 18 do agosto do

1910.—Wo impedimento do director, capitão
• de fragata Verissinlo Josd da Costa, chefe

da 1° secção.

• •
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

'Apolices geraes miudas de 5 efo

	

Apolices gecaes de 1:000$, 5 0,• 	
Ditas do emprestimo municipal

de 1896, port 	
Ditas idem, idem, 1904, port 	
Ditas idem idem, 1906, port 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 500$, nom 	 , •
Ditas idem, idem, 100$, 4 010,

port 	 .. 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 .. .
Banco do Commercio.... 	
Banco do Brazil 	

, Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil 	 .

.Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Tecidos Industrial Mineira

1 Debs. da Companhia Jornal do
Brasil 	

	Debs. da Comp. Tecidos Carioca 	
'Debs. da Comp. Tecidos Corco-

vado, l a sarie 	
Debs. da Comp. Tecidos Botafogo

Venda a prazo

609 Comp. Docas da Bahia v/o
30 dias. 	   

1:014$000
1:016$000

193$000
275:003
195$500

454000

90$000

99$000
110$000
201$;50

38$500
29$000

200$o00

190$000
210$000

210$000
220$000

S9$500

PARTE COMMERCIAL
'...

ii . amara -,,,,. ndleal dos Corre-
toros de Fundos F'u.bliees
xia Capital Federal

'X
I, CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
1,.1	 METALLICA

I Praças:	 • '	 90 dto	 A' cisto
,

!obre Londres . ::::' . '.1 .".°-: 16 15116 16 25/32
s Paris 	 	 4563	 $570

V'

s Portugal 	  .
	

g

	

—	 571
—

$
. i s Hamburgo 	 	 695	 $704

9 nana 	

,—	
312

s Nova York 	 	 —	 2$947
$

' Libra esterlina, em moeda	 —	 14:550

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1$624

500 Comp. idem, idem, idem—.	 40$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 18 de agosto de 1910. — A. Si-
monsen, syndico.

n••••n•••=11n1••

SOCIEDADES CIVIS
A.ssociação dos "%galantes do

Commereio do 13razil
Extracto dos estatutos

CAPiTuLo 1	 •

Da associa çâo

Art. 1. 0 A Associação dos Viajantes do
Commercio do Brazil, fundada em 3 de ja-
neiro de 1909 e installada em 4 de julho de
1909, na cidade do Rio do Janeiro, é uma
instituição beneficente o de união da classe,
constituida por indeterminado numero de in-
laividuos, som distincção do nacionalidade ou

maioi es de 18 annos ou menores
de 60, que viagem ou tenham viajado para
qualquer casa commercial.

§ 1. 06A bandeira social será toda branca,
tendo nos' cantos as quatro iniciaes do titulo
da associação e ao mit o um globo atraves-
sado por dous cometas em sentido contrario.

§ 2.° Todos OS socios admittidos até a data
da approvação da presente lei, embora não
pertencentes a classe de viajantes, teem di-

-reito a todas as regalias conferidas por estes
estatutos,

CAPITULO I1

Dos fins da .associaçao

Art. 2.° Tem a associação por objectivo:
§ .1 . 0 Prestar aos associados soccorros me-

dicos,pharn ,ceaticos e de advocacia, quando
necessitem, tanto na Capital Federal como
nas localidades onde tenha representante.

§ 2.° Crear urna caixa de auxilios aos so-
cios desempregados, providenciar para a sua
colocação, e uma secção de emprestimos
com juros, sob garantia.

§ 3. 0 Instituir o montepio para familia
dos socios falecidos e para os socios inva-
lidos.

§ 4. 0 Manter uma bibliotheea social, des-
envolvendo-a priuoipalmente na parte re-
ferente ao cominarei°.

§ 5.° Instituir uma secção commereiaI
annexa á bibliotheca, mantendo uma expo-
sição permanente de productos da Lavoura
e Industria a par de um ssrviço minucioso
de informações sobe os mesmos.

§ 6. 0 Manter uni boletim mensal de ins-
trucção pratica, commercial, mathematica,
direito, geograpilia, estatistica, finanças,
etc., para distriboiçã gratuita aos associa-
dos, podendo incluir tanibem o movimento
social.

§ 7• 0 Organizar entre os associados um
serviço secreto de informações sob o estado
financeiro e as qualidades moraes dos fre-
guezes, de forma a evitar damno material
ao com mercio desta, e demais praças expor-
tadores.

CAPITULO VII

Da administraçao

Art. 28. A administração ficará a cargo
do um conselho &eito biannuilmente peio
conselho deliberativo e composto do vinte
membros, dos quae o oito constituirão desi-
gnadamente a diretoria, o só poderão
sor exercidos por mias que sejam empre-
gados, e os doze membros restantes devem
ser escolhidos entre os socios colocados e
em evidencia no coinmercio.

I — Presidente.
II — Vice-presidente.
III — 1 0 secretario.
IV — 2° secretario.
V — 1 0 thesouroico.

2° thesoureiro.
VII— Bibliuthecario.
VIII -- Procurador.
Dos doze membros restantes se formarão

as commissões de syndicancia, beneficeucia
e finanças.

Paragrapho unico. A directoria é com-
petente pira dar execução a todas as deli-
beraçõ2s do conselho e do consailho delibe-
rativo, nos limites dos presentes estatutos,
assignar diplomas, autorizações ou requeri-
mentos a qualquer dos poderes da Repu-
blica.

CAPTFULO VIII

Das attribuições da directoria
Do presidente

Art. 33. Compete ao presidente da asso-
ciação, além do que dispõem mais estes
estatutos:

§ 5.- Representar a associação em juizo
ou fóra dele, nomear uma commissão entre
os membros do c.mselho que a representem
nos actos solemnes para que fôr convidada'.

CAPITULO XIV

.Do patrimonio da associaçao

Art. 73. O patrimonio social será illimi-
tado e dividir-sc-ha em fundo inamovivel,
fundos oscillantes, fundo disponivel e bons
de raiz.

§ 1. 0 O capital será sempre empregado
em apolices da divida publica em nome da

associação, não podendo nunca as assemblésta
futuras alterar ou modificar os referidos'
artigos etc.; e a transacção deverá ser are.'
atuada, logo que o dinheiro em caixa ultra-
passo a quantia de 2:000$000.

Art. 79.. Paragrapho unico. Os assoei:idos
não respondem subsidiariamento pelos iii•ios
praticados pela directoria.

A associação durará por tempo igeter"
minado.	 -

Socios fundadores:
Antonio Augusto do Almeida.
Raul de Carvallo.
Luiz Pereira de Castro Brito.
Antonio Pinto do Mesquita.
Zeferino de M2squitit Meaezes.
Manoel Ramos Sobrinho.
M. A. Baptista Serrão.
Antonio Fernandes Alves.
Alberto de Lemos Guimarães.
Casemiro José Laurenço Pereira.
João do Vale.
José Alves Pires.
Directoria actual:
Presidente—Manoel Dias Ferreira. - -
Vice-presidente—Manoel Joaquim Pinto da

Fonseca.
1° secretario—Moo io Morais da Silva.
2° secretario —FrincO.co Anlonio Branco.
10 thesoureiro—Manoc4 da Cosia Peixoto

Vieira.
2° thesoureiro—Lais Ferreira da Cruz.
Procurador—Hercales Giannini.
Bibliothecario—Mario Pires Velloso.

ANNUNCIOS

A' praça
A abaixo assignada declara que vendeu

sua calicina do costuras, sita á rua do Sa-
cramento n. 92, sobrado, á Sra. D. Olympia
Teixeira Monteiro, livre e desembaraçada
de qualquer anus; quem se julgar seu cre-
dor queira apresentar suas contas no prazo
de tres dias.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1910. —
Tnereza de Oliceira Pinto.

Confirmo a d . claraçao supra.
Teixeira Monteiro.	 (•

Companhia Transbrazileira
Não tendo comparecido numero legal de

accionistas, são os mesmos Senhores nova-
mente convidados a se reunirem na sédu so-
cial da companhia, á rua da Alfaudega n.12
(1 0 andar) á 1 hora da tarde, do dia 3 do se-
tembro proximo futuro, afim do resolverem
sobro o objecto do art. 11 dos estatutos,
§§ 2° e 30 .—A direc:oria.

irup yen sm rucioitat

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da 1m-'
prensa Nacional

(Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
iezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria o regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
19C9 (leis os. 2.035 e 2.050, de 29 o 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas -pela Repartição do Policia, para car-
ros e autoin weis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.	 (!

•
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Xstatutos da Escola
l'olyteebnica 	

nseola . Correeeional
1i de Novembro (Regu-
lt,.lamento da) Dec. n. 4.780, do 2

de março do 1903 	 ..

Facturas Consulares
(Dec. 1 .103, de 21 de novembro
de 1903) 	

• Irouniular io do 1Pro-
. cesso Criminal Min-
', tur	

Ta,lleneias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908........

Gemera et Speeies Orchi-
dearum NON' arlun quas col-
legit,descripsit et iconibus Rins-
travit. r. Dai F iosa Rodrigues,
2° volume 	

trry m nasio Nacional (Re-
gulamento do) — Dec. n.
de 26 do janeiro de 1901. 	

N-listoria dos tresp.,1-a1i-
c1es eapiciies da uni 1-
gz-niclude ( Annibal, Coar o
Alexandre), pelo Dr.Cesar. 	 Zama

Ilistoiia Vinanceira o
Orçamentaria do 1.111-
perlo tio HriLZil, desde
'a sua fundação, precedida de
;alguns apontamentos acerca, da
sua independencia„ polo Dr.

• Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79.; pags.
em 8' 	

jiugoitianass — Poesias do
Victor Ilugo, traduzidos por
poetas bra.zileiros, precedidas
da biograptiiit do mestre, por
Mucio Teixeira 	

1Tydrornp liio 1u
I 'aut, s:tn-loranciseo,
por Em m.Lia,is 	

Instrneeões para o
a.1 tament o de dei-
toros na Itepublien,

2 . Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

In roi-miações o fragmentos
historices 	

Instrueeões cara o serviço
de prop!iylaxia especifica da fe-
bre atnarella

Instrneeões para exames
parcellados 	

Instracções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal....

Lei n. 426—(eleitoral) do 7 de
dezembro de 1890 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n..1.269 — Legislação olei-
. 4: tora! 	  

-••n••••1111...-- =AMO OPFICIAL-
••n••••.•••••••n•••••••••••••n0

Mulo — 1 910	 0007-

Lei do Casamento Civil e reca- Leis de 1829 	  3$000
$500 pitulação em ordem alphabetica

por M. André da Rocha 	 2$000 Leis de 1830 	  4200

Lei de faltadas 	 1$000 Lebg "do 1831-2 volumes 	 3$200

/$000 • Lei de fallencias—comparada.. 1$500 Leis do 1832 	 • - 4$030

Lei das Sociedades Anonymas e Leis de 1833 	 "1	 4$60&
Ilypothecarias 	 1$000

1$00 Lei Torrens 	 $500
Leis do 1834 	

Leis de 1835,2 volumes 	

3$200

4$000

$600
Lei sibre fallencias 	 1$000 Leis do 1836 	  3$600

Lei e ne,wulamento so-
bre desapropriações por neces-

Leis do 1837 	 .	 3$000

1$000 sidade ou utilidade publica da Leis de 1838 	 :43001.
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-

Leis de 1839 	 	 • 1$400

bro de 1003 	  	 $500 Leis de 1810 	  . 2$000i

1$000 Lei do Orçamento-1889......: $500
Leis de 184 1 1$900

Lei do Orçamento-1892 	 $500
Leis de 1842 	 3$500,

$500 Lei do Orçamento-1893 	 $500 Leis de 1843 	 24:500:

Lei do Orçamento-1895. 	 $500 Leis do 1844 	 . • • • • 	 2$800

Leis do 1845 	
:3$000 Lei do Oi'çamento-1897 	 .. 1$000

22$3300:0:Lei do Orçamento-1S98...,... 1$200
Leis do 1846 	

Leis de 1847 	  23600
Lei do 1$000

Leis de 1848 	 1$800
Lei do Orçamento-1901......: 1$500

Leis do 1819 	 33400
Lei do Orçamento-1902 	 1$000

Leis de 1852, 2 volumes., ..... 53200'
5$000 Lei do Orçamento-1903.. 	 'Voo Leis do 1853, 2 volumes... ... 4$6CO.

Lei do Orçamento-1904 	 1$000 Leis do 1908 (2 vols.) 	 19$200
Lei do Orçamento-1905 	 1$000 Lei n.	 Peculato o
Lei do Orçamento-1906.. 	 1$000 moeda falsa. 	 $500

24;000
Lei do Orçamento-1907 	 l$500 Leis do 1854 	 5$100

Lei da receita e despcza para Leis de 1855 	 63600
15$000 1008 	 1$000

Leis de 1856 	 53300
Lei do orçamento para 1909... 1$000 Leis do 1857, 2 volumes 	 5$600

Leis (1; 1S08 a 1809 	 4500 Leis de 1858, 2 volumes 	
$500 Leis de 1810 a 1811 	 2$500 Leis de 1859, 2 volumes 	 53500

1$000 Leis de 1812 a 1815 	 2$000 eis de 1860, 3 volumes 	 103000

Leis de 1316 a 1817 	 2$000 Leis de 1861, 2 volumes 	 5$700
1$000 Leis de 1818 a 1819 	 2$000 Leis do 1862, 2 volumes 	 53500

1$000 Leis de 1820 	  2$000 Leis de 1863, 2 volumes 	 53600

Leis de 1821 	 2$000 Leis de 1864,2 volumes.., • • • 5$500.
5$000

Leis de 1822 	 2$000 Leis de 1864, additamento $500
$500

Leis de 1823 	  2$000 Leis de 1865, 2 volumes 	 . 7$500

$100 Leis de 1824 	 2$000 •••.rLeis de 1866, 2 volumes 	  •	 • 7$600

Leis de 1825 	 2$000 Leis do 1867, 2 volumes 	 - •:t• 63000
$300 1

Leis de 1820 	 1$500 Leis de 1808, 2 N °lumes 	 • Y 6$000

$500 f Leis de 1827 	 2$000 Leis de 1869 	 à 6$000]



7$500

9$500

9$00O

9$50O

0$000

7$30()

8$000

6$000

7$000

10$000

12$000

1(4000

6$000

6$000

6$000

6$000

9$000

8$000

11$000

12$000

8$500

12$000

8$C00

8$500

1%000

16$000

14$00C

12$000

14$000

12$000

10$00

11$600

15$203

15$200

26$000

10$000

LicõeS 'do Physica,,
* professadaS no Lycett de Artes e
• =cies, por Francisco Xavier '-

de Ofiveirá Menbzeá. 	

Lista de eleitores do
J.0 distvic to 	
Idem idem do 2° districto 	

Letra de Cambio (Dec.
n. 2.044 do 81 de dezembro de

. 1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria c regula
as operações cambiaes 	

M a ii u ai do Empre-
g. a, d o de Fazenda.
Tomo 2°) 	  .

Manual . cio Em pre-gado de Fazenda
(Tomo 3°) 	 •

Manual do Empro-

	

o- a, d o d o Fazenda	
(Tomo 4°) 	

Manual do Enapre-
• a. d o do Fazenda,
(Tomo 5°) 	

Manual do Empro-

	

o., a d o de Fazenda	
(Tomo 6°) 	

Manual do E,mpre-
g a, cl o ci o Fazenda
(Tomo 7°) 	

Manual do Empre-
..- a, ci o cl. e Fazenda,
(Tomo 8°) 	

M a, nual do Empro-
o; a, d. o de Fazenda,
(Tomo 9°) 	

Man ti ai do Empre-
-;,.,» a, ti o de Fazenda,
(Tomo 10°) 	

M a.á tt a 1 do Empre-
4,- a, cl O cl e Fazenda,
(Tomo 11°) 	

31 a :a u. a, 1 cio Einpro-

	

ti. a o de, xr,asecacia	
Cromo 12°) 	

Manu ai do n mpre-
• <1 o de Fazenda	
(Tomo 131 	

M a, n na 1 cio Empre-
• a do de Fazenda
(Tomo 14°) 	 •	 . 	

Manual	 •Ilimpre-
• d.o cie Fazenda	
(Tomo 15°) 	

Manual do Empro-

	

o. a. ci o de Fazenda	
(Tomo 16°) 	

Manu a. 1 do Empre-
gado do Fazenda

$500 1 (Tomo 170)	 . . • • • •,	 • • ....t••-••• •	 _
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1000

1-mis de 1870 	

Leis de 1873, 4 volumes

Leis de 1874, 3 volumes

Leis de 1875, 3 volumes

Leis de 1876, 3 volumes

Leis de 1877, 3 volumes

Leis de 1878, 2 volumes

Leis de 1879, 2 volumes

Leis de 1880, 2 volumes. 	

Leis do 1881, 3 volumes 	

Leis de 1882, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes 	

Leis de 1884,2 volumes ... . .

Leis do 1885, 2 volumes 	

Leis do 1886, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de 1888, 3 volumes...

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes 	

Leis de 1899 	

Leis de 1893..... 	

Leis
Leis
Leis
Leis	 	 ..

Leis do 1898, " volumes.....

Leia do 1899, 2 volumes 	

Leis de 1900, 2 volumes 	

Leis de 1901,

Leis de 14)02,

Leis de 1903 	 .. 	 . .

Leis do 1904 	

Leis de 1905 	

Leis de 1906, 2 volumes 	

1.49is de 1907, 3 volumes 	

Leis usuaes da rteptt-
blica d os sEs tados
lUniclos do Etrazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
•lente catliedratico da Escola
•Navikk e da Faculdade Livre do
•Scienoias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro. e Caetano Mon-
tenegro; juiz do Tribuaal Civil
e Criminal do Districto Federal:
I grosso volume de 992 pags.(M)

Lei n. 2.083, 'de 30 de julho cie
1909, reformando o Thesouro

;Federal 	 _ -

Mann ai 'dó - Empre.
a cl o de Fazenda

(Tomo 18°) 	 	 300

2¡500,

Manual do Empro-
o- a, cl o do Fazenda	
(Tomo 20°) 	

	 2000

Manual do Empre-
gado de Fazenda	
(Tomo 21°) 	

	
4$000

Manual do Empre-
gado de Fazenda.
(Tomo 22°) 	
	

2$000

Manual do Empro-
• ad o do Fazenda.
(Tomo 24°) 	
	

3$000

Ma,ppa, topographico
do Espirito Santo (M).	 2$000

Marcas de fabricas odo cornmercio -- Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
do 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1887-Decreto n. 5.424, do 10 (te
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1904, sobre marca de fabrica
o de commercio 	 	 1$000

	

Modelos de bala,n.ços. 	 4$000
Noticiarlistorica,dosser-

viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores (M) 	 	 moo

Nova Luz sobro o pas-
sado 	  14000

Organização Judicia-
ria,, comprehendendo os de-
cretos e. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto do 1897 	

Ordenança, dos toques
de corneta. e clarim,
pelo coronel. Moreira Cosar....

O contrabando e o seu,
procc-s-c$	 Alfred0 Pinto
do Araujo Corrêa 	

Primeiras Licções do
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-
são e adaptação polo Dr. Ilny
Barbosa, 1 grande volume em 8°

Parecer do Senador
Ftuy Barbosa, sobro o
Codigo Civil Braziloiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos 1ri-
citam-1,s, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,

• archeOlogia e geographia, do-* -
cumentos, vocabulario, etc .,por
J. Barbosa, Rodrigues*	 	 •	 1$000

Rio de Janeiro -_ Imprensa Nacional 	 191,9.1

1$000

3$000

2$500

4500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

34000

3$000

3$00Q

de 1894, 2 volumes

de 1895 	

do in6

do 1897

2 Tolltaes.....

2 volumes...-.

Man ual do Einpre-

	

g a ci o de Fazenda	
3$003	 (Tomo 19°) 	
1$000

2$000

2$000

2$000

4$000


